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CARTA-CIRCULAR N9 350

At

Instituições financeiras do

'Sistema Nacional de Crédito Rural

PLANO DE IREVIGORAMENTO DE CAFEZAIS 1979/80 - Comunicamos que foi

aprovado o plano em epígrafe, com o objetivo de melhorar a produti

. vidade do setor e elevar, a curto prazo, o volume das colheitas

brasileiras de café, para adequá-lo à demanda.

2.	 Os incentivos especiais autorizados prevêem a con-

cessão de créditos rurais para pagamento de:

a) fertilizantes (químicos, minerais e orgânicos);

b) defensivos;

c) gastos com mão-de-obra (aplicação de insumos, ca

pinas, podas, colheitas e outros tratos cultu-

rais) e utensílios;

d) equipamentos de defesa fitossanitária.

3.. Os financiamentos poderão ser deferidos com recur-

sos do PESAC/79 (exceto quando destinados a mão-de-obra e utensl

lios), da Resolução n9 69, de 22.09.67, ou espontâneos da rede
bancária, regendo-se pelas normas gerais do MCR que não conflitam

com as condições especiais do regulamento anexo.

Brasília (DF), 20 de setembro de 1979.

ANEXO

PLANODEREVIGORAMENTODECAFEZAIS — 101~

I - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1. O Plano de Revigoramento de Cafezais - 1979/80, apro

vado pelo Conselho Monetário Nacional, em sessão de 27.06.79, obje-

tiva a melhoria da produtividade do setor e a elevação, a curto pra

zo, do volume das colheitas brasileiras de café, denodo a adequá-

lo à demanda, mediante a concessão de créditos rurais para custeio

de entressafra (aquisição de fertilizantes, defensivos, Mão-de-obra

e utensílios) e para aquisição de equipamentos de defesa fitossani-

tãria.

	

2.	 Podem beneficiar-se dos financiamentos os cafeiculto

res e suas cooperativas.

	

3.	 Os créditos às cooperativas podem ter as .seguintes

finalidades:

a) aquisição de fertilizantes, defensivos e equipamentos para

revenda aos cooperados;

b) aquisição de equipamentos para prestação de serviços a coo-

perados.

4. A concessão dos empréstimos fica sujeita ã apresenta

ção de plano agronômico simples com orçamento para cuSteio de cafe-

zal, na forma do documento n9 1 deste regulamento, elaborado Priori

tariamente pelos escritórios técnicos do Instituto Brasileiro do Ca

'(IBC) ou por elementos por ele credenciados,

4.1 - A concessão de empréstimos para aquisição de equipamentos,
obedecerá ao plano agronômico simples na forma do item 31,

parte III.

4,2 - À falta de técnicos com a filiação indicada, admite-se que

o plano agronômico simples com orçamento para custeio de

cafezal seja elaborado por engenheiro agrónomo:

a) do quadro próprio da instituição financeira;

b) de empresa especializada, com que a instituição financei
DEPARTAMENTO DO CRÉDITO RURAL

Geraldo Martins Teixeira

CHEFE

ra mantenha convênio homologadO pelo Banco Central;

c) crederkiado pela Empresa Brasileira de Assistência récni

ca e Extensão Rural (EMBRATER) como autônomo, nos termos

da Carta-Circular n9 271, de 05.06.78.

•
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12.	 Os instrumentos de crédito devem consignar cláusula -

a elimina-
especial com que o beneficiário se comprometa a efetuar

ção de seus cafezais abandonados.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTE

DIRETOR-GERAL
OCTACIANO NOGUEIRA

D/RETOR DA DIVISA() DE PUBLICACOES CHEFE DO SER VICO EDITORIAL,

DINORÁ MORAES FERREIRA	 MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO I - PARTE II

Orgão destinado A et,Iblicação dos atos da adminIstraçao descentralizada
(Impres.o na. oficina* do Departamento de Imprima* Nados:uai)

BRASILLA

ASSINATURAS

REPART/COES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Serolitral
	
	  Cr. 580,00 Semeetral 	 CS 440,00

Anual 	 Cr$ 1,180,00 Anual 	 Cd 880,00

EXTERIOR
	

EXTERIOR

Anual 	 Cr$ 1.880,00 Anual 	 cri 1.00,00

PORTE AEREO
A ser cóátratsdo Hparodáteenta coas á Dellitacla Roldana-ida E.C.T.

(Ecapre...-Braalleira.de Cortai°. • Telóera(o") 	 )31116Ilbh

NÚMERO AVULSO
• O proço-dantimároámulsofigutá ol•iltizná pdgituk dá cada szsosplair.
n .0.0-oço do inteinpigu• atra fida/mui scrwielda de Cr* 0,60 per 11/30, áa deaxordcio. áletárío,-**..

--- Parte 4)	 Outubro de 1979

* Horário de atendimento ao público
Os Setores de Venda e de Redação, têm seu atendimento de 8

às 12h e de 13 às 17h.

* Dos Originais
— As Repartições Públicas deverão entregar no Setor de Re-

dação, do Departamento de Imprensa Nacional, o expediente
destinado à publicação, sendo que a matéria, entregue até às
16h, será publicada no mesmo dia,

— Os originais encaminhados à publicação não serão resti.
tuídos às partes, ainda que não publicados.

— Os originais, para publicação, deverão ser datilografados
em espaço dois, sem emendas ou rasuras. Serão admitidas có-
pias em tinta preta e indelével a critério do DIN.

* Reclamações
As reclamações pertinentes à matéria retribuída, nos casos

de erro ou omissão, deverão ser formuladas, por escrito, ao Setor
de Redação, até o quinto dia útil subseqüente à publicação.

* Assinaturas
As assinaturas para «exterior serão anuais.
--- As assinaturas vencidas serão suspensas sem aviso pré-

vio.
— Para evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a

renovação de assinatura deve ser solicitada com 30 (trinta) dias
de antecedência.

— As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e
deverão ser renovadas até 31 de março.

— Os pedidos de assinatura de servidores devem ser encami-
nhados com comprovante de sua situação funcional.

* Remessa de Valores
A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordem de

Pagamento (cheque visado ou comprado), pagável em Brasília, a
favor do Departamento de Imprensa Nacional, acompanhada de
esclarecimento quanto à sua aplicação.

5. Em toda operação exige-se a prestação de assistência
técnica a nível de emprese, sem ônus para o mutuário.

6. A assistência tecnica deve ser prestada pelo elle,
por empresas por ele credenciadas ou pelas Secretarias de Agricultu
ra.

7. A fiscalização dos créditos cabe ã instituição fine
ceira, sem ônus para o mutuário.

8. No caso de financiamentos para aquis ição de fertili-
zantes ou para gastos com mão-de-obra, serão beneficiadas as lavei
ras com produtividade de 30 (trinta) o mais sacas -

COCO
de 40 (quarenta) quilos por hectare, podendo ser admitidas, tambée,
as lavouras plantadas até 1976/77, inclusive, desde que atinjam a

u 

esse limite de produtividade.

8.1 - Admitir-se-a, excepcionalmente, o financiamento de lavouras

de produtividade média inferior a 1.200 (um mil e duzentos):

quilos de café em coco por hectare, desde que se apresentem

economicamente compensadoras, restringindo-se o valor do

crédito, no caso, no máximo de 80 (oitenta) vezes o wnt,
por cliente.

9. O vencimento dos empréstimos para custeio de entres-

safra (fertilizantes, defensivos e mão-de-obra) deve ser estipulado
para o termino do ano agrícola 1979/80, com acréscimo de tempo ne-

ceeserio a comercialização no mãximo ate 31.10.80.

9.1 - O vencimento dos empréstimos destinados a aquisição de equl
pamentes do defesa fleoseaniteria sere fixado em consemén-

cid com o disposto no item 32, parte XXI.

10. Os fiscais devem se manifestar nos laudos sobre a su

fieiência e aplicação dos recursos.

11. A utilização dos créditos pode ser feita de uma Uni-

ca vez ou em parcelas, mas sempre mediante pagamento direto. pela.

instituição financeira aos vendedorce doe bens financiados, contra

entrega da nota fiscal o de documento de quitação (MCR 6-2e3).

11.1 - Os recursos destinados ao pagamento de mão-de-obra podem

ser liberados diretamente ao beneficiãrio, cabendo é fiscae.

lização comprovar o seu emprego.

13.	 As garantias são as usuais do credito rural.

13,1 - Nos financiamentos para aquisição de tratores e equipame n

-tos de defesa fitossanitãria, e obrigatória a inclusão dos'

bens adquiridos na garantia do credito aberto,

1 4.	 O prazo para'formalização dos créditos finda em

31.05.80.

15.	 Os financiamentos podem ser concedidos com recursos:

a) da Resolução n9 69, de 22.09.67;

b) do PESAC;

c) próprios livres das instituições financeiras.

15,1 - O limite global de adiantamento para custeio, por hectare
(fertilizantes, defensivos e mão-de-obra), deverá ser consi

derado na base de até 60% (sessenta por cento) do valor da

saca em coco de 40 (quarenta) quilos, ao preço de 
Cr$

1.120,00 (um mil; cento e vinte cruzeiros) por saca.

16.	 O risco das operaçaes de crédito cabe à instituição

financeira.

4.•^'
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II - CUSTEIO DE ENTRESSAFRA

FERTILIZANTES

p1ARIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 11)

27. Os financiamentos devem ser deferidos em função _dos

orçamentos elaborados por tãcnicos credenciados, observando-se o:11.

mite de Cr$ 10,..00.0,00 (dez mil crUzeirc0 por hectare.

17.	 Os créditos destinam-se ã aquisição de fertilizantes

químico, minerais e orgãnicos.

	

19,	 O valor dos adubos orgânicos não pode exceder a 40%

(quarenta por cento) do orçamento global dos fertilizantes.

	

20.	 A base máxima de financiamento á de Cr$ 5.500,00

:(tincó mil e quinhentos- cruzeiros) por hectare.

I .- 21.	 Os mutueríos ficam sujeitos aos juros abaixts, guando

	

28.	 Os mutuários sujeitani-s ao •agS,MentO de jUos

valor do Credito 
	

taxa

- ate 50 vezes o MVR
	

13% a.a.

- acima de $0 vezes o MVR
	

15% a.a.

III - EQUIPAMENTOS DE DEFESA FITOSSANITARIA

	

29.	 As instituições financeiras podem financiar a aquisi

ção dos seguintes equipamentos de . defesa fitossanitária:

a) atomizadores;

b) polvilhadeiras;

c) pulverizadores;

d) aplicadores de herbicidas;

e) microtratores de ate 25 HF; de fabricação nacional;

f) tratores com bitola de ate 1,40 m, de fabricação nacional,

18.	 Na categoria de fertilizantes orgânicos admitem-se

apenas:

a) tortas vegetais;

b) esterco de galinha;

c) outros orgânicos industrializados desde que liberados junto

ao Ministério da Agricultura.

.se tratar de aquisição de fertilizantes orgãnicos: 	 30.	 O número de microtratores e tratores a financiar não

valor do crédito 
	

taxa
	 pode exceder a 3 (três) por beneficiário, dependendo ainda da popu-

- ate So vezes o MVR
	

13% a.a.	 lação de cafeeiros (covas) das propriedades, atendidos os seguintes

- acima de 50 vezes o MVR
	

15% a.a.	 limites:

22. As parcelas destinadas à aquisição de fertilizantes

químicos e minerais são isentas de encargos financeiros, na forma

da Resolução n9 419, de 16.02.77 e da Carta-Circular n9 214, de

16.02.77.

DEFENSIVOS

23. Na categoria de defensivos incluem-se:

a) inseticidas (combate à broca, bicho-mineiro e outras pra-

gas);

b) fungicidas (controle da ferrugem do cafeeiro);

c) herbicidas (Combate às ervas daninhas);

d) veiculadores (óleos agrícolas especiais);

e) espalhantes.

• 24. A base máxima de financiamento é de Cr$ 700,00 (sete

centos cruzeiros) por hectare para inseticidas, Cr$ 800,00 (oitocen

tos cruzeiros) por hectare para fungicidas e Cr$ 1.000,00 (um mil

cruzeiros) por hectare para herbicidas.

24.1 - Os'valores indicados no plano agronômico simples para veiou

ladores é espalhantes devem ser incluídos, na dependência

de sua destinação, nos limites acima referidos para inseti-

cidas e fungicidas, respectivamente.

24.2 - Em caso de justificativa técnica emitida por engenheiro

agrônomo no plano agronômico simples, o limite para defensi

vos pode ser adotado de forma global, ou seja, Cr$ 2.500,00

(dois mil , e quinhentos cruzeiros).

25.	 Os juros são os previstos na Resolução n9 416, de

26.01.77, referentes ao custeio, a saber:

valor do credito 
	

taxa

- ate 50 vezes o MVR
	

13% a.a.

- acima de 50 vezes o MVR	 15% a.a.

MÃO-DE-OBRA E UTENSÍLIOS

26. Admite-se a concessão de financiamentos para despe-

sas normais de entressafra, incluindo mão-de-obra e utensílios para

aplicação de insumos, capinas, podas, colheitas e outros tratos cul

turais.

26.1 - Não poderão ser utilizados recursos do PESAC para a finali-

dade.

a) para microtratores:

- propriedades dom menos de 25.000 (vinte e cinco mil) cafe

eixos (covas): nihil;

- propriedades com mais de 25.000 (vinte e cinco mil) e ate

50.000 (cinqüenta mil) cafeeiros (covas): 1 (uma) unida-

de;

- propriedades com mais de 50.000 (cinqüenta mil) e ate
100.000 (cem mil) cafeeiros (covas): 2 (duas) unidades)

propriedades com mais de 100.000 (cem mil) cafeeiros (co-

vas): 3 (três) unidades.

b) para tratores:

- propriedades com menos de 50.000 (cinqüenta mil) cafeei-

ros (covas): nihil;

- propriedades com mais de 50.000 (cinqüenta mil) e até
100,000 (cem mil) cafeeiros (covas): 1 (uma) unidade;

- propriedades com mais de 100.000 (cem mil) eate 20M00
(duzentos mil) cafeeiros (covas): 2 , (duas) unidades;

- propriedades com mais de 200.000 (duzentos mil) cafeeiros

(covas): 3 (três) unidades.

30.1 - O cálculo do número de unidades financiãveis deve ser feito

em função dos cafeeiros de propriedades .contIguas, somente

se considerando as lavouras de imOveis separados nos casos

em que houver comprovada possibilidade de neles se utiliza-

rem racionalmente os microtratores e tratores.

30.2 - Na tomada do número de covas por propriedade somente devem
ser considerados os cafeeiros .com mais de 2 (dois) anos de

idade

31.	 O plano simples deve consignar:

a) número de cafeeiros (covas);

b) variedade;

c) espaçamento;

d) área cultivada, em hectares;

e) declividade da lavoura;

f) estágio de desenvolvimento do cafezal (idade);

g) condição de produção do cafezal;

h) espécie de pragas ou doenças a combater ou controlar, com

breve justificativa das medidas preconizadas;

i) espécie e quantidade de equipamentos a adquirir, com justi-

ficativas;
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	 covas área 	  na
j)- estimativa dos recursos e do prazo necess5rios,

32. Os empréstimos devem ser resgatados em 4 (quatro)

prestações anuais, iguais e sucessivas, estabelecendo-se OS venci-
Mentos para apée as colheitas, no máximo até 31 de outubro de cada

ano.

33. A. aqUisição de tratores deve estar associada ã aqui-

sição simultânea de Méquinas de pulverização (pulverizadores, atomi

zadores e polVilhadeirae), salvo se o mutu4rio comprovar sua posse.

34. Na justificativa da aquisição de tratores deve o en-

genheiro-agrõdamo prander-se . 4,Peal, nadasal4a00 ANst mesmos, cons,ide

randoexciniemehte o alrjet :t;ode doTesa fitósSanitãrla.

3 — CARACTERÍSTICAS DR LAVOURA CAFEEIRA

Cafeeiros em formacifts tete 3 anos)

Cafeercts em PredUçÃO (quadro a seguir)

Gleba, Nunle e o

de covas.
Álea
lha)

Idade
(anos)

Espaçamento
lm st na)

Produtividade I.)
(scs. coco de
40 itgAta)

Li

E
1.1111.1"
	 	 — i

s

Millillail
produdb prevista,TOTAL 	 	 normais dou*Mêdia  dai duas Ultimas safras

iks:s
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DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II)

35. • Os juros e ot-liNites de financiamento são os fixa-*
dos na Resolução n9 547, de 23.05.79, referente a investimentos,

IV - CRÉDITOS A COOPERATIVAS - CONDIÇõES ESPECIAIS 

36. -,Cs crédito. a coOparatiVas t quando. destinados ô. aqui

sição de fertilizantes, defensivos ou equipamentos, para revenda e

cooperados, devem atender ainda ãs seguintes condições especiais:

a) a liberação dos recursos dependa da apresentação de plano

técnico que evidencie a capacidade de absorção dos bens pa-

ios associadas da benefici6ria, sob os critérios desta par-
te IV;

b) a revenda a 090Perad0 deve ser efetuada ~lac te a aPro aon-
taçâo de plano agronémice . simplas de aplicação, na forma

dos itens 4 e 5 da parte I e 31 da parte

c) 6 Obrigatéria g subscrição pelo cooperado, no plano agronô-
mico simples, em conjunta com o engenheiro agr8nomo 1 nele
declarando sua coneerdanala em que a inotituiçãa financeira
f*scalize a utiliws9ão dos bens revendidos pela cooperati-
va,

d) 0 •orneciManto dos U110 aços cooperadas deve efetuar-se ma

diante a emissão de nota promissória rural, a prazo compatr

vel Com o Vencimento de eMpréstimo ã cooparativar

e) os títulos emitidos pelos associados ficam anexadas ao res-
pectivo plano agronômico simples e . devem ter entregues ãs
instituições financeiras, em caução,

37:	 A instituição financeira pode tOMAt em garantis do
empréstimo os bens adquiridos pela coope,cativ4, substituindo-os de-

pois pela caução das notas promissórias rurais, na medida de sua re

~da.

38.
ze por cento)
05.09.79..

As cooperativas ficam sujeitas a juros de 1511 (quin-
ao ano, de acordo com o item 2 da Circular nO 456, de

38.1 - As parcelas destinadas ã aquisição de fertilizantes quimi-

tos OU minerais São Isentas de juros, na forma da Resolução
n9 419, de 16.02.77 e das Cartas-Circulares n9 214 e 256,

de 15:02.77 e 25.01.78.

ANEXOS A CARTA-CIRCULAR N9 350

ministério da indústria o do comércio
instituto braStletro rio c316
grupo executivo de racionalIticSo da cafeicultura

li — DEFENSIVOS

Naga III a controla(

	  ceves na àsea de 	  ha
Ooenca Isl a controlar • 	

covas, na área de 	  tia
Aplecação de Herblc:da 0115 	 	  coras, na arca de 	
Especificaçlo das necessidades (Quadro a segue,

em

PLANO AG RONOMICO SIMPLES COM ORÇAMENTO PARA CUSTEIO DE CAFEZAL
INSETICIDA (I) FUNGICIDA IF) 1 HERBICIDA (H) Quantidade

(kg)
Montante

(Cr$/

BANCO:,	

AGENCIA' 	

	

N9PUrd: 	

1 s— PROPONENTE
Nomeie) 	

Endereço 	

2 — CARACTERÍSTICA DO IMÓVEL

DenominaçSo 	  Monte/Est 	

LocalizaçSo	 Ás ea Total 	

itinerario de Acesso 	

TOTAL

A laberação dos recursos (valor e época) devera ser efetuada com bate na Notei Fiscal ou outro comprovante de comsma.
obedecendo•se o Imites (calculados de acordo Com a área a Ser tratada) de CR$ 	
para imetitidas. CR$	 •  para fungicida% e CR$ 	  para hcrbicidas.

Considerans,o-se Que 	

Justifica-se a adoção desses brindes de forma global

Ia • _ Rarvn

1



VALOR FINANCIÁVEL (observar limite máxim

Valor/ha:Cr$ 	

N9 de ha. 	

	

VaItir total: Cr$ •	

I "1

ri C ro.:Tr	 • • N, 2+17.1•44,Z 9„.	 .	 C. -

Terça-feira
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RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS PARA APLICAÇÃO DE DEFENSIVOSIdosagen'época e Modo de aPlrcaçáo)

-
MÃO•OE-OBRA.E OUTRAS-DESPESAS

• ; •Cond uçio de 	 • cova.s;na árcade 	  ha.

-Operações e Materiais
Valor em Cr$/ha

1P Etapa 2P Etapa 3II Etapa

Adubação e Calagem

Aplicaçio de Defensivos 1

Desbota e Limpeza •

Capinas e Conter. do Solo

-Atruação e Esparramaçáo

Colheita e Preparo .

Sacaria e Utensilios

Transportes

FiStailZaÇãO e AdministraçSo •

Outros

. SUB .TOTAL 8
.

Época de Utilização

Percentagem

TOTA L (A + + C):	 crs

DES PACHO DO SR. CHE rr, DE 21.9.79, DEFERINDO, NA FORMA DO PARE

CER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

BANCO 13E-INVESTIMENTOS

-Reforma de Estatuto:

7154600/79 - BANERJ - BANCO DE INVESTIMENTOS S.A.
A.G.E. de 17.8.79.

DESPACHO DO EXMO. SR . DIRETOR, DE 24. 9. 79 , DEFERrNDO , NA 'ORPIA DO

PARECER; O REQUERIDO NO PROCESSO'N9:

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

-Instalação de Dependencips - Alteração Contratual:

4400362/79 - ÂMBAR - DISTRIBUIDORA DE Trmos E VALORES MOBILIÁ-
RIOS LTDA.
7 (sete) affl Belo Horizonte (MG)
Instrumento de 17.5.79.

DESPACHO DO EXMO. SR . DIRETOR, DE 20.9.79, DEFERINDO, NA
	

FORMA

DO PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO N 9 : .

ESOUEMADELIBERAÇAO

Elxna Valor - Crl

a

C

TOTAL 100

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

, Instalação de DependenCias:

7154434/79 - . CÉDULA - DISTRIBUIDORA DE VALORES S.A.
EM Porto Alegre (RS), Curitiba (PR), Salvador
e Florían6polis (SC)
Reunião da Diretoria de 29,8.79-

(BA)

OBSERVAÇÕES: 	

RESUMO DOS FINANCIAMENTOSDE CUSTEIO (Para a propriedade)

DESPACHOS DO SR. CHEFE DA REMEC-RJ, DE 21.09.79, DEFERINDO, NA

FORMA DOS PARECERES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9s:

SOCIEDADES DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO

Capital - Reforma de Estatuto 

LETRA S/A	 CRÉDITO, FINANCIAMENTO E
INVESTIMENTO
De Cr$.12,500..000, ,00 para Cx$.18.0.00.000,00
A.G.E. de 06.09.79.

- FERTILIZANTES
Ouimico (0) 	  	 Cr$ 	

	

Orgânico (0)Cr$ 	•

Subtotal 	 	 Cr$ 	

•II - DEFENSIVOS	  Cr$

	

111- MÃO-DE-ORRA E OUTRAS DESPESAS Cr$ 	

TOTAL,	Cr$ 	

De Acordo

Mutuário	 Eng:3 AgrP CREA NP

- Aumento de

7154757/79,-

Sede de Trabalho

19

- Aumento de Capital - Reforma de Estatuto 

7151916/79 - FIANÇA COMPANHIA DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E
INVESTIMENTOS
De Cr$.27.200.000,00 para Cr$.50001.760,00
A.G.E. de 09.04.79.

SOCIEDADE CORRETORA

- Aumento de

3305530/79

-DEPARTAMENTO DO MERCADO DE CAPITAIS-

DESPACHOS DO SR. CHEFE, DE 24.9.79, DEFERINDO, NA FORMA DOS PAPE

CERES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

Capital - Reforma. de Estatuto

UNIBANCO - CORRETORA DE VALORES
MOBILIÁRIOS S/A.
De Cr$:18.000.-000,00 para Cr$.30.000.-000,00
.A.C.E. de 27.04,79.

L'I

SOCIEDADE CORRETORA

-Mudança de Denominação - Reforma de Estatuto:

7635184/75 - PROVECTA S.A. - CORRETORA DE CAMBIO E VALOPFS
LIARIOS
Adotada a Denominação "THOMPSON, PORIA & ATHERINO -
S.A. CORRETORA DE CÃMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS"
A.G.E. de 01.6.79.

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

...Mudança de Denominação - Alteração Contratual:

6822613/79 - CUIDO L. GEHRKE - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E 	 VALO
RES MOBILIÁRIOS LTDA.
Adotada a Denominação "EBADIVAL - E. BAGGIO DISTRI
BUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA."
Instrumento de 11.7.79.

-Transferência de Sede - Alteração Contratual:

6822613/79 - CUIDO L. GEHRKE - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E	 VALO
RES MOBILIARIOS-LTDA.
Em transformação para "EBADIVAL - E. BAGGIO DISTRI
BUIDORA DE T1TULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA."	 -
De Cachoeira do Sul (RS) para Curitiba (PR)
Instrumento de 11.7.79.

DESPACHO DO SR. CHEFE DO REMEC-BH, DE 21.9.79, DEFERINDO, NA FORMA

DO PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

-Reforma de Estatuto:

4400340/79 - GIRO S/A - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBI
LIARIOS
A.G.O. de 26.3.79.

DESPACHOS DO SR. CHEFE DA REMEC-SP, DE 19.9.79, DEFERINDO, NA FORMA

DOS PARECERES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADES DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E ' INVESTIMENTOS

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:

7632830/79 - ANCHIETA S/A - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
De Cr$17.404.800,40 para Cr$25.000.000,00
A.G.0./E. de 30.4.79 e A.G.E. de 21.8.79.

7633850/79 - FENÍCIA S/A - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
De Cr$80.000.000,C0 para Cr$150.000.000,00
A.G.0./E. de 30.4.79.

-Cancelamento de Dependência - Alteração Contratual:•

6822613/79 - CUIDO L, GEHRKE - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E 	 VALO
RES MOBILIÁRIOS LTDA.
Em transformação para "EBADIVAL - E. RAGGIO DISTRI
BUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA."

	

Em Santa Cruz do Sul (RS) - Carta Patente n9 	
3304296/78 - I
Instrumento de 11.7.79:

DESPACHO DO SR. CHEFE, DE 25.9.79, DEFERINDO, NA FORMA DO PARECER,

O REQUERIDO NO -PROCESSO N9:

SOCIEDADE CORRETORA

-Cancelamento da Autorização para Funcionar:

3303685/77 - PRÍNCIPE - CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.
De Salvador (BA) - Carta Patente D 9 A-69/5282

. 	 .
.	 • ma n.e ne~1.-'-'• .1 2. • ar~makId	 meai' ""'rn-1210,MONgePr



• Audifisco malferia Fiscal e
Contábil S/C
São Paulo SP

SOCIEDADES CORRETORAS

-Reforma de EstatUto 

6823165/79 - PRECISA - CORRETORA DE CAMBIO E VALORES MOBILIA
RIOS S.A,

de 1049.79.

. Audifinco - Auditoria Fiscal e °anta
bil S/C Ltda.
São Paulo SP
kivaroYtykes labuto

Superintendente de 'Normas cOnf-Abe.ts
e de Auditoria
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n9s 6.385/76 e 6.404/76, os Auditores
rides a seguir:

Nova Denemdnação 

• Escritório Têcnico de Contabilidade
e Auditoria de Ybdesto Scagliusi
Sociedade Civil
São Paulo - SP

• Escribãrio Tócnico de Auditoria dá
presas ETAE S/C

São Paulo - SP

. Escritório Rio Mranco de Aurittori
S/C
•São Patuo - SP	 -

. Alcnso, Barreto a Cia. - Auditores
Independentes
são Paulo - SP

. Adhil Auditores Independentes S/C.
São Paulo - SP

• Peruando Motta & Auditores Associa-
dos
Belo Horizonte MG

. Directa Auditores S/C.
Recife - PE

• Assesser Auditores Independentes
S/C
São Paulo - SP

Independentes -‘ Pessoa judaica, refe-

EScrítórie Zonloo de Contahilidade
e Auditoria de Modesto Scaguusl
S/C Ltda.
São Paulo - SP	 ,

. Escritório Tr.rAlico de &ditaria&
EMicomeWS ETAE Ltda.
Sao Paulo - SP

• Escritório Rio 13rahco de Auditoria
Ltda.S/C
São Paulo - SP

• Alonso, Bareto & Cia, - Auditores
Independentes S/C Ltda.
São Paulo - SP

.Adhil Atxlitores independentes S/cLtda.'
São Paulo - SP

Fernando MOtta & Auditores Asscel~.
- Auditores Independentes
Belo Horizonte -
Directa - Auditores S/C Ltda.
Recife -PE

. Assessor Auditores IndegmsdentesS/C
Ltda.
São Paulo - SP

DESPACÉOS DO SR... CHEFE DA REMEC-SP, DE 25,9.79, DEFERINDO, NA FORMA

DOS PARECERES; O REQUERIDO NOS PROCESSOS NOS:

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS

-Reforma de Estatuto:

7632344/79 - DISTRIWAF S/A - DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES
motiLxAnios
A.G.E, de 11.4.79.

7535360/79 - PAULISTA DE VALORES - DISTRIBUIDORA DR T1TUL0S E
VALORES MOBILIÁRIOS S/A
A.G.E. de 30.4.79.

• DESPACHO PO SR. CHEFE DO REm2C-BH, de 25.9.79, DEFERINDO, NA FORMA
DO PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE DE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

,-Mudança de Denominação. - Reforma de Estatutol
	 '4

44003/8/79
	

CREDIMINAS - INVESTIMENTOS, CREDITOS E FTNANCIAMEN
TOS sA
Adotada a deneminAÇÃO: "FINANCIADORA PROGRESSO S/A-
INVESTIMENTO, CREDITO E FINANCIAMENTO".

de 3.8.75

DESPACHO DO SR.. CHEFE DA REMEC (RS), DE 25.09.79, DEFERINDO,

NA FORMA DO .PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO NO:

MOSSÃO IDE VALWIES MOBILIÁRIOS

SUPERINTENDSNCIA DE RELAÇÕES COM MERCADO C INTERMEDIÁRIOS

Despacho do Sr. Superintendente

Bolsa de Velores'do Rio de . Janeiro

Processo CVM N9 1007/79

A.G.0 .4 de 30/03/79

ATUALIZAÇÃO do \rolar 40 PatriMónio Social de Cr$ 182..000.000,00

pato Cr$ 4 ,44.000.000,00 e cOnsequente reajunte do valor nominal

de Ti,tulo . Patrlmonial para Cr$ 6.000.000,00

DEFERIDO em 25/09/79

ATO DECLARATóRIO NO 48 DE 27 DE SETEMBRO DE 1979

O Superintendente de Normas Contábeis e de Auditoria da
ComisSão de Valores-Moillários, no uso da competèneda qUn lhe .foi delegada
atravês da -Deliberação CVM n9 04, de 30 de abril de 1979, e -tersol° em vista

o -0.$1doosto no ,item XX das Normas anexas ã Instrução CVM n9 04, de 24 de ou-

rubro de 1978, atendendo sel./citação do próprio Auditor independente, decie

ra Cancelado o registro na Comissão de Valores Mobiliários na categoria de

Auditor independente - Pessoa JUrldica da sociedade Contabilidade e Audito-
ria A.M. Sousa S/C - São Paulo .- SP.

A1v4Y6 Ayres CbUto

Superintendente de Normas Contábeis e de

Auditoria

ATO DECLARATORIO N9 49 DE 27 DE SETEMBRO DE 1979

O Superintendente de Normas CMtábeis e de Auditoria da
Comissão de Valetes Mobiliãrios, no uso da competência que lhe foi delegada
através da Deliberação CVM n9 04, de 30 de abril de 1979, e tendo en vista
o disposto no itemVIII das Normas Anexas 4 Instrução aM n9 04, de 24 de

outubro de 1978, dprlara registrados na Comissão de Valores Mobiliãrios,
com a nova denominação social e autorizados a exercer a atividade de auditor-
ria independente no mercado de valeres mobiliãries, de acordo em as Leis

ATO DECLARATORIO N9 50 DE 27 DE SETEMBRO DE 1979

O Superintendente de Narmas Ctr~ e de Auditoria
Ctmissão de Valcree ktbiliárioe, no USO da competência que lhe foi delegada
atravês da delikeração CVM n9 04, de 30 de abril de 1979, e tendo c.ta vista
o disposto no itell VIII das Nanas Arnms 4 Instrução CVM n9 04, de 24 de
outubro de 1978, decLara regiStrados na Comissão de Valores Wtillãrirs
autorizados a exercer a atividade de Auditoria Independente nomerredode
valores mcbiliários, de acordo cem as Leis nOs 6.385/76 e 6.404/76, osAudi
tores Independeetea, e seguir relacionadr,s:

• Auditores Independentes - PessoaFisice 

Almiro Silva Filho

SalVader - PA

- Liotar de Vicente
Lhaaira - SP

- Alexandre Wareira de Sousa
S5o Paulo - Si'

- Yokanaan CatRX:13 Pereira.
Rio do Jç.ines.co

• Auditores Independentes - Pessoa Jurídica

- Factor - Auditores Independentes S/C
s5r, Paulo - SP

Álvaro Ayrea Couto
Superintendente de Eermas Contábeis

e de Auditoria

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

14:1

rs:,“

Diretoria de Pessoal
PORTARIA IV 3079 DE 24 DE SETEMBRO DE 1979

O Diretor de Pessoal, usando da compet'encia delegada pelo Sr. Diretor-Geral, atra-
vés da Portaria n? 668, de 23 de abril de 1971, publicada no Diário Oficial da União de 6
de moio de 1971, e tendo em vista o que consta do item 6.1 da Instrução Normativa DAS?
n? 108, de 31-7-79, resolve:

Publicar o demonstrativo da vaga existente em 31-5-79, conforme relação em anexo,
na Categoria Funciona integrante da Tabela Permanente deste Departamento. -
Mauricio Couto Cesnr
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RELAÇAG A QUE SE REFERE A PORTARIA:N? 3079

Vagas para transferência e movimentação (IN-108/79)

• (Aditamento à Portaria ri? 2.900/79 — D.O.Uç 13-9-79

Grupo: Serviços=-AuxiliáreS — SA-800 ou LTSA-890 — Categoria Funcional: Agente
Administrativo. — Código: .SA-801 ou LT-SA-801.

• Classe: "B" — Código: LT-SA-801.

Nome: Manoel Severino Lopes — Causa da Vacância: Aposentadoria — QP/TP: TP
— Data: 7-4-75.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

Portar ia n' .67 de 28 de setembro	 delm79

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NA

CIONAL DO ABASTECIMENTO (SUNAB), no uso de suas atribUiçOes le

gais,

RESOLVE:

Art. 19 - Revogar as Portarias SUPER n9s

07, de 16 de fevereiro de 1977 e 48, de 09 de agosto de 1977.

Art. 29 - A presente Portaria entrará em

vigor em 19 de outubro de 1979, e será publicada no Diário Ofi

'ciai da União.

CONSIDERANDO a autorização do Exmo. Sr. -
Ministro de Estado, Chefe da Secretaria de Planejamento da. Preside:1
cia da República, de ' acordo com o art. 39 do Decreto n9 79 ..706, de
18 de maio de 1977, com a nova redação dada pelo art. 39 do Decreto
n9 83.940, de 10 de setembro de 1979,

RESOLVE:

Art. 19 - Os restaurantes, churrascarias

e estabelecimentos similares ficam obrigados a faZer constar 	 dos

seus cardápios os preços dos seus serviços, bem com a. afixar,. na

parte externa dó estabelecimento, junto a ' perta principal de sua

entrada ,a relação dos seus serviços e respectivos preços ,em lugar

visível e de fácil leitura,em caracteres de no mínimo 1(hum) centl

metro de altura..

Art. 24 - O descuMprimento do disposto nesta

Portaria sujeitará os infratores ás sanções previstas na Lei

Delegada 09 4, de 26 de setembro de 1962 e demais et:O:inações

legais cabíveis.

Art. 39 - A presente Portaria entrará -em vi

gor em 19 de outubro de 1979 e será publicada no Diário Ofi

cial da União, revogadas, na mesma data, as Portarias 	 SUPER

n9 12, de 17 de março de 1978,. 	 61, de 27de setembro de I.978,

19, de 23 de março de 1979 e demais disposições em contrário.

. GLAUCO CARVALHO

GLAUCO CÀRVALHO	 Portaria n.°
	

70 de 28 de sebmlbra
	 de 1979

EgE

Portaria n.°	 68	 de 28 de	 setembro de 1D79

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NA
• ,

tali	 ÇIONAL DO ABASTECIMENTO - SUNAB, no uso de suas atribuições le

1	 sais,

CONSIDERANDO a autorização do Exmo.Sr. Mi

nistro de Estada, Chefe da Secretaria de Planejamento da Presi

dencia da República, de acordo com o disposto no art. 39 do De

creto n9 79.706, de 18 de maio de 1977, com a nova redação dada

pelo art. 39 do Decreto n9 83.940, de 10 de setembro de 1979.

RESOLVE:

Art. 19 - Os estabelecimentos que servirem

chope claro ficam obrigados g afixar, em lugar visível e de fá

cil leitura, em caracteres de, no mínimo,1 (hum) centímetro de

altura, os volumes dos recipientes e respectivos preços de vem

da e, os que operam com cardápio, deverão faze-los constar ape

nas deste.

Art. 29 - O descumprimento do disposto nas

. ta Portaria sujeitará os infratores às sançOes previstas na Lei

Delegada n9 04, de 26 de setembro . de 1962 e demais cominações

legais cabíveis.

Art. 39 - Esta Portaria entrará em vigor

em 19.de outubro de 1979, é.será publicada no Diário Oficial

da União, revogadas a Portaria SUPER n9 01, de 16 de janeiro

de 1979 e demais disposições em contrário.

GLAUCO CARVALHO

DA

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NA
;	 CICW,L DO ABASTECIMENTO - SUNAB, no uso de suas atribuições legais,

CONSIDERANDO a necessidade de serem revis

tos os critérios de controle de preços dos serviços prestados pelos

bares, lanchonetes e similares,

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNC IA NACIONAL

DO ABASTECIMENTO (SUNAB), no uso das suas atribuições legais,

• CONSIDERANDO a necessidade de serem revistos

os critérios de controle de preços dos serviços prestados pelos

bares, lanchonetes e similares,

CONSIDERANDO a autorização do Exmo. Sr. Minis

tro de Estado, Chefe da Secretaria de Planejamento, da Presidência

da República, de acordo com o artigo 39 do Decreto 09 79.706, de

18 de maio de 1977, com a nova redação dada pelo artigo 39 do De

creto n9 83.940, de 10 de setembro de 1979,

RESOLV E:

ART.19 - Os bares, lanchonetes e similares, em

todo o território nacional, que anteriormente já prestavam os ser

viços referidos no artigo 29, são obrigados a continuar prestando

os mesmos serviços, de acordo Com as normas de éomercialização

instituídas por esta Portaria.

ART.29 - Fixar os seguintes preços máximos dos

serviços a serem prestados pelos bares, lanchonetes e similares,

localizados no Estado do Rio de Janeiro:

SERVIÇOS
	

PREÇO - CR$

Média 	  3,30

Pão simples 	  1,0.0

Pão com manteiga 	 	 	  2,90

Copo de leite 	  2,90

Copo de café com leite 	 •	 2,90

Copo de vitamina (laranjada ou leite) 	  7,20

Copo de refresco.. 	 	 3,00

§ 19 - O pão referido neste artigo é do tipo -

"frances" ou de sal, de 50 (cinqüenta) gramas; os copos são de 18(fill

(cento e oitenta mililitros) a 200 ml (duzentos mililitros) e as

xícaras, para o serviço de média, são de 130 ml (cento e trinta mi

lilitros).

Portaria n.° 69	 de 28 de setembro
	 79
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§ 29 - Quando os serviços previstos neste artigo
forem prestados em volumes diferentes, os seus preços máximos serão

proporcionais ao mililitro máximo dos copos e xícaras referidos no
§ 19.

ART. 39 - Nas demais unidades da federação ficam
mantidos os preços vigentes dos serviços referidos no artigo 29, e
que são os constantes das Portarias baixadas pelos Delegados da
SUNAB, cOm base no artigo 49 da Portaria SUPER n9 29, de 04 de abril
de 1979.

ART. 49 - Os bares, lanchonetes e similares fi
caiu obrigados a afixar, em, lugar visível s de fácil leitura, em ca
aacterea de, no mínimo, l( .hem) Centímetro de altura, não 06 ps pre
ços doa serviços mencionados no artigo 29, como dos demais quepres
tareMac pablico. .

ART. 59 - Os Delegados da SUNAB ficam obrigados
a baixar Portaria adaptando a terminologia prOpaia os serviçoa cone
taates do artigo 29, face , ás peculiaridades regionais.

Art. 69 - O deseuMprimento do disposto na

. preeente Portaria sujeitará os infratores às sanções previstas

na Lei Delegada n9 4, de 26 de setembro de 1962 e demais comina
ções legais cabíveis.

Art. 19 - Esta Portaria entrará em vigor em

19 de outubro de 1979 e será publicada no Diário Oficial da

Uni:ÃO> mantidas, no que não colidirem com estas, as disposições

das Portarias SUPER n9s- 11, de 17 de março de 1978 e 20,de 23

de Março de 1979, revogadas a Portaria SUPER nO 29, de 04 de

abril de 1979 e demais disposições em contrário.

GLAUCO CARVALHO

Lei Delegada n9 4, de 26 de setembro de 1962 e demais comina

eões legais cabíveis.

Art. 39 - Esta Portaria entrará em vJa.
gor no dia 19 de outubro de 1979, e será publicada no Diário
Oficial da União, revogadas a Portaria SUPER n9 64, de 17 de

dezembro de 1976 e demais disposições em contrário.

GLAUCO CARVALHO

poaária rla 438 de 19 de outubro	 de io 79
O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO

ABASTECIMENTO (SUNAB), no uso de suas atribuições legais,

RESOLV E:

Designar ARMANDO GARCIA COELHO, Assessor do Supe-
rintendente da $UNAB para, além de suas atribuições, exercer e

função de Coordenador dó Núcleo de Representação dos órgãos caie
constituem a estrutura básica da SUNAS, em BrasIlia-NUBR, Pro
vista no art. 20, item X, da Portaria SUNAB n9 155, de 2/04/79,
publicada no Boletim Interno do Pessoal - SIP; n9 21, de 25 de
maio de 1979, em substituição a FRANCISCO AUGUSTO AFONSO, o
qual fica dispensado daquela função a partir desta data.

PLAUCO CARVALHO

Departamento. de Finanças

PORTARIAS rm 26 DE SETEMBRO DE 1979
O °METEM GERAL DO DEPARTAMENTO DE FINANÇAS DA SUPERINTENDENCIA NACIO

NAL 132 ADASTECITIENTO (SOMAI?), no uno de atribuiçii‘o pua lhe foi conferido peie
Portaria SUNAO no 192 O 10.05.76, publicado no 9IP nO 20 de 10.05.76, resolvei

Ponteia ai 71	 da 28 de setembro ee 1979 N91 - PCSICaAa

• CP SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NA-
CIONAL DO ABASTECIMENTO (SUNAB), no uso de suas atribuições le

gais,

RESO 1. V E:.

Art, 19 Proibir que os restaurantes
óhgrrasearies, bares, lanehonetee, meios de hospedagem e estabe

lecimentOs Similares acresçam compulsoriamente qualquer impor -
táncia as notas das despesas doe clientes, como gratificação
gorjeta oU taxa de serviço, para distribuição aos empregados ou
a qualquer outro título.

EMILIA DIAS DD: JUGOS, A .2e1t0 Adr. iniatrative SA-01, f-atricule IPASE 2.115.331,p

ta substituir o Secretário Adrimintrativo de Diretor Coral do Departamento de Fl

nanças, Código DAI-111.1 1 durante teus Impodimentaa legais, tuporários ou ° y en-

tuaid.

N9 - DE 5 I

LUIZ FAjt; %ASCI; C.TO, a,pnts •dni“istrativo -41, para substituir o Chefe da

5.;o d, tu:-.40as d./ Contas da 0ivid5u da :ont,abllídaJa ti Ovpartanonto de finanças, oci

dtp DAI-111.2, durante nouu Inpadv,00ton lolois, tr....spur:ir/0o ou eventuais.

a proibição deste ar

Convenções Coletivas

e Dissídios Coktivos,

compulsório para dia

§ 19 - Não se aplica

tigo aos estabelecimentos abrangidos pelas
de Trabalho, Acordos Coletivos de Trabalho

regendo expressamente o referido acréscimo

tribuieão aos empregados_

N93 -

:41%7(3 rtácm JE AU T.104, nicnico Jn ionta.dlie3d3 LNi:. -1042, parawestiteir

dt Suçilo Ja Centaulli.dada 3:.otát4ca Ja aial,.530 da ZontaJilidadn do °aparta-

,5vnta Fivan;oo, durentn snus iNAdi,unten Jogais, temporárias

Ou deuntaral.Á.

§ 29 a Os restaurantes, churrascarias e
similares excluídos da proibição deste artigo na forma prevista
no § 19 farão constar no seu cardápio que nas notas de despe

sas doa clientes será incluído o referido acréscimo compulsório,
por força da Convenção Coletiva de Trabalho, Acordo Coletivo de

Trabalho ou Dissídio Coletivo de Trabalho a ser especificado.

39 - Os meios de hospedagem farão

constar da relação de preços a que se refere o art. 29 da Por
teria SUPER n9 25, de 27 de abril de 1978, a indicação da Con
venção Coletiva de Trabalho, Acordo Coletivo' de Trabalho OU

Dissídio Coletivo de Trabalho que admitiu o acréscimo aludi-

do no § 19.

Art. 29 - O descumprimento do disposto

nesta Portaria sujeitará o infrator às sanções previstas na

	

N9 4 -	 DESICNAR

41L00 DE dOURA, tácnico do Contabilidade LT-ntir: -1042, pare substituir o Chere

SaçSo de Contabilidade Analítica de Diviso do Contabilidade do Departamento

Finanças, código DAI-111.2, durante neus impedimentos legais, temporários ou

ventuais.

NOS-	 zn I	 .

:JLIJLI.1	 2a,..ta2dr LT-.S	 c 31zator da Di

;drinlotra;jo Fi. •.anz:11.1 do Juat7.a, ::Atr_ i?	 J;d*111.3, do-

raltl	 t_-, :r_a	 3..

WALTER DE SOUZA



•

Portaria n2 692, de 20 de setembro de 1979

O REITOR DA WIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS, no uso de suas atri-

bviçoSes legais e estatutárias,

RESOLVE:

Mudar os termos da Portaria n2 122, de 01 de fevereiro de 1977, pa

ra a seguinte redaçêo:

-
• , - •••• -g r: • Z.,.	 •,•	 I5i-Z25,1.1 g N	 ••51e..ey• OrN "1r~ Nel-ler-*- át*-5•• ;Só": rr• • N	 r•• •-•-e5"2.,5"', •
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

CENTRO ÊEDER,AL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA
DO PARANÁ

PORTARIA N? 494, DE 21 DE SETEMBRO DE 1979

O Diretor-Geral do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná, no uso de
suas atribuições, considerando o que dispõe o Art. 1? da Portaria o? 872, de 2 de outubro
de 1978, do Sr. Ministro de Estado da Educação e Cultura; resolve:

a) rescindir, a pedido, a partir de 10-10-79, o Contrato de Trabalho de eólio Carneiro
do Amaral, Professor de Ensino de 1? e 2? Graus, código LT-M-402.3, matrícula interna
n? 330, contratado no regime da CLT;

b) considerar vago, a partir daquela data, 1 (um) emprego de Professor de Ensino de
1? e 2? Graus, código LT-M-402.3, da Tabela Permanente desta Autarquia de Ensino. -
Ivo Mezzadri, Diretor-Geral Pro Tempore

ESÇOLA TÉCNICA FEDERAL DO PARÁ

RETIFICAÇÃO •

No Diário Oficial de 4 de setembro de 1979,

página 4904:
Na Portaria n9 266, de 24/8/79, onde se lé:

..•código LT-DAS-111.3, leia-se: ...códito 	 LT-

- DAI - 11.1.. 3 .

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE PERNAMBUCO

PORTARIAS DE 5 DE SETEMBRO DE 1979

O Diretor da Escola Técnica Federal de Pernambuco, no uso de suas atribuições con-
feridas pelo Regimento Interno, aprovado pela Portaria n? 512-MEC, de 16-10-75, resolve:

•N? 309 - Declarar vago, como declara, um cargo do Quadro Permanente desta Esco-
la, em virtude do aposentadoria do seu ocupante: Agente Administrativo, código 801,
classe "A" - Manias Galdino de Oliveira - Portaria n? 90/79-GD de 12-3-79, publicada
no D.O.0 do dia 29 seguinte.

N? 310 - Declarar, como declara, vago um emprego da Tabela Permanente desta Es-
cola, em virtude da rescisão de contrato de trabalho do seu ocupante: Professor de Ensi-
no de 1? e 2? graus, código LT-M-402.3, classe "C" - Luiz Felipe Rabelo Álvares de Li-
ma - Portaria n? .171/79 GD de 19-6-79, publicada no D.O.0 do dia 2 de julho seguinte.
Romulo de Lacerda Júnior

Portaria n2 325/79-GD	 de 21 de setembro de 1979.

O Diretor da Escola Tecnica Federal de Pernambuco, no uso de suas atribuiçOes

' conferidas pelo que dispõe a letra "j" do artigo 18 do Regimento Interno, apro

vado pela Portaria n2 512-MIO, de 16/10/75,

RESOLV E:

Conceder, como concede, aposentadoria, de acordo com os

artigos 101, item III e 102, item I, letra "a" da Constituiç go do Brasil, com-

binados com os artigos 176, item II e 180, letra -"b", bem como o § 2 2 do arti-

go 78 da Lei n2 1711, de 28 de outubro de 1952, a BIWALTER NEPOMUCENO DA SILVA,

matrfcula n2 1.557.118 no cargo de Agente Administrativo, cedigo 801, classe

"C", referencia "34" do Quadro Permanente desta Autarquia Educacional, com as

vantagens da funç go de chefe da Diviso de Material e Património, DAI-111.3

desta Escola (Proc. 1847/79).

'ROMULO DE LACERDA jeNIOR

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS

• Designar, de acordo com o artigo 20 § 2. Estatuto da Urdversida

de Federal de Alagoas, o Professor Audálio Cândido dos Santos, PA-Reitor de

Planejamento, para substituir o Reitor, nas faltas sr• impedimentos simultâ
• :mos do Vice-Reitor e do Reitor, com vigência de 1 2 de fevereiro , de 1977 a

C6 de setembro de 1979.

Prof. Manoel/Madhado slamalho de Azevedo'

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N? 510, /3E 25 DE SETEMBRO DE 1979

O Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro, com base nos Arte. 11 e 12 do
D.SOito-Lei número 200/67, visando a descentralização prevista na Reforma .Administra-

Àfiiii!Pde acordo com o Art. 132 do Estatuto, resolve:
Delegar competência ao Prof, João Ciribelli Guimarães, Diretor em Exercício do Ins-

tituto de Microbiologia, no impedimento desde, o Professor Adjunto, Cesar Martins de
Oliveira, em conjunto com o Decano Professor Bruno Alipio Lobo, no seu impedimento, a
Professora Sonia Moreira Alves de Souza ou a Professora Elida Lucia Batista Sá, no seu
impedimento a Sra. Gilda Cardoso de Souza, para movimentar as contas números
64.300.320-5 e 80.800.577-1, do Instituto de Microbiologia, mentidas no Banco do Brasil
S/A Ag. Metr. Governador - SUNIV. - Reitor, George Bittencourt Doyle Mary, Vice-
Reitor.

PORTARIA N? 512, DE 26 DE SETEMBRO DE 1979

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços Gerais, usando de atribuição de sua competência,
resolve:

Designar Aldacir Dias Lopes Angelucci, Técnico de Administração, LT-923.C, substi-
tuto eventual do Diretor da Divisão de Execução, DAI-111.3, da Superintendência-Geral
do Desenvolvimento, previsto no Decreto n? 79.982/77. - Hélio Schlittler Silva, Sub-
Reitor.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
Departamento do Pessoal

PORTARIA N9 1184 DE 19 DE SETEMBRO DE 1979

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DO PESSOAL, EM

EXERCÍCIO, DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, usando da com

petencia delegada pela Portaria n9 000734/79, do Magnifico

Reitor, e tendo em vista o que consta no Proc. 009518/79,

RESOLVE conceder exoneração, de acordo com

o artigo 75, item 1, da Lei n9 1 711; de 28 de outubro de'

1952, a LUZIANO BONIFÁCIO MALTEZ, Matrfcula 2006 381, do

cargo efetivo de Agente Administrativo, Código 801.4, Refe

rencia 25, do Quadro Permanente desta Universidade, tornan

do a medida efetiva a partir de 19 de setembro de 1979.

Paulo Afonso de Arnjo Carvalho

PORTARIAS DE 20 DE SETEMBRO DE 1979.

O DIRETOR DD DEPARTAMENTO DO PESSOAL, EM

EXERCÍCIO, DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÃS, usando da com

petincia delegada pela Portaria n9 000734/79, do Magnifico

Reitor, e tendo em vista o qme consta no Proc. 009324/79,

N9 1205 - RESOLVE dispensar, a pedido, WALDIR ALVES

VIEIRA, Laboratorista, Código tT-1005.8, Referindo 28, da

Tabela Permanente da U.F.G, da função de confiança de the

fe da Seção de taboratErio Clinico e Anatomia PatolOgica

da Divisão de Serviços Médicds Auxiliares do Nosptal das.

Clinicas, 'com efeito a partir de 20 de agosto do corrente.

Paulo Afonso de AraUjo Carvalho

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DO PESSOAL, EM

EXERCÍCIO, DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, usando da com

petencia delegada pela Portaria n9 000734/79, do Magnifico

Reitor, de acordo com o artigo 12 do Decreto 72912, de 10/

10/73, e tendo em vista o disposto na alinea "b", item 5,

da Instrução Normativa DASP/N9 46, de 19 de agosto de 1975,

e, ainda, o constante do Processo n9 009324/79,

.	 ,
r I	 55

• .

••4;

• .. 2- e " n-• 2	 	 ";„."~(1.~41:1.
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•OLNÇ 1207 - RESOLVE designar INÃCIO DEODATO DO NASOIMEN

TO, Laboratorista, Código IT-10 .053, Referincia 27, da Ta
bela Permanente da U.F.G ) para exercer a Função de Confian
ça de Chefe da Seção de Laboratório Clinico e Anatomia Pa

tológica da Divisão de Serviços Médicos Auxiliares do Hos

pital das Clinicas, integrante da Categoria Direção Inter
medi -ária, -do Grupo Direção e Assistincia Intermediórias,Có
digo DM-1i1,1, em carUer provisório, enquanto houver in

suficiíncia de servidores ocupantes de cargos e empregos

integrantes da lotação da Categoria Funcional de Tícnico

de Labtratório, adiso 1005., correlata com a referida fun

ção, de acordo com o Decreto n9 81224, de 18101/78, publi
cado 110 DOU de 19 dê janeiro de 1978.

Paulo Afori -só (1-"Areido Carvalho

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO

PORTARIA N,* 551 de '24• d	 etentro de 19 79.

O Reno( da IlatversIdade Federal do Eaptrito Souto usando de átribuiçam. lcgmts

vista o que consta do processo n9 4,313/79,

RESOLVE;

Alterar, em parte, a Portaria n9 526, de 30,06,79, publi
cada no Diãrio Oficial da União de 10,02,79, para declarar que o
Pro£esSer HELIO CYRINO, foi dispensado da função de Diretor Execu
tíVo do Instituto de TeCnologia, a partir de 30406,79.

I'ANOEI. =MANO SALLM DE AUMITA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

•PORT4RISE121.03R DE igig

O REITOR DA UNIVERSIDADE fl3)1AL 00 PARANÁ, usando da competé. ncis que lhe
confere o art, 30, insa VII, do Eatatvt0 de Universidade, RESOLVE:

Aposentar, de acordo com os artigos 176, item XII e 178, item II, combina
dos Ciam o artigo 181, da Lei n9 1.111152, cos as alteraçties constantes na Li nq
M01/77;
N9 1J49 -MARIA THEREZA ARANTES 7.0WAK 1 matricula nR 2,401.834, na Categoria funcio

A tal de Auxiliar de EnferMagem, Celdigo XM ,4001,A, ref. 27, do Quadro Permanente deo-
te Uni:Veta :idade, lotado TIO Hospital de CiiniCet, da Pr .;; ,,Reitoria de 4r4on Svplecen
tares.

• Processo n9 009757/79.
• Oeyrón cupba AUTOR

N9 1.550 - MARIA CAMPONEZA COROEM., stairírcin nO 2.075.422, na Categoria Eencienal
da Auxiliar Operacional de SetviçOS Diversos, COdigo NM-1006.A, rel. 05 1 do Quadro
Permanente desta Universidade, lot44a no Hospital de Clínicas, de Pr5-Reitorin de
Ors(los Sopiemenenres-.
Processo n9 011484/79,
Oeyron Cunha - REITOR

Aposentar, de acordo com os artigos 176, item III e 178, item I, letra."6",
da Lei n9 1.711/52, com as . alteravSes constantca na Lei n9 6,481/77!
R9 1.551 - RELERA DOS SANTOS, matriculo n i? 2,423,971, no cargo de Servente, Ciidigo

do Quadro Si ementar desta Universidade, lotado no Hospital de Clinicas,
de Prii-Reitoria de OrgOOS Suplementares.
Processo n9 009755/79.
(Myren Cunhe - REITOR

Coneeder aposentadoria, de acordo tona as artigos 116, item II e 178, item
I, letra "a", da Lei n9 1.111/52, caça as alteraçZies cOnatantes na Lei o? 6.401/77:
N9 1452 - a VERONICA WOITILAC DE OLIVEIRA, matrícula n9 1.$117.606, na Catcprin
Funcional de Agente Administrativo, C5digo 5A-801.A, ref. 25, do Quadro Permanente
desta Universidade, lotada na Diretoria do Setor de Cie-Titias Humanas, Letras e Ar-
tes.
Processo 0-011664/79,.
Ocyron Cunha - REITOR

O REITOR DA UNIVERSIDADE MERA', DO PARARA, Usando da atribuição que lhe
confere o artigo 12 do Decreto n9 72.912, de 10 de outubro de 1973,
RESOLVE:

149 1.567, de 18/09/79 Designar MARIA RITA DE CÁSSIA WECEERLIN E SILVA, ocupante
da. Categoria Funcional de Agente Administrativo, COdigo SA-801.A, ref. 24, doQuadra
Permanente -deste Universidade, para exercer á Funç go de Confiança de Chefe da Se-
ção de Documentação e Arquivo, C6digo DAI-111.2, da Divisão de Controle Acannico
do Departamento de Assuntos Acadaicos da pr6-Reitorin de Ensino e Pesquisa, criada
pelo Decreto â9 77.026, de 15 de janeiro de 1976.
Processo n9 01136E/79.
Ocyron Cunha - REITOR

PORTARIAS DE 24 DE SETERBRO  DE 1979.

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARARÁ, no uso de suas atribuiçiies le
gais e tendo em Vista a homologação dos resultados dos concursos realiza--7
dos para provimento da Categoria Funcional de Professor de Ensino Supe-
rior, Classe Professor Titular, publicado no Dario Oficial da União de
19 de setembro de 1979, Parte II, RESOLVE:

Nomear, de acordo cem o artigo 15 da Lei n9 5.519, de 27
1968, os habilitados an concurso para proverem o cargo de Professor Titular, COdigo
M-401.6, de Quadro Permanente desta Universidade:

N9 1.568 - ACIR RAMO, no Departamento de Clinica M6dica, do Setor de Cf -e:leias da

Otyron Cunha - REITOR
N9 1,569 - ADYR SOARES MULINARt, no Departamento de Clinica Medica, do Setor
Canejas da Satide.
Ocyron Cunha - REITOR
119 1.510 - OMAR SABISAG, no Departamento de Hidra:lira c Saneamento, do Setor
Tecnologia.
Ocyron Cunhe - REITOR.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

PORTARIAS DE PESSOAL DL 21 DL uTtmeno Dl 1971.

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO, usando do com
entõncia que lhe foi atribufda pelo artigo 1 9 , paregrefo único do Decreto
n 9 0,1.352, do 73 da novembro da 1961, resolvo,

I - Admitir, sob o regime do 101;151 aciio trabalhista, no amora
go do Auxiliar de Ensino os candidatos habilitadon en Instes do Selee
realizados por nato Universidade, abaixo relacionados;

ASO -	 ECUTRO DC ARTES E COMUNICAÇÁO

1/apartamento: Olbliotaconomio 

SILVIA CORTES SILVA
CORITA neviAn DA SILVA

461 -	 CENTRO  DL CIÊNCIAS DIDLOGICAS 

()acertamento . : Anatomia
OSCAR DANDLIRA COUTINIID NCTO

II • A entrado em exercício, por parta dos candidatos ora Admi
tidos. der-sa-4 durante o prezo de 30 (trinta) dias, contados da dato do
publicaçao dueto Portaria. (Processos uFPC. na 26.019, 3C.424 o 38,442/791

PAULO FREDERICO DO R500 MACILL

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO
MS JANEIRO

Departamento de Pessoal

PORTARIAS DE 26 DE SETEMBRO DE 1979

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE PESSOAL DA UN1VER

SIDADE FEDERAL RURAL DO R/0 DE JANEIRO, no uso da atribuição

que lhe confere a, alínea "b" do item I da Portaria n 9 199, de
03/08/79, do Magnífico Reitor, RESOLVE:

N4 26 - conceder aposentadoria, de acordo
com o art.17o, ítem II, combinado com o
art.178, item I, alínea "a" da Lei niimero
1711, de 1952, na redação dada pelaLei n9
6481, de 1977, a

ALBINO ALVES DE ANDRADE, matricula namero

1.288,685, no cargo de Artífice de Mecãmi

ca, 702.A, referência "15", do Quadro Per

manente desta Universidade. (Processo ntime

ro 6504/79).

N9 27 - conceder aposentadoria, de acordo

com os artigos .-176, item II e 178, item I ali

nea "a", com as vantagens do art.i&O, letra
"b", da Lei 119 1711, de 1952, na redação dada

pela Lei n 9 6481, de 1977, a

JOAQUIM DE MOURA PONTES, matricula rulmer0

1.764.847, no cargo de Agente Administrativo,

801.C, referência "34", do Quadro Permanente

desta Universidade. (Proc. n 9 8846/79).

NO 28 - , conceder aposentadoria, de acor
do com o art. 101, item III, combinado com o

art. 102, item I, alinea"a" da Emenda Consti
tucional n 5 01, de 17.10.69, a

estatutres, tendo

de novosbro de

de

de
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JOSE FERREIRA PINTO, matricula n 9 1.156.692,
no cargo de Mestre, 703-D, referencia "31"
com as vantagens da referência "35" da classe'

especial, de conformidade com o art .184 , item

I, da Lei n 9 1711, de 1 952. (Proc.n 9 10871/78).

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS

DE SANEAMENTO

PORTARIAS DE 26 DE SETEMBRO DE 197?

N9 29 - conceder aposentadoria, de

acordo com o art . 176 , i.tem II, 	 combinado
com o art .178 , Item 1, alínea "a" da Lei

n 9 1 711 , de 1952,   na redação dada pela Lei

n 9 6481, de 1977, a

EMIDIO TIMOTHEO DE MAGALHÃES,ma .tricula n9
1.159.372, no cargo de Agente de Portaria
1202.C, referencia "18", do Quadro Perma-
nente desta Universidade.(Proc.n 9 8840/79)

N9 30 - retificar a Portaria n 9 203,
de 13/08/79, publicado no D.D. de 23/08/79,
Seção I - Parte II, para considerar MANOEL
CAMARGO, matricula n 9 1.157.474, aposenta
do no cargo de Artífice Especializado,703.8,
referencia "21", com as vantagens da refe
rência "25" da classe de Contramestre,703,
de acordo com o art. 184, item 1, da Lei
n 9 1711, de 1952. (Proc. n 9 3166/79).

N9 31 -	 conceder aposentadoria, de

acordo com os artigos 176, item II e 178,

item* I, alínea "a", da Lei n 9 1711, de

1952, na redação dada pela Lei n 9 6481,

de 1977, a

LUIZ UCELLA, matricula n 9 1.159.522, no

cargo de Agente Administrativo,801.13, re
ferência "31", com as vantagens do art.
184, item I da Lei n 9 1711, de 1952.(Pro

cesso 11 9 7538/79).

LuA GoilagaIA-bts-iro
Diretor (10 DeVartanfento de Pessoal

MINISTERIO DO TRABALHO
CONSELHO REGIONAL DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRAÇÃO

9? Região Paraná e Santa Catarina

JUNTA ADMINISTRATIVA DO CONSELHO REGIONAL DE TECNICOS DE ADMINISTRAÇÃO-9a. REGIÃO

RESOLUÇÃO N9 045/79

Art. 19 - Conceder registro provis5rio para O prazo de 1 (hum) ano para todos os
efeitos da legislação em vigor, nos termos da alinea a) do art. 39 da Lei n9 ...
4.769 de 9 de setembro de 1965 ao bacharel em Administração:

RP-548 - AMERICO DE MORAES SALDANHA

RESOLVE:

Art. 29 - Deixar sem efeito os registros provis6rfin n9 RP-105 e RP-542, em vis-
ta de terem sido concedidos os definitivos aos bacharis em Administração:

2.013 - MARIA LUCIA BAENA MOREIRA
2.014 - klIGUEL JORGE ROSA NETO

Art.
soes em Curitiba, 20 de setembro de 1979.

39 - A presente Resolução entra em vigor a partir desta data. Sala das Ses

Sergio Schwi nd
Presidente

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO, u-

sando das etribuiçóes que lhe confere o item VI, do artigo 59, do Decreto

72 872, de 03.10.73, e tendo em vista o disposto no item XI, do artigo ' 35

do Regimento Interno do DNOS, aprovado pela Portaria Ministerial 1070, de

10.3.75, resolve:

149 362 -CONCEDER aposentadoria no Quadro Permanente deste

Departamento, no forma dos artigos 101, item III e 102, item I, alinea -

"a" da Emenda Constitucional n9 01169, combinados com o artigo 184, item

1, da Lei 1 711, de 28.10.52, com a nova redação dada pela Lei 6481/77,ao

Teohico em Comunicação Social NS,931,B.Referencia.43, AMARO ÁREAS - matri

cuia n9 2 021 390, lotação da 6a. Diretoria Regional, com proventos cor -

respondentes a Referencio 48, Classe "C", da mesma Categoria funcional.

(Proc. 7803/79).

S9- 363 -	 DISPENSAR,apedido,apartir de 01 de outubro 	 de

1979, da Tabela Permanente deste Departamento, o Engenheiro LT.NS,916.B

Referencia 46, AGAMENON NOGUEIRA NOBRE, lotação da la. Diretoria Regional

(Proc. 8464/79).

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO, u-

sando das atribniçóes que lhe confere o item VI, do artigo 59 do Decreto

72 872, de 03.10.73, c tendo em vista a autorização do Sr. Ministro do

Interior constante do Aviso DASP n9 9789, de 22 de dezembro' do 1977 e coa

forme Processo DASP n9 7107/78, resolve:

N? 364 -AUNT 'T I R, sobóregime da Legislação Trabalhista, no

emprego de Datilógrafo LT.SA.802.A.Referencia 16, a candidata habilii&da

em cáncurso publico, LEDA. MARIA PEREIRA DA SILVA, para a cidade do Rio de

Janeiro-RJ.

ESTABELECER o prazo de 30 (trinta) dias contados A partir da publica

ção da presente Portaria, para a candidata entrar em exercicio. (Proc. n9

146/78). JOSÉ REINALDO CARNEIRO TAVARES

SUPERINTENDÊNCIA DA ZONA FRANCA DE MANAUS

PORTARIA N? 174, DE 26 DE JULHO 'DE 1979

O Secretário-Executivo da Superintendência da Zona France de Manaus, usando das
atribuições que lhe confere a Portaria n? 126-DP de 28 de maio de 1979, resolve:

Declarar vago, a partir de 13 de julho de 1979, o cargo de Agente de Portaria, código
LT-TP-1202, classe "B", referência 09, em virtude do falecimento dê seu ocupante Henri-
que Carvalho Silva, matrícula 0187, - Sebastião Montefusco Cavalcante

PORTARIAS, DE 3 DE AGOSTO DE 1979

O Secretário-Executivo da Superintendência da Zona Franca de Manaus, usando daiN
atribuições que lhe confere a Portaria DP/N? 126, de 28 de maio de 1979, resolve:

N? 17'7 - Dispensar da função de Diretor da Divisão de Orçamento e Programação
Financeira da Coordenadoria de Planejamento, código DAI-922.3, o servidor José Cunha
Barbosa Grosso, Economista, código LT-NS-922.7, classe "C", referência 51, da Tabela
Permanente desta Autarquia, a partir de 1? de agosto de 1979.

N? 178 - Designar a servidora 0757 - Zuleide de Sena e Silva Paiva, ocupante do
emprego de Economista, código LT-NS-922.4, classe "A", referência 38, da Tabela Per-
manente desta Autarquia, para exercer a função de Diretora da Divisão de Orçamento e
Programação Financeira, Código DAI•111.3, da Coordenadoria de Planejamento, de
acordo com a Portaria DASP ri? 724, de 24-5-78. - Sebastião Montefusco Cavalcante

PORTARIA DP/N? 186, 14 DE AGOSTO DE 1979

O Secretário-Executivo da Superintendência da Zona Franca de Manaus, usando das
atribuições que lhe confere a Portaria DP/N? 126, de 28 de maio de 1979, resolve:

Dispensar, a pedido a servidora 0748 - Maria das Graças Rezende Montefusco, ocu-
pante do emprego de Agente Administrativo, código LT-SA-801.2, classe "A", referência
24, da Tabela Permanente desta Autarquia, a partir de 13-8-79. - Sebastião Montefusco
Cavalcante

PORTARIA DP/N? 201, DE 28 DE AGOSTOd DE 1979
O Superintendente da Zona Franca de Manaus, usando das atribuições que lhe confe-

re o item VI do artigo 8?, do Decreto n? 76.991, de 7 de janeiro de 1976, resolve:
Desligar, a partir de 27-8-79, o servidor 0182 - Gennaro Masullo, ocupante do empre-

go de Contador, código NS-824.7, classe "C", referência 51, da Tabela Permanente desta
Autarquia, conforme estabelece o § 3?, do artigo 95, da Consolidação da Previdência So-
cial (Dec. n? 77.077, de 24-1-75). - Ruy Alberto Costa Lins

PORTARIA DP/N? 200, DE 29 DE AGOSTO DE 1979

O Secretário-Executivo da Superintendência da Zona Franca de Manaus, usando das
atribuições que lhe confere a Portaria DP/N? 126, de 28 de maio de 1979, e tendo em vista
o disposto no item 5, alínea b, da Instrução Normativa DASP, n? 46, de 19 de agosto de
1975, resolve:

Designar João Benedito de Moraes, ocupante do emprego de Agente Administrativo,
código LT-SA1801.3, classe "B", referência 31, da Tabela Pe.-manente desta Autarquia,
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para exercer a função do Chefe da Divisão de Operaçõee de Manaus, código DAI.111.3,
do Departamento de Operações, em caráter provisório, enquanto houver insuficiáncia de
servidores ocupantes de empregos integrantes da lotação da Categoria Funcional de Eco-
nomista, correlata com a referida função, de acordo com a Portaria DAS?, n? 724, de 24
do maio de 1978,	 Esta Portaria entrará em vigor a partir desta data. — Sebastião
Montofusco Cavalcante

PORTARIA DP/N? 209, DE 11 DE SETEMBRO DE 1979

O Secretário .Executivo da Superintendóncia da Zona Franca de Manaus, usando das
atribuições que lho confere a Portaria DP/NP 126, de 2. maio de 1979, resolve:

Dispensar, a pedido, o servidor 9154	 Edmar Klinger do Oliveira Banevides, ocu-
•pante do emprego de Agente Administrativo, código LT-SA 801, classe referência
34, da Tabela Permanente denta Autarquia, a partir de 16•8-79. — Sobastioo Ilefontafusco
Carakante

, Condelha,de.,Adminietxaolo

O Contallio de Administração da SUFRAMA, na 64a. reunião ordiníria realizada mu 31 de

egoeto de 3.979, baixou as seguintee Resoluçãen aprovando os projetoa a aeguir dilcri

minados: N9 158/79. - EADE/REIRA ENTRE RIOS 'LTDA. l'odução da perfis, benefi-

CiaMento é madeirae porradas em geral, localizada em Numaimi-Am; N9 159/79
OETALHA /NDUSTRIA'OTICA DE MANAUS LTD.k, Febriceção.du arms0en pára Untou, 5cu

los para eol, lentes d0 grau e lupas para imitura; H9 160/79 - RANY, RAU INIR19 -

TRIAL LTDA. - Produção de mamadeiras, chaves de plãotico e chupeteo plístices; N9

161/79 - ERNESTO DOS SANTOS DRAGA 	 Implantação de 600 ha de seringueira;	 300

ha de cacau,. 30 ha de fruticultura a 30 ha de culturas alimentares em ãren dó 3.000

ha; N9 162/79	 1HAI.A - INDUSTRIA ALIMENT/CIA AMAZONENSE 1.711A e HILTON 	 AUGUSTO

PASSOS - Reexeme da decieão que cancelou os respectivos projetoa egropecuírloa

NO 163/79 - CENTRO DE ASSISTENCIA CERENC/AL X ~NA E ~A EMORESA 130	 ESTADO
0*AM:P.1014AS CEAC-Am.	 Segundo termo Aditivo ao Convãnio n9 021/78, no valor da

CR$ 2.000.-000,00, 'relativo a perticipn40 dá NUMAS& nua programa* desenvolvidos por

essa entidade; N9 164/79 - CE/MODE ASS/STÈNCIA CERENOIAL X pzque" E MEDIA EMPRE

SA. DO AMAZONAS - CEAG--Ais,	 Terceiro Termo Aditivo to ConVãnin n9 027/7 7 , no Valor

de CR$ 1.139,313,27, relativo ao alseessoramento tícnico prestado ã SUERAMA na on5

lioe de projetes industriais; N9 165/79 - AUTORIZA a Suparintenancie dá Zona Fran

Ca deMnáus SUERANA, 4: proceder ã correção do preço domotro quadrado das Ireas

de terras gitiladee no atual Distrito Industrial de Manaus, sob as seguintes basca e

Condiçães: 1, Corrigir o preço do m2 de CR$ 3,00 para CR$ 26," a vigorei- no pe

rIede d e 31.08. 79 4 31.07.80; 2, Manter o preço do CR$ 3,00 do m2 para todo,'	 oo

pleitoo (Cartas Consultas o Projetos) protocolados na SOPRARA e oic tenham aoliCita,-

do reserva de írea no DI, stã. 31,08,794 3. ELutuar correçãce anuais a serem procea

asdatno mão de ogosto, aplicando g fgreuIa de córreção apresentada com base nos coo

ficienr ea dee ORIN; e 4. Menta 4 4Orma de psucnnto ca ntã 24 mexera, streseídsde
jures simples de 12 Ao mãe, incidentes nobre o saldo devedor do principal verificado;

1V9 166/79 - ANTECIPAR de 31 de outubro de 1579 para 30 da setembro de 1979 a dnta

m5xima para as empresas c~rciais itParrierem sua capacidade da utilits00 de 1002

do valor de sua quota, alterando-se, por consequCncie, a parígrsfo VIII da 	 Rcsolu

ção e9 112/79, de 03 de maio de 1979, o qual peri gara a ter o fteguitte texto:	 "VIII

- As empreses comerCieis que no informarem 4u4 Capacidade de utilizeção dt 1001 do

valor da tua quota de importação ata 30,09,79, terão entre:eticamente	 cancelados

os saldos existentes 4 seu £avor nesta date; N9 167/79 - TRANSEERENCLA do contra
acionnrio da. emprese STAGE ELETRONIC $,A,	 Ind, c ecoarei° para o tr. TATSUO

HINAMI4 N9 168/79 - ',fluxo DA AHAZONIA LTDA. - Dispense do cc.:agonies* de expor
teço vinculado no respectivo projeto de ampliação g notei-Unção para participar do
Programa Especial de Exportação, - Manaus, 31 de agosto de 1979 - Ruy Alberto
Cesta Line - Presidente,

BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO
RESOLUÇÃO	 F3NH N9 8/79, 

Estabelece nova regulamentação pa
ra o Programa "Compra de Fmpreen
dimentos Habitacionais", na Área
de Programas de Natureza Social, e
revoga a RD n9 54/75.

A DIRETORIA DO BANCO NACIONAL DA HABITACÃO, como
executora da orientação emanada do Conselho de Administração e
no uso de suas atribuições estatutérias, em reunião realizada
a 06 de agosto de 1979,

RESOLVE:

1 - Os empréstimos do BNH destinados ao Programa
"Compra de Empreendimentos Habitacionais", na Área de Progra

mas de Natureza Social, reger-se-ao pelo dis posto nesta Reso
lução e demais normas complementares.

2 - O Programa tem por objetivo propiciar aos A
gentes Financeiros e Promotores do Sistema Financeiro da Hab-i
tação Popular - SIFHAP, a aquisição de empreendimentos pronto-s,
em execução ou por executar, que contemplem projetos de cons
trução, conclusão e/oU recuperação de habi tações e de lote;
urbanizados, dentro dos objetivos do Plano Nacional da Habita
ção Popular - PLANHAP.

. 3 Corp : vistas rea4zação do programa, os Aggn
tás do sSIPHAP aceitarãO propostasidaWempresas da construção
civil interessadas, que atendam aos requisitos exigidos por
esta Resolução e pelas normas coMplemantaree à mesma, a serem
baixadas pela Área de Programas de Natureza :social.

4 - Poderão funcionar coma. Agentes Financeiros p
PkOmot 'drés do Programeras Companhaa de Habitação. - COHABs
órgãos assemelhados e outros Agentes aue venham a ser creden
ciados pelo BNU.

5 - Constitui condição essencial para a concessão
de empréstimo pelo UNE, para aquisição de empreendimentos ha,
bitacionAis , a comprovação prévia, pela Agente Promotor, de
existência de mercado efetivo para a quantidade., o preço e o
tipo de habitação integrantes do empreendimento*,

6 - Os empreendimentos habitacionais objeto do
Programa de que trata a presente Resolução serão obrigatoria
mente dotados da g obras e serviços de infra-estrutura e dos
equipamentos comunitãtios considerados essenciais pelo Agente
e pelo BNH, em função das características de cada projeto es
pacifico.

7 - Na definição das responsabilidades pelo custo
doa ampreendiMentos habitacionais, evitar-se-5, a incidéncia,
nos valores dos financiamentos aos Beneficiãrios Finais do
Programa, das parcelas referentes a investimentos reruperã
veia e remunerãveis attaves da cobrança de tarifasdeserviços
de utilidade pública e outros passíveis de absorção pelos ór
gãos públicos locais.

8 - Os custos dos investimentos relativosãsobras
de infra-estrutura somente poderão ser transferidos aos Bene
ficiãrios Finais do Programa quando riso puderem ser absorvi
aos pelos órgãos públicos locais e as condiçães sOcio-económi
cas dos candidatos inscritos permitirem a sua inclusão nos fi
nanciamentos correspondentes.

9 - Os custos dos investimentos relativos a equi
pamentos comunitérios públicos serão de inteira responsabili
dade dos kgãos locais, não sendo permitida a sua incidência

nos valores dos financiamentos	 aos Bene f iciários Finais do
Programa.

10 - Os empreendimentos serão objeto de projetos
es pecíficos, elaborados de acordo com a legislação pertinente,
sendo indispensável a resoectiva a provação pelos Orqãos esta
duais e municipais competentes.

das
serviços vinculados a cada emp reendimento, serão obe
as normas e condições específicas do BNH, referentes
de operação correspondente.

12 - Os atos complementares a esta Resolução se
rão baixados pelo Diretor Supervisor da Área de Programas
Natureza Social.

11 - Nos empréstimos destinados ã execução
obras e
decidas
ao tipo

de

:
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13 - :A presente Resolução entra em vigor nesta
date, revogando a RD n9 54/75 e demais disposições em contrá
rio.

Rio de Janeiro s, 06 de agosto de 1979.

JOSÉ LOPES 'BB4OLIVEZRA
pry2:Éidente,

BNH N9 09/79 

Regulamenta o dePOSito, nat entidades
do Sistema Brasileiro de Poupança e
Empréstimo, de valores oferecidos em
garantia de contrato de locação.

A DIRETORIA DO BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO, como
executora da orientação emanada do CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO,

estatutárias, em reunião realizada
tendo em vista o disposto no para
Lei n9 6,54.9„. de 16 de maio de

RESOLVE:
1 - As entidades do Sistema Brasileiro de Poupança

eEmpréstimo SBPfi-poderão receber em depósito, em garantia
de contrato de locação, quantia equivalente a até 3 (três) me
geS do aluguel -convencionado.

2 O depósito terá o prazo de duração da locação.

3 - O depósito será aberto em conta conjunta, não
solidária, em nome do locador e do locatário.

4
-çãO as normas
pança comuns,
juros e prazo

5 - Qualquer retirada somente poderá ser efetuada:

5.1 - pelo locatário, com anuência por escrito

--5.2 - pelo locador, com anuência por escrito
do locatária;

5.3 - pelo locatário, contra apresentação da
quitação, pelo locador, das obrigações do primeiro no contra
tO de locação que deu origem ao depósito;

5.4 - pelo locatário ou pelo locador devidamen
te autorizado por sentença judicial transitada em julgado.

6 - Não se aplica ao depósito objeto desta Resolu
ção a proibição contida na RC n9 29/74 com relação às pessoas
jurídicas de direito privado com finalidade de lucro.

7 - Os saldos das contas de depósito objeto desta
ReSolução serão integralmente garantidoSpelo BNH, através do
Fundo de Garantia de Depósitos e Letras Imobiliárias - FGDLI.

8 - As contas de depósito mencionadas no item 3 se
rão computadas no saldo dos Depósitos de Poupança para efeito
do recolhimento da contribuição da entidade depositária ao
FGDLI.

9 - O Diretor da Area de Poupança e Empréstimo bai
xará os atos complementares a esta Resolução, que entra em vi
gor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1979.
JOSÉ LOt(ES DE AkaVEIRA

Presidente

BNH. N9 10/79 

AN:Ova novas condições. gerais para
o Programa Habitacional EMprese - •

.PROHEMP, revogando a RC n9 09/76 e
1.,a-1W:n922/76.

,ApI/SRTQRW,DNUNÇO - ,- NACIONAL-DAAR.ITAÇÃ(43Ohlp
executora de Orientação 'emanade ' do Conselho de'52MiníStraÇão,'
no -US&Êe.suas atribUiçõ:eg_êatUtAriae, em reunião realizada
em 28 de agosto de 1979	 '-"' •

CONSIDERANDO que o BNH deve estimular -e apoiar mi

ciativas de entidades públicas,eprivadae que objetivem o aten
dimento da demande habitacional;

CONSIDERANDO que a disponi:bilidede de habitações
para empregados constitui Um dos elementos de'apoio à estraté
gia de desconcentração tirbata;'

CONSIDERANDO, finalmente, que a oferta de morádia
.em locais próximos ao emprego visa a contribuir para o incre
mento da renda real e da produtiVidade do trabalhador.,

RESOLV
Aprovar novas condições gerais para o Programa fia

bitacional Empresa - PROHEMP, como a Seguir especificado:

1 - OBJETIVO

As operações do PROHEMP destinar-se-ão a promover
a aplicação, através de entidades ou empresas, públicas mi pri
vadat, urbanas ou rurais, de recursos do Sistema Financeiro
da Habitação SFH, para produção e/ou comercialização de ha -
bitações, destinadas aos seus empregados, e obedecerão às nor

, mas rrais contidas nesta Resolução.
- MODALIDADES DE OPERAÇÃO •

As operações do PROHEMP admitirão as seguintes mo
dalidades:

a - concessão de empréstimo do BNH e/ou do Agente
Financeiro ao Agente Promotor, para a produção
e/oU comercialização de conjuntos habitacio
mais;

b - contratação prévia, junto ao BNH, de refinan
Ciamento para comercialização das unidades de
correntes da produção de conjuntos habitacio
mais com recursos do Agente Promotor;

c - contratação prévia, junto ao BNH, de refinan
ciamento para comercialização das unidades de
correntes de empréstimos individuais concedi
dos pela empresa a Seus empregados, destinados
ã aquisição, à Construção, à melhoria ou à re
cuperação de habitações.

3 - INTERVENIENTES NA OPERAÇÃO •

Poderão participar da
dades enumeradas neste item:

3.1 - na qualidade\de Agentes Financeiros: todos os Agen
tes do SFH aceitos pelo BNH;

3.2 - na qualidade de Agentes Promotores:

a - empresa ou a entidade por ela instituída com a
finalidade de promover programa habitacional pa
ra os empregados da empresa;

b - órgão público, civil ou militar, ou entidade por
ele instituída com o fim de promover programa
habitacional para os 'servidores desses órgãos;

I: •

RESOLUÇÃO

no uso de suas atribuições
-em 13 . de agosto , de1.979 e
grafo único dp,artigo 32 da
1979,,

Aplicar-se-ão ao depósito objeto desta Resolu
regulamentares do BNH para as Cadernetas de Pou
no .que se referem a correção monetária, taxa de
de carencia.

do lpeador;

RESOLUÇÃO
,

• :	 •

execução do P10HEMP as enti

..-,PJIIMYMN4¡Wgt74-,==zr 	 mmemmaimw
	 Cr:
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c - outras entidades, a critério de BNH;

n3.3 na qualidade de Agente para Atividades Complementa
rea:

a

	

	
Companhias de Habitação - COHAns e õreãos asse

molhados;

• b — Institutos de Orientecão ãe Cooperativas Rabi
tacionais - INOCOOPs e órgãos assemelhados;

c - outros órgãos de assessoria autorizados pelo

BNH a atuar em cada operação específica,

3.3.1 - A contratação do Agente para Atividades

Complementares poderá ser dispensada nos ca

sos em que o Agente Promotor demonstre, a
critério do BNH, condições de desempenhar

as funções daquele Agente.

4 - EMPRÉSTIMOS COM RECURSOS DO BNH

Os empréstimos do BNH a Agentes Financeiros, para
repasse a Agentes Promotores, destinar-se-ao à produção e co
Mercielização de habitações, e obedecerão às normas gerais da

Resoluçãó SNH 119 06/79 e ao disposto neste item, sendo:

4,1 VALOR e o valor unitário médio de empréstimo a ser
observado em cada contrato não poderá exceder al00%

(cem por cento dó custo estimado da unidade, res
peitado o limite estabelecido pela Área de Programe

Rebitaclonais;

4.2 e JUROS DE CARÊNCIA - pagos mensalmeate, calculados à
taxa nominal de juros aPlicável, :segundo aResolução
BNH n9 06/79, ao refinanciamento básico relativo á

um financiamento correspondente eo valor unitário Mé
dio de •eMpréatimoi

4 4 3 - PRAZO DE CARÊNCIA - equivalente ao prazo aprovado oe
lo BNU para arealizaçãe do empreendimento, acrescido

de até 36 (trinta e seis) meses, limitado a um máxi

MO de 60 (sessenta) Meses;

4.4 - TAXA DE ADMINISTRAÇÃO DO BNH -equivalente a 1% (hum

por cento) do valor do empréstimo cobrável sobre Ca

da parcela liberada ao Agente Financeiro.
4.4.4 - O ônus desta taxa não poderá sertraneferido

ao Agente Promotor nem ao mutuário final.

4.5 - GARANTIAS - garantia real, suolementada por outras,

a critério do BNU, a serem estabeleci -

das para cada caso em função do vulto e
da natureza do empreendimento e da empra

se, dentre as quais:

a) caução ou penhor de cédulas hipotecárias, letras

imobilierias, Obrigações Reajustáveis do Tesouro

Nacional ou outros títulos que, a critériodoBNR,

satisfaçam aos requisitos de manutenção do poder

aquisitivo da moeda;

b) seguro de credito;

c) fiança bancária;

d) debêntures com correção monetária e vinculação

hipotecária a favor do BNH;

e) penhor mercantil de máquinas não instaladas ou

outros bens móveis;

E) outras garantias, a critério do BMH.

4.5.1 - A garantia suplementar será especialmente

recomendada nos casos em que o Agente Promo

tor for entidade civil instituída çela Empre

sa ou por órgão público com a finalidade de

Outubro de 1979

promover programa habitacional pata seus em

pregados e servidores.

4.6 - JUROS DE AMORTIZAÇÃO - pagos mensalmente, calcula
dos 'à taxa de juros correspondente, segundo a Res;

lução BNH n9 06/79, à Média ponderada das taxasapli

cáveis aos refinanciamentos básico e cómplementar

obtida segundo os valores sae financiamento a serem
concedidos;

4.7 - PRAZO DE AMORTIZAÇÃO - o prazo máximo de retorno do

empréstimo será de 300 (trezentos) meses e deverá

restringir-se ao prazo restante dos financiamentos
a que corresponder;

4,8 - FORMA, SISTEMA E PLANO DE AMORTIZAÇÃO - em prestações

mensais, através do SAM/POM;

4.9 - CONDIÇÕES DE AMORTIZAÇÃO DO EMPRÉSTIMO - correspOnden

te às unidades não comercializadas:

4.9.1 - JUROS DE AMORTIZAÇÃO - pagos mensalmente,
taxa nominal de 9i a.a. (nove por cento ao a

no);

4.9.2 - PRAZO DE AMORTIZAÇÃO -até 204 (duzentos e Sue
tro) meses, exclusive o prazo de carencia;

4,9.3 FORMA, SISTEMA E PLANO DE AMORTIZAÇÃO - em

prestações mensais, através do SAM/PCM;

4.9.4	 TAXA DE SERVIÇOS TÉCNICOS-1% (hum por cento).
do montante correspondente às unidades não co;
mercializadau, incorporada ao saldo devedor

respectivo.

5 - REPASSE

Os repasses concedidos pelos Agentes Financeirds aos

Agentes Promotores, com recursos do BOH, destinados á produção

de habitações, obedecerão ao disposto neste item, sendo:

5.1 - VALOR - igual ao valor do empréstimo concedido pelo
BNU;

5.2 - JUROS DE CARÊNCIA - pagos mensalmente, 	 calculados à

taxa nominal de juros, aplicável, segundo a Resolução

BNU t9 06/79, a um financiamento correspondente ao va

lor unitário médio dó repasse;

5.3 - PRAZO DE CARÊNCIA - equivalente ao prazo de carência
do empréstimo do BNH;

5.4 - TAXA DE ABERTURA DE CRÉDITO DO AGENTE FINANCEIRO -
até 3% (três por cento) do valor do repasse, inciden

te sobre cada parcela liberada;

5.5 - REMUNERAÇÃO DO AGENTE PARA ATIVIDADES COMPLEMENTARES

- a ser estabelecida em cada caso, mediante acordo
Com o Agente Promotor, até o máximo de 3%(trés Por

cento) do custo da construção, distribuído linearmen
te ao lon go do prazo de execução das obras.

5.5.1 - A critério do BNH, a contratação do Agente

para Atividades Complementares poderá ser

dispensada, cabendo ao Agente Promotor a re

muneração prevista neste subitem.

5.6 - GARANTIAS - garantia real, suplementada, à satisfação

do Agente Financeiro, por uma das previstas no subi

tem 4.5;

5.7 - QUITAÇÃO DO REPASSE - através dos financiamentos que

vierem a ser concedidos pelos Agentes Financeiros aos

beneficiários finais do PROH

desta Resolução;	

na forma do item 9EMP,

:ÀS UNIDADES NÃO COMERCIALIZADAS

5.8 - CONDIÇÕES DE AMORTIZAÇÃO DO REPASSE CORRESpoNDENTE
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-a - a mensalidade referida ria alínea é será sempre

equivalente à-prestação relativa ao financia

mento fixado para a respectiva unidade, de acor

do com as condições aprovadas pelo BNU;

b - o Agente Financeiro' será parte interveniente

do contrato, de modo aassegurar ao empregado a

concessão do financiamento no prazo de opção
estipulado;

c - o Agente Financeiro poderá exigirdoAgente Pro

motor garantia subsidiária correspondente á. di

ferença entre o valor do financiamento a ser
concedido e o valor de avaliação do imóvel na

data de sua concessão.

8.2 - O Agente Promotor, tão logo concluído o empreendi

mento, poderá, alternativamente ao procedimento pre

visto no subiteM 8.1, conceder o uai:, das unidades

a seus ~regados, assegurando-lhes o direito de

aquisição das mesmas ao final de prazo que deverá

ser fixado contratualmente.

5.8,1 - JUROS DE AMORTIZAÇÃO-	 pagos mensalmente, à

taxa nominal de até 10% a.a. (dez por cento ao

gr.
	 ano);

5.8.2 - PRAZO DE AMORTIZAÇÃO -até 204 (duzentos e qua

tro).. meses, .exclusive,o prazo de carencia;

5.8.3 - FORMA, SISTEMA E PLANO DE AMORTIZAÇÃO - em

prestaçOeS mensais, , atraves do .SAM/PCM1

5.8.4 - TAXA DE SERVIÇOS TÉCNICOS 00 BNH - 1% (hum

por cento) do montante correspondente às uni

dades não comercializadas, incorporada ao sal

do devedor respectivo.

6 - EMPRÉSTIMO COM RECURSOS PRÓPRIOS DO AGENTE FINANCEIRO

Os empréstimos concedidos pelos Agentes Fi

nanceiros	 com recursos próprios, aos Agentes Promotores, obe

decerão às condições gerais do item 5, 	 à exceção do disposto

no subitem 5.8.4.

6.1 - A taxa de abertura de crédito será, neste caso, de

até 5% (cinco por cento), incidindo sobre cada par

cela liberada.,

7 - DESTINAÇÃO DAS UNIDADES PRODUZIDAS

O Agente Promotor, tão logo concluído o empre

endimento habitacional e apurado seu custo final, comer

cializará as unidades com seus empregados através de fi

nanciamentos a serem concedidos pelo Agente Financeiro,

na forma do item 9,ou ceder-lhe-á o uso das mesmas, asse

gurando o direito à aquisição mediante opção de compra,

na forma do item 8.

7.1 - Em circunstancias especiais,o BNH poderá dispensar

a obrigatoriedade de comercialização das unidades.

CESSÃO DE USO

O Agente Promotor concederá o uso com opção

de compra das unidades, obedecidas as seguintes condições:

a - o uso será. concedido mediante contrato particular as

sinado entre as partes;

b - a cessão de uso será intransferível;

c -a empresa assegurará ao empregado o direito à aquisi

ção da unidade, mediante opção de compra, pelo valor

do custo apurado;

d - o direito à aquisição poderá ser exercido até a Gni

ma data fixada contratualmente;

e as mensalidades cobradas duranteo prazo de cessão de

uso não poderão ser superiores ao valor equivalente

à prestação relativa ao financiamento fixado para a

respectiva unidade de acordo com as condições aprova

das pelo BNHe .. nem inferiores ao somatório das parce

las correspondentes aos juros e seguro, relativos à

mesma prestação;

f - o valor excedente ao somatório de juros e seguro men

cionado na alínea anterior será considerado como pou

pança, obedecido o dispo7to na Resolução do Conselho

de Administração - RC n9 23/75 e na Resolução da Di

retoria - RD n9 20/79.

8.1 - Findo o prazo de cessão de uso com opção de compra,

na fase de carencia, o Agente Promotor e o empre

gado poderão, de comum acordo, renová-lo por perlo

dos de até 3 (trãs) anos, sucessivos, até o térmi

no do retorno do repasse e/ou do empréstimo conce

dido, mantidas as condições originais do contrato

de cessão de uso e observadas as seguintes condi

ções:

8.2.1 - Aplica-se a este caso o disposto na alínea
b do subitem 8.1.

8.3 - O empregado, exercendo seu direito à aquisição da

unidade, obterá financiamento do Agente Financeiro,

cujo montante será abatido do saldo devedor do Agen

te Promotor junto ao Agente Financeiro no contrato

de repasse e/ou empréstimo.

8.4 - Não exercendo o empregado seu direito à aquisição

da unidade habitacional ou não sendo renovado opra

zo do contrato de cessão de uso, a empresa poderá

cobrar do ocupante da unidade, ate° final do prazo

de retorno do repasse e/ou empréstimo com recursos

próprios do Agente Financeiro, uma taxa de ocupação

de valor não superior ao somatório de juros e segu

ros equivalentes ao financiamento previsto para com

pra da unidade.

9 - FINANCIAMENTO

Os financiamentos que vierem a ser concedidos

pelos Agentes Financeiros aos beneficiários finais do

PROHEMP possibilitarão aos Agentes Promotores a liquida

ção do saldo devedor do repasse ou do empréstimo com re

cursos próprios do Agente Financeiro e obedecerão às Con

diçOes gerais previstas na Resolução BNH n9 06/79, limita

dos a:

a - 100% (cem por cento) do custo da respectiva unidade

habitacional;

90% (noventa por cento) do valor de avaliação do mó

vel.

9.1 Os Agentes Financeiros poderão conceder também fi
nanciamentos para cobertura dos empréstimos conce

didos pelos Agentes Promotores com recursos pró

prios a se us empregados, destinados à obtenção de

casa própria através das seguintes modalidades:

a - aquisição, pelo empregado, de unidade construí

da com menos de 180 (cento e oitenta) dias de

"habite-se";

- construção, pelo empregado, de unidade habita

cional em terreno próprio;

c - melhoria e recuperação, pelo empregado, de habi

tação de sua propriedade, em especial no

te às condições de higienee salubridade, tocancondu

zindo à obtenção regular de "habite-se".
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10.8 - AMORTIZAÇA0 - Em prestações mensais, através do
SAPPA/PCM.9.1.1 - Os financiamentos assim concedidos equipa

rar-se-ão às operações de financiamento de

finidas na Resolução n9 06/79 e obedecerão

às condições gerais previstes no item 2 da
qUela Resolução e aos limites a seguir fixa

dos para cada crédito concedido:

a - 90% (noventa por cento) do preço de ven

da; ou 100% (cem por cento) do custo de

construção daunidede,acrescido das des

pesas indiretas; ou 100% (cem por cen

to) do custo de recuperação da unidade,
acrescido das despesas indiretas, res

pectivemente, para as modalidades ca

tacterízadas nas alíneas a, b e c;

b - 90% (noventa por cento)dovalor da ava

liação da unidade concluída:

c - o limite estabelecido pela área de Pro

grames Habitacionais.

10 - REFINANCIAMENTO NAO VINCULADO A EMPRtSTIMO Da Bali

Os refinanciamentos doe financiamentos doou'
ientea da comereiailzação de unidades produzidas em oPe
rações não vinculadas a empréstimos do BNU poderão ser

concedidos por este Banco e obedecerão ás condições ge

reis da Resolução BNH na 06/79, bem como ao disposto nos
te item:-

10.1 a CONTRATAÇXO admitir-se-á a contratação prévia,
de forma a garantir a alocação de recursos pare
os , financiamentos que serão apresentados;

10.2 - VALOR: até 100% (cera por cento) do somatório doa

valores de financiamentos concedidos;

1.0.3 - PRAZO Da CARÊNCIA::

- para as operações caracterizadas no item

7, o prazo de carência Será igual ao pra

zo previsto para a realização do empreea

dimentak acrescido de até 40 (quarenta)

meses, limitado a 64 (sessenta e quatro)

meses

10.3.2 - pare as operações caracterizadas no subi

tem 9.i, o prato de carência será igual
ao prazo previsto pára a contratação dos

financiamentos, acrescido de 4 (quatro)

meses, até o limite de 24 (vinte equatro)

meses;

10.4 - JUROS DE CARCNCIA - pagos mensalmente, é taxa no
minai de juros equivalentes à do refinanciamento

unitário médio, calculada na forma dos subltens

4.3 e 4.5 da Resoluão BNH n9 06/79, incidindo so

bre os valores liberados;

10.5 - TAXA DE ADMINISTRAÇA0 DO BNH - 1% (hum por cento)
do valor do refinanciamento,cobrável no ato da as

sinatUra do contrato e não transferível ao mutuã

rio final;

10..6 - LIaERAÇÃO - mediante prévia apresentação de Rela
ção de Créditos Hipotecários gerados, constituídos

com base nas normas previstas na Resolução BNH

06/79, acompanhada da comprovação das cauções des

ses créditos feitas em favor do BNH;

10.7 - GARANTIAS - caução pelo Agente Financeiro da teta

lidado dos créditos hipotecários objetodo refinan

ciamento;

11 - REVENDA DE UN1DADE$ F/NANCIADAS

11,1 - As operações de financiamento realizadas, entre Q$
Agentes Financeiroa e os beneficiários finais de
PROHEMP, com interVeniência dos Agentes Promto
res, deverão ser sempre realizadas de forma a que
seja garantido aos Agentes Promotores respeativos,

por ocasião da eventual revenda de Unidades habi

tacionaist

a - prioridade para indicação de novo beneficiário

final, ou

b - preferência na aquisição da unidade, em igual
dade de Condições com a melhor oferta do met
dado, e

c - a possibilidade de ressarcimento de qualquer

Parcel a do custo da unidade eventualmente sub

sidiada, pelo valor em Unidades-Padrão de Capi

tal do BNH UPC expressamente mencionado no

referido contrato, acrescido de juros capita

ilzados à taxa nominal de até 10% a.a. (dez
por cento ao ano).

11.2 - O Agente Financeiro concederá novo financiamento

ao beneficiário final indicado nos termos do subia
tem 11.1, alínea a, desta Resolução, obedecido o

diaposto no Item 9.

11.2.1 a O Agente Financeiro poderã soliditar do

Agente Promotor garantia subsidiário re

letiva à diferença entre ovalor do finan

ciamento concedido eo valor da avaliação

do imóvel na data da revenda.

11.3 - Ocorrendo o caso de recOmpra previsto no subitem

11.1, alínea b, desta Resolução,o Agente Promotor.

poderá assumir, sem solução de continuidade, as

obrigações do mutuário perante o Agente Finan-

ceiro.

12 - DISPOSIOES GERAIS

.b2„1 - CUSTO DA UNIDADE
Pare os fins previstos nesta Resolução, serão ad

mitidas como incidentes ao custo cia unidade as par

ceias Correspondentes a:

a - custo do terreno acrescido de despesas de le

galização;

b custo dos projetos;

c - custo das obras de urbanização e infra-estru

tura que, a critério do BNH, não puder ser ab

sorvido pelo Poder Público ou pelas Empresas

Concessionárias de Serviços Públicos;

d - custos de construção das habitações;

e - custo das obras de equipamento comunitári o e,

quando absolutamente necessárias, outras obras

especiais;

f - valor de juros, remuneração do Agente para Ati

viciados Complementares e Taxa de Abertura de

Crédito do Agente Financeiro.

12.2 - DISPENSA DO AGENTE FINANCEIRO

Em casos especiais, a critério do BNH, poderá ser

dispensada a interveniência do Agente Financeiro,

sendo o empréstimo concedido diretamente ao Agen
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te Promotor, para a produção e/ou comercializa

ção, nas condições dos items 4 e ' 10.

12.3 - IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA

As operações do PROHÈMP Serão désenVolvidas pela

- ;Irea de Programas Habitacionais, cabendo ao Dixe

" tot da Área baixar os atos complementares requeri

dos parâ o' cumprimento destwResolução, estabele

cendo, inclusive, critérios de, prioridade para

atendimento das solicitações 4é recursos,

- A presente Resolução entra em vigor em 15 de outubro de

1978, revogadas as disposições em contrário, especialMen

te a RC n9 09/76 e a RD n9 22/76..

pital social, com a participação dos Municípios compreendidos

na área de cada uma - será coordenada nela Secretaria de Gover

no inçuffibida da política habitacional dó Estado, como condição

funda/tentai para a aprovacão.do BNH,

	

:	 Cada. COHAD4erÃ sede .em um dos Municinios 	 de

sua área,. de operação,.

	

,	 5 - A manifestação formal de intenção relativa à,	 .,	 •

formação de novas COBABs, será recebida pelo B&H até 31 de de

zeMbro de 1979 1 devendo as novas .titorilacOes de funcionamen-

to ser deferidas pelo Banco até 30 de junho de 1980, denois

de examinada a documentação 'pertinente.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1979.	 6 - A presente Resolução entra

ta, revogadas as disposições em contrário

RESOLUÇÃO

executora

no uso de

JOSS-LOggS DE .OLIVEIRA

Presidente

BNH N9 11/79

Dispõe sobre a criação de Compa

nhias de Habitação - COHABs.

A DIRETORIA DO BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO, como

da orientação emanada do Conselho de Administração,

suas atribuições estatutárias, em reunião realizada

em vigor nesta da

Rio de. Janeiro, 03 .de setembro 'de 1979.

JOSÉ.LSAVE b/JVEIR4

Pres.dente

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

em 03 de setembro de 1979 e

CONSIDERANDO a relevante importância da consecução

das metas governamentais no setor de habitacão popular;

CONSIDERANDO que, para esse fim, a implantação da

politica habitacional do Governo deve ser interiorizada, em

escala nacional;

CONSIDERANDO indispensável, para tanto, a institui

ção de instrumental proporcionado;

CONSIDERANDO condição, para tal, orientar e racio

nalizar a expansão das Companhias de Habitação,

RESOLV E:

1 - O BNH autorizará a criação, com o a poio têcni

co e financeiro previsto nas normas em vigor, de novas Compa

nhias de Habitação - COHABs.

2 - O número máximo de COHA'"is será:

a - nos Estados com nonulação inual ou supe

rior a 10 (dez) milhões de habitantes n inf2rior a 15 (quin

ze)/1m41hOes: 5 (cinco);
b - nos Estados com população inual ou supe

rior a 5 (cinco) milhões de habitantes e inferior a 10 (dez)

. milhões: 4 (quatro);

c - nos Estados com população igual ou supé

rior a 2 (dois) milhões de habitantes e inferior a 5 (cinco)

milhões: 3 ,(três);

d - nos Estados com menos de 2 (dois) milhões

de habitantes: 2 (duas), principalmente se a área territorial,

assim o justificar,

2.1 - No caso do Distrito Federal, dos Territ6

rios e dos Estados com população sunerior a 15 (çuinze) mi

lhOes de habitantes, o número de COHABs será fixado pelo BNH,

e fil -decisão especifica.

3 - A criação de COHABs - inclusive quanto à fi:a

. ÇÃ9 das respectivas áreas de operação e à constituicão de ca

Z.—.

SISTEMA NACIONAL DA PREVIDÉNCIA SOCIAL

Instituto Nacional de Assistência Medica
da Previdência Social

RELAÇÃO N9 INAMPS-1.042/79

PORTARIAS

Na forma do artigo 84, inciso I, do Regimento Interno

PRESIDENCIA

Datadas de 24-9-79: 149 399 - Dispensa NOELLY PIRES DE SÃ ALVES, mat.
36.568, da função de Chefe do Serviço de Atividade de Apoio, código DAI-
111.2, n9 22.41010; N9 400 - Deeigna VERA LÚCIA MACHADO MAINENTI, matricu-
la 18.127, Agente Administrativo, para exercer a função de Chefe de Servi-
ço de Atividade de Apoio, código DAI-111.2, n9 22.41018, da estrutura apro
vada pela PT/MPAS,n9 1.112/78,

Na forma do artigo 94, inciso I, do Regimento Interno

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

Datadas de 24-9-79: 179 243 - Designa NOELLY PIRES DE SÁ ALVES, mat.
36.568, Agente Administrativo, para exercer a função de Encarregado de Se-
tor Técnico, código DAI-111.1, n9 11.41076, na Coordenadoria de Programas
do Departamento de Orçamento-Programa, da estrutura aprovada pela PT/MPAS-
n9 1.112/78; 119 244 - Dispensa VERA LÚCIA MACHADO MAINENTI, mat. 18.127,
da função de Encarregado de Setor Técnico, código DAI-111.1, n9 11.41076,
do Departamento de Orçamento-Programa em virtude de sua designação para e-
xercer função na Presidencia.

SECRETARIA DE MEDICINA SOCIAL

Datadas de 24-9-79: 149 331 - Designa NOA LOPES RAPHAEL, mat. 62.256,
A2ente Administrativo, para exercer, na Coordenadoria de Controle e Avalia
çao de Convênios, desta Secretaria, a função de Encarregada de Análise, nE
digo DAI-111.2, n9 22.41234, da estrutura aprovada pela PT/MPAS - 1112/787
em carãter provisório, enquanto houver insukiciencia de servidores de cate
Oria funcional correlata, ficando a mesma, em decorrência, dispensada dá-
função de Chefe da Seção de Documentação, do Serviço de Atividades de A-
poio, código DAI-111.1, n9 11.41131; N9 332 - Designa SONIA MARIA VIANNA,
mat. 64.923, Agente Administrativo, para exercer, no Serviço de Atividades
de Apoio, desta Secretaria, a função de Chefe da Seção de Dãoumentação có_
digo DAI-111.1, n9 11.41131.

RELAÇÃO N9 INAMPS-1.043/79

PORTARIAS

:,..xnurA.nIA DL AnniNis=ç;:o 

Na 'torna do artigo 9•, inciso I,  do Regimentc Interno 

Datadas GC 25-9-79: :79 320- - Designa aAaw, LEDA :=11..1M, nat.	 O2.:"‘05,
uara exercer a funeão de Enearreglda de Setor Tácnico, cOdiço 	 111.1,
n9 11.41421 da Cootdenadoria de Serviços Gerais do Departarebto zle
riol e Servos Gerais, da Secretaria dc Adninistração; N9 ;21 - 	 isponsa
IRACY VILLAFRAMCA CIAs, nat. 2G.737 Ra furwão de Encarregada. de 	 Análise,
cOdigo DAI-111.2, n9 22.41119, na Coordenaáoria de Serviços Cerais do Dc-
partancnto de Material e Serviços Gerais da Secretaria de Administração,
tendo em vista sua aposentadoria; R9 322 - Designa . SÔNIA ir= Di SILVEIRA
Tonus.nr MELLO, mat. 61.021, pata exercer a função de Encarreeada de Aná-
lise, na Coordenadoria de Serviços Gerais do Denartareato dr "aterial	 e
Serviços Gerais da Secretaria de Administração,.cOdigo DAI-111.2, nánero
22.4141. 9, ficando a servidora, em decorráncia, dispensada da função de Sr.-
carregada de Setor Tácnico, cOdigo DAI-111.1, n9 11.41421, da nesra Coorde
nadoria; datadas de 26-9-79: 19 323 	 Dispensa ROBERTO FRAncisco PA StLV7,
CRUZ, nat. 104.400, da função de Diretor de Divisão, cOdigo DAI- 	 111.3,
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n9 23.41497, da Divisa de Naterial, da Unidade Local de Serviçon Gerais,
do Departamento de Administração Local; N9 324 - Deaigna MAURO ONINTaPS
CEROUEIRA E SOO7A, mat. 13.25G, para exercer a função de Diretor de Divi-
são de Material, código DAI-111.3,	 23.41495, da Unidade Local de Ca:vi-
ços Gerais da Secretaria de Adninistração, ficando eM conseqftência, dispen
dado da função de Encarregado de Análise, códi go DAI-111,2, n9	 22.4141.57
da Coordenadoria de Serviços Gerais do Departananto de Material e Serviços
Gerais, da mesma Secretaria.

UN/DADE LOCAL DE PESSOAL DA DIREÇÃO GERAL

Na forma do RS n9 . INAMPS 32.1/78

Datadas do 26-9-79: NO 396 - Nemo n9 501-'003.2=562179, autoriza a la-
vratura de Contrato de Trabalho sob o regime da legislação trabalhista pa-
ra o emprego de Datilógrafo, SA-802, ref. 16, na Direçao Geral, em face de
habilitação no concurso C-52,dos seguintes candidato: MARLI DL SOUZA, MA-
RIA DE FÁTIMA COSTA LeITe PEREIRA, ROSALINA TAVARES DE ASSIS, WALTER LUIZ
FERREIRA CAMPOS, NUaIA MARIA FERREIRA, VICTORIA LOPES CRUZ, AURELIO ULIS-
SES WERLY FILHO E MARIA DE FAT/MA LIMA DALIA; N9 357 - Proc, 3.043,952/1n.
torna sem efeito a PT/DEP-343/79 . (I3S', n9 1G2/19), face a assinatura do Ter-
mo de Desistância pela candidata CLE/DE CORDEIRO FERREIftA, relativamente 3
sua admissão para o cargo de Agente Adminintrativta

RELAÇÃO N9 INAMPS-1.044/70

PORTARIAS
RRJJ-20, de 11-9-79 - Na forma do arti go 14 do anexo /II da rT raa

mpAs-954/78, foi resolvido: I - Designar MARISA FERNANDA EOLDLINGER PEREI-
RA, matricula 32.984, Agente Administrativa, para exercer * função de Chare
de Seção de Expediente Geral, código DAI-111,1, n9 11.41775. 2 - Dinpenanr,
em conseqüência, IVAN FEORIANO DA SILVA, matricula 6.811, da função acima
mencionada.

Nor_Co .rma dn PT nP 1'E-2601714

SRRN-59, de 21-9-79 - ORLANDO VENÁNCIO DOS SANTOS,Matricula 66.543,
Procurador, foi nomeado para ~Arcar o cargo em condoí:5o de Consultor -Regia)
na). do INAMPS, Código LT-DAS-101,1, n9 31,40247.

Pelas PT/SRRJ abaiXO, da 24,-9-79, foi resolvido:

454 - Nomear rikosTo LUIZ ORSI, MatricUla 872,382, pára exercer O cargo em
comissão de Diretor do Poapital Cerol do BonaaCeoao,c6digo LT-DAS-

-101.1, n9 21.00537; em cOnaeqüêacia, exonerar HAROLDO EaNNA UARROSO, matri
aula 60.984, do cargo ampramencionado,

455 - Menear /V0 MELLO NUNES, matricula 29.91S, para exercer o cargo em co-
miaaão de Diretor do Hospital do Andara, códi go DAS-101.1, Mirara

31.00536; em conseqüência, exonerar WILLIAM MANNE, matricala 484,712,do car
ao acima citado.

456 - NoMear JOSt CARLOS DO VALLE, matricula 823.048, para exercer o cargo
em comisaão de Diretor 40 Hospital de OnCologia, códiato LT-DaS-

-101,1, n9 31.00544; em conseqüancia, exonerar 'MURILO DE CASTRO MONTE, ma-
tricula 803.361, do cargo sUpramenetonndo.

deev.r.ilff
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As PT/ERES abaixo, teferenten aos servidores adianta citados, ficar
apostiladas, a. fim da que passe a constar gue as deaignaçães aÃo 0m caráter
provisório, enquanto houver insuficiência de aervidoren de cataaoria funale
nal cOrrelata:	 -.

94, de 17-8-79 (BS/DG/XNAMPS 172/7 9 )	 RUY LORA FILHO, Matricula 81,9R.

100, de 30-8-79 (Da/DG/INAMPS 17 9/79) - NANCY EERNANDES ROCHA, matricula
826.995.

RELAÇÃO N9 INAMPS.1.046/79

PORTARIAS

Os servidores adiante discriminados foram dispensados, a pedido, 	 nas
datas indicadas, dos empregos abaixo citados, pelas seguintea portaria;

AGENCIA EM IlaltUS - Sana

N ia 15, de 13-3-79 - a contar de 2-1.-79, EDUARDm COTA UCAIU, matricu-
la 894.914, Odoatólogo, ref. 37.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRRS 

Datadas de 2I-9-79: N9 831 - a contar de 20-3-79, /VONIR VALLIE7E, cat.
703.700, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, ref. 5; NO 632 - a con
ter de 21-8-79, CRISTIEE Ct, mat. 704,205, Agente Adminiatrativa, ref. 247
N9 533 - a contar de 9-9-79, JORGE AUGUSTO DE AZEREDO, mat. 704,130, Agen-
te Administrativo, ref. 24,

RELAÇÃO N9 INAMPS1,048/79

PORTARIAS

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRDF 

Datadas de 17-9-79: U9 317 - Exclui das Portarias discriminadas, os
candidatos abaixo relacionados, indicados para admissão nas categorias fun
clonals correspondentes, por falta de apresentação dentro do prazo legal:
PT/1NAMPS/DFAP-203/79(138/DG 119/79): Agente Administrativo: HYLLO CHIARIN/
DE ALCÂNTARA; Datilógrafo: JOSt DE RIDAMAR P. DE SOUZA E MARIA DO ROZARIO
DE F. P. CORRA; Auxiliar de Enfermagem: ELIZABETE APARECIDA DE SOUZA, GEN
TI/ Nunrs DOS SANTOS, MARIA LOCIA FERREIRA, ELISIO VIDEVA DE SÁ E ELIZA:
BETH R. DE ALMEIDA; Técnico em Radiologia: VIVALDINO CHAGAS, NELSON PERES
DE CASTRO, ALUI0 LUIZ ZAMA, MIAS DOMINGUES DA SILVA E SINOS WERNIX NOVO-
RODSKI) Auxiliar Operacional de Serviços Diversos(Atendinento): MARIA DL
NAZARÉ COELHO CAVALCANTE, DIOCESIA GOMES DE OLIVEIRA, MARIA JOSt FLORENCIO
DE OLIVEIRA, ENOS° WEBER COSTA GADELHA, ADEILSON MENDES RIBEIRO, JAIR PL-
REIRA DA SILVA, ANTONIO CARLOS MENDES FERREIRA, MUCO ROMULO DA COSTA CRI-
SOSTONO, EDSON MARIA DOS SANTOS, MARIA HELENA PEREIRA, MARIA CRAMILDES PE
O. E SILVA, MARINALVA TIAGO NOGUEIRA, NILENA MARIA DE PAULA E DANIEL FRAN-
CISCO ROSA.; Agente de Serviços Complementares: ROSÂNGELA ALBUQUERQUE MAR -

CANO, LECTICE ARRUDA ZACCARIOTTI E MATILDES FERREIRA DO AMARAL; Motorista
Oficial: JUSCELINO DE SOUZA SANTOS, SEIIASTIXO DA SILVEIRA MACHADO E THIA,co
BARBOSA De ABREU; Agente de Portaria: VILMA MS SANTOS MELO, VALDETE ROCRA
DO NASCIMENTO E MARIA DOLORES DA SILVA; Técnieo de Eaboratório: L/D/0 SI-
MÃO DE PREITASEJEZIEL DE OLIVEIRA; auxiliar de Laboratório: OZIAS EARBOSA
DE OLIVEIRA E INACYR CEAVES DE SOUZA.; Auxiliar Operacional de Serviços
versos (Copa): IDOLMIRA FERNANDES DE SOUZA, MARIA ANTONIA BELCHIOR DE MO-
RAIS, MARIA RITA DOS SANTOS, LINDALVA BEZERRA PINTO, MARLUCE MONTEIRO,FRAI4
CISCA DAS CHAGAS L. DO NASCIMENTO, ANA MARIA DE SOUSA, VILMA ALVES PEADA=
DIA E TINIA LOCIa DOS SANTOS; PT/INA4PS/DPAP a225/79(135/DG 124P9): AUxi-
liar de Enformaaemi MARIA DA PAZ COSTA RODRIGUES E MARTHA LÚCIA DE MIRANDA
FREIRE; Auxiliar Operacional de Serviços Diversos(Atendimentõ): CONCEICÁ0
DE MARIA CARVALHO LOPES, JOSEMAR RODRIGUES DE ALUUQUERQUE E NAR/A ED/LENE
ALVES DE OLIVEIRA; Auxiliar Operacional de Serviços Diversos Copa): FRAN-
CISCA. CORREIRA DA SILVA, MARIA AUTONIA CARDOSO LUZ, JOANA ALVES DA COSTA,
HELOIDE DE SOUZA FERRO, ANA ANGELICA JOSÉ" DE MATOS, CATARINA DAS DORES rER
REIRA, IOLANDA FERNANDES DE OLIVEIRA, MARIA ALZENIRA BEZERRA E JOANA MAIaa
DOS SANTOS; N9 318 - Exclui das Portarias discriminadas, Os candidatos a-
baixo relacionados, indicados para admissão nas categorias funcionais cor-
respondentes, por motivo de desistência: PT/INAMPS/DFAP-203/79(13S/DG 119/
79); Agente Administrativo, SONIA MARIA GEREEIN DIAS; Datilógrafo, SANDRA
TEREZINHA DE FARIA; Auxiliar da enfermagom: MUDA MARIA ASSIS RODRIGUES,
CELESTE VAZ DAQUI, TEREZINHA TENTIS DOS SANTOS, TEREZINNA DE neto mola-
RO, LAGAMAR GONÇALVES DE MENEZES, RITA DE CÁSSIA PERREIRA SILVA, MARIA ALI
CE DA LUZ NOGUEIRA, MARIA INES SANTOS PESSOA, MARIA ELXSADt RODRIGUES LEAZ,
ALONSO =las DE SOUSA, MARIA CONCEIÇÃO EOBOLDT E EDILSON DA COSTA DIAS;
Técnico em Radiologia, PAULO LUIZ FERREIRA; AGENTE DE PORTARIA: LUZIA DE
FATIMA ARAUJO, FRANCISCO DAS CHAGAS SOUZA E JOSIAS MARTINS DE 	 OLIVEIRA;
Tócnico de Laboratório: JOEL ALBERTO DE OLIVEIRAE OSMAR AZEVEDO COSTA,

 de Laboratório; MARIA DO SOCeRRO C. NASCIMENTO E MARIA ROSI FERREI
RA; Auxilias Operacional de Serviços Diversos (Copo): IVONE BATISTA PEREIRÃ
OEIVEIRA, ROSEMAR MARTINS, IOLANDA TITO DE APAUJO; Auxiliar O peracional de
Serviços Diveraosa(Atendinlento): VALDEIR SANTANA DE OLIVEIRA, ROSANGELA MA-
RIA P. DO REGO BARROS, ANA CRISTINA UMA DOS SANTOS E MARIA LEITE DE OLI-VEIRA; pT/INAMpS7DFAP-225/79(05/DG 124/79)1 Auxiliar de Enfermagem: ERCS-
DIA VAEER/0 DOS SANTOS E EDNA MENDES MATOS; Auxiliar Operacional de Servi-
ço, Diversoa(Copa), GesnpA FERREIRA L. DE JESUS; Módico, DAR! ANGELO BER-
TOLDO.

RELAÇÃO N9 INAMPS.1,047/79

PORTARIAS

Os àervidorou Adiante discriminados foram dispensados, a pedido, nas
datas indicadas, dos empregos abaixo citados, pelaa seguintes portarias:

DIVISÃO DE MO VIMENTAÇÃO E CADASTRO - &RB./
N9 319, da 21-9-79 n contar do 19-9-.79, WALDIR MUNIZ DUTRA, matricu-

la 806.400, Datilógrafo, ref. 26; Datadas de 25-9-79: N9 323 a a. contar de
31-3-77, ADIEI. PEREIRA PINTO, Mat, 660.512, 146dico, ref. 43; N9 324 - a
contar de 19-11-70, JANET CROCI, mat. 890.535, Auxiliar de Enfermagem,ref.
24; N9 325 - a contar de 1-4-79, LUIZ CARLOS RIBEIRO DOS SANTOS, matricula
702,632, Agasta Administrativo, ref. 24; N9 326 - a contar de 27-6-77,LAIR
VOGAS VALEHÇA, mat. 893.395, Enfermeiro, ref. 33; N9 328 - a contar de
14-,12-75, LUIS SERGIO COUTO DA SILVA, mat. 831.658, Mãdico, ref. 43; 	 N9
329 - A contar de 3-4-19, PAULO ROURTO DE OLIVEIRA, mat. 703.060, Médico,
ref. 32) 49 330 - a Contar de 1-11-78, SÔNIA DOS SANTOS SANT'ANNA, 	 mat.
849.461, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, ref, 04) N9 331 - a
contar de 4-4-79, VANDA VIEIRA DOS PRAZERES CYRIACO, mat. 835.605, Agente
Administrativo, rof. 24.

DEPARTAMEIrPO REGIONAL DE PESSOAL - SRDF

Datados do 20-9-79: N9 322 a a contar de 16-7-79, DJALMA VALENTIM DA
NOaREGA, Ponto 150.371, Auxiliar Operacional de Serviço° Diversos, ref.
171 N9 323 - a contar de 23-7-19, ANTONIO JOAQUIM RODRIGUES COSTA, Ponto
151.031, Agente Adminiatrativo, raie. 25.

APOSTILAS

ArT/SCAP-252, de 29-8-/9(135/DG 179/79), fica apostilada, para retifi-
car o número do matricula da servidora OLEUSA RIOS MARTINS, para 711.059;
APT/SCAP-254, de 30-8-79(BS/DG 182/79), fica apostilada, para retificar a
data da dispensa, A pedido, da servidora ADRIANA BOTELHO FERREIRA MACTAQUE,
mat. 706.249, para 3-6-79.

RELAÇÃO N9 INAMPS-1,048/79

PORTARIAS

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SREs 

Datadas,de 10-9-19: N9 200 - Cancela as admissões dos candidatos JOSg
AUGUSTO DA SILVA E DELZA MARIA PRATTI, para o emprego de Datilógrafo, 5A
802, ref. 16, autorizada pela PT/INAMPS/ESaP-180/79(BS/DO 180/79), em que
og mesmos solicitam final de classificação; N9 201 - Cancela a admissão da
candidata MARLENE LOUBE EPFGEN, para o emprego de Datilógrafo, - SA-802,
ref. 16, autorizada pela PT/INAMPS/ESAP-3.8O/79(BS/DG 180/79) ,por falta de
apresentação dentro do prazo legal.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOA/ - SRMT

N9 198, de 20-9-19 - Anula os efeitos da PT/MTAP-169/79(B5/DG 162/79),
na parte relativa aos candidatos NILDES RODRIGUES DA PAIXÃO, ANTONIO CALIX
TO ORMOND E DARVIN NONATO DA CONCEIÇÃO, tendo em vista a falta de apresen-
tação dentro do prazo legal.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL SRPR

N9 330, de 18-9-79 - Declara 9ue o serviddt WILSON WEIGERT, matricula
840,839, admitido em caráter precario para o,emprego de Agente Administra-
tivo, teve atingida a sua classificação, no cacurso C-09, do DASP, P ara a
mesma categoria funcional,

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRRJ 

Pelas portarias adiante discriminadas, datadas de 24-9-79, foram auto-
rizadas as lavraturas dos Contratos de Trabalho,sob o regime da legislação
trabalhista, para o emprego de Médico, 901, ref. 32, em face de habilita-
ções nos concursos DASP indicados dos seguintes candidatos: NO 592 - C-38,
ELSON TEIXEIRA; N9 593 - C-07, JOÃO SILVA DOS SANTOS; N9 594 - C-20, MAURO
CHAVES; N9 595, de 24-9-79 - Revalida a PT/INAMPS/RRJP-419/78(BS/DG 107/
78), que autorizou a lavratura do Contrato de Trabalho, sob o regime da 15
gislação trabalhista, para o emprego de Auxiliar de Enfermagem, na ,parte
referente a candidata CELI PAULA aASSOS, por não ter firmado no Contrato
de Trabalho em tempo hábil.

'
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RELAÇÃO N? •INAMPS-1.049/79

PORTARIAS

Pelas PT/517 ,003.2.5 abaixo, de 25-9-79, na Torna da PT n9 RJAP-
L303/78, considerando. o que consta dos processos indi-bados e tendo em vista
as di sP9s.ições da RS no INAMPS-32.3/79, foi ÉeSolvidd: 1 - Designar os se-
guintes 4a4vidores para operarem, direta e habitualmente, tom Raios X cni
subetáncigs_nadíoativas, por um período minita de doze e máximo de vinte e
quatro noras.semanais, junto ás fontes de irradiação. 2 - Os servidores fa
ra9 jus á percepção da gratificação adicional correspondente a 40% do valór
dos.Salár,190 contratuais:.

•••

1,195 - Proc. 417 ,051=13.922/79 - OSCAR FERNANDES RODRIGUES, matricula
823,234, Odontõloga, ref. 47.

1.196 - Proc. HSE-1.327/79 - CIO GOMES DA SILVA, matricula 705.751, Técnico
em Radiologia, ref. 24.

1:197 ) , Proa, 517-090=27,977/79 	 COSME	 DA	 COSTA	 PEREIRA, matricula
705.730, Técnico em Radiologia, ref. 24.

Na forma da PP n9 RJ/IP-303/78.

517-003.25=1.179, de 21 =9-79 - Proc. 517-000=31.715/79 - Artigo 176,	 item
II, da Lei n9 1.711/52, observado o item I, letra "a", do Ortiga

102 da Constituição do Brasil - IRENE MARTINS GONÇALVES, matricula 53.239,
Auxiliar de Enfermagem, ref. 33 - Vencimentos e vantagens do cargo.

517-003.25=1.180, de 21-9-79 - Proc. 517-000=28.827/79 - Artigó 176	 item
III, combinado com o artigo 178, iteM*I, letra "b", da Lei número

1.711/52 - JOANA CARDOSO SILVA, matricula 184.243, Técnica de Laboratatio,
ref. 27 - Vencimentos e vantagens do 'cargo.

Na fórma do artigo 123 do RegiMento Interno dó IAPAS

GRSÇX-188, de 12-9-79 - Proc. 419,022=3,588/79 - Artigo 176, item III;	 da
Lei n9 1.711/52, com a redação dada pela Lei n9 6.481/71 - OCTAVIó

CASTILHOS DE OLIVEIRA REIS, matricula 37.094, Agente de Portaria, ref. 9 -
Vencimentos da referência 9,.conforme . previsto no artigo 178, item I, alí-
nea "b", da Lei n9 1.711/52, acrescidos das vantagens previstas na legisla-
ção em vigor.

1

SRES,106, de 21-9-79 - Na forma do artigo 112 do Regimento Interno,
NANÇY FERNANDES ROCHA, matricula 826.995, foi dispensada da função de Secre
tário Administrativo, código DAI-111.1, n9 11.43499, na Coordenadoria Regia;

1, 1

	

	 nal de Comunicação Social, a partir de 12-9-79, tendo em vista Sua designa-
ção para exercer outra função.

Pelas portarias abaixo, na forma da RS n9 INNIPS-13.7/79, foi resol
vido.:

SRCE,139, de 19-0-79 - Retificar a PT n9 SRCE-132, de 4-9-79, referente	 a
SILVIO BRAZ PEIXOTO DA SILVA, matricula 31.720, Procurador Autárqui

co, para constar nomeação para o cargo em comissão de Consultor Jurídico RJ
gional, código DAS-101.1, n9 31.40140, e não função de confiança, como con-s-
tou da publicação no D.O.U.. 	 n9 178, de 17-9-79.

RSAP-639, de 21-9-79 - Tendo em vista o que consta da Proc. 519-037=424/79,
conceder exoneração, a contar de 28-8-79, ao Zelador, nível 7-A, do

.Quadro Suplementar de Pessoal deste Instituto, ORLANDO THIMOTE0 TORRES, ma-
tricula 13.817, lotado em 519-037.

fiRSPV-207, de 6-9-79 - Dispensar JOSÉ FERNANDO DE CASTRO MENEZES HOW, ma-
tricula 703.448, da função de Coordenador de Plantão da Divisão Mé-

dico-Assistencial, código DAI-111.1, n? 21.13880, no Hospital Materno-/nfan
til Presidente Var gas (RS).

HRSPV-208, de 6-9-79 - Designar JOÃO ASSUR SOBRINHO, matricula 703.418, pa-
ra exercer a função de Coordenador de Plantão da Divisão Médico-As-

sistencial, código DAI-111.1, n9 21.13880, no Hospital Materno-Infantil Pre
Sidente Vargas (RS).

RELAÇÃO N? INAMPS-1.050/79

PORTARIAS

Tendo em vista o que consta dos processos indicados, foi concedida
aposentadoria, em face do disposto nos atos citados, aos seguintes funcioná
rios, com os proventos mensais discriminados:

Na forma da RS n9 INAMPS-13.779 

ALAP-233, de 19-9-79 - Proc. 302-000=2.058/79 - Artigo 176, item II, da Lei
n9 1.711/52, observado o item I, letra "a", do artigo 102 da Consti

tuição do Brasil - MARGARIDA CAVALCANTE LOPES, matricula 43.762, Técnica er71
Radiologia, ref. 32 - Vencimentos e vantagens do cargo, acrescidos de 40%,
referentes á gratificação de Raios X, conforme previsto na Lei n9 4.345/64,
artigo 34, parágrafo 19.

PAAP-180, de 3-9-79 - Proc. 512-000 =2.132/79 - Artigo 176, item II, da Lei
n9 1.711/52, observado o item I, letra "a", do artigo 102 da Consti

tUição do Brasil - SUZETTE ALVES DE SóUZA, matrícula 188.065, Agente Admi-
nistrativa, ref. 34 - Vencimentos do cargo efetivo, acrescidos do valor da
função de Chefe de Serviço de Atividades de Apoio, código DAI-111.2, confor
te previsto no artigo 180, letra "b", da Lei n9 1.711/52.

DPAP,316, de 17-9-79 - Proc. 523-000=1.747/79 - Artigo 178, item III,	 da
Lei n9 1.711/52, observado o item I, letra "b", do artigo 102 da

..Constituição do Brasil - MAUR/CIO CESAR DE ARA0.0.; Matricula 53.470, Auxi-
liar de Enfermagem, ref. 26 - Vencimentos dó cargo..

Na forma da RS  n9 INAMPS-32.1/78 

Artigo 176, item II, da Lei n9 1.711/52, observado o item I, 

letra "a", do artigo 102 da Constituiçao do Brasil'

PIAP-126, de 19-9-79 - Proc. 516-000 =1.905/79 - JOSÉ RODRIGUES DE CARVALHO,
matricula 26.839, Auditor, ref. 52 - Vencimentos da ref. 54, em fa-

ce do artigo 184 da Lei n9 1.711/52, e demais vantagens a que fizer jus.

SPAP-1.282, de 10-9-79 - Proc. 121-042=6.926/79 - BENEDITO FERREIRA DE FREI
TAS, matricula 14.911, Auxiliar de Enfermagem, ref. 34 - Vencimen=

tos e vantagens do cargo.

SPAP-1.287, de 17-9-79 - Proc. 121-069=335/79 - JOAQUIM NOGUEIRA, matrícula
18.565, Auxiliar de Enfermagem, ref. 33 - Vencimentos e 	 vantagens

do cargo.

A2oetilae

DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL DA SRSP

Na forma da RS n9 INAMPS-32.1(78

A PT n9 SPAP-993, de 19-6-79 (BS/DG/INAMPS 122/79), foi apostilada
nos seguintes termos: "Tendo em vista as informações constantes dó Processo
321-000=9.787/79, a presente portaria fica apostilada, a fim de que passe a
constar que o nome do servidor a que a mesma se refere é RUBEM XAVIER DE
SOUZA, matricula 72.196, e não como constou".

RELAÇÃO ry9 INAMPS-1.051/'79

PORTARIAS

RRN7'-96, de 21-9-79 - Na forma. do artigo 76 do Regimento Interno,
OEA PESSOA SIQUEIRA, matricula 817.342, Assistente Social, 'foi designada pa
ra exercer a função de Chefe de Seção de Assistência SoCiatl~ Reeóbal,
digo DAI-111.1, n4 21.43858, no Serviço de Assistencia~e'riál,

517-003.24 ..322, de 21-9-79 - Na forma da PT n9 RJAP-303/78 e consi-
derando o gue consta do Próceeso 417-1410360/79, foi ratificada, da Médico
para Odontologo, a categoria funcional de BRAZ MONNERAT, matricula 860.174,
constante da PT n9 517-003.24 ..265, de 19-8-79.

HSPBD-153, de 18-9-79 - Na forma da RS n9 INAMPS-32.1/78, MARIA LEO
NOR BARBOSA, matricula 16.342, Agente Administrativa, foi designada para
exercer, no Hospital Brigadeiro (SP), a função de Chefe de Serviço de Co-
municaçoes, Divulgação e Transportes, código DAI-111.2, n9 12.16701, fican-
do a mesma, em decorráncia, dispensada da função de Secretário Administrati
vo, código DAI-111.1, n9 11.16630.

Pelas portarias abaixo, os seguintes servidores foram 	 designados
para exercer as funções adiante mencionadas:

Na forma do artigo 121 ' do Regimento Interno

RBAM-94, de 19-9-79 - Atendendo ao Mamo 504-325.0=137/79, LUIZ EDSON DA SIL
VA GOUVEA, matricula 821.637, Médico - Coordenador de Turno, códigoS

DA/-111.1, n9 21.02451, no PAM Barbalho.

RSPP-65, de 20-9-79 - ESTER DE SOUZA COSTA, matricula 868.698, Enfermeira -
Encarregado de Análise, código DAI-111.1, n9 21.44090.

Na forma do artigo 123 do Regimento Interno do IAPAS

GSPSA-172, de 14-9-79 MIGUEL FREDY ORIUELA BILBAO LA VIEJA,	 matricula
821.263, Médico - Chefe de Posto, código DAI-111.3,némero 23.17813,

mantida na estrutura originária pelo item 5 da PT n9 MPAS-1.124/78, .no PAM
em Paranapiacaba (SP).

GSPFR-95, de 18-9-79 - Tendo em vista indicação do Chefe de Serviço de Medi
Cina Social Local, através do Mamo 521-027.30=50/78, EGLY GHEDINY

CARDOSO, matricula 867.302, Agente Administrativa - Chefe de Seção de Admi-
nistração, código DAI-111.1, n9 11,17252, no PAM em Franca (SP).

RELAÇÃO N9 INAMPS•1.052179

PORTARIAS

Na forma da RS n4 INAMPS - 32.1[78

Pelas PT/ARJRJL abaixo, de 24-9-79 . , os seguintes servidores foram
designados para exercer as funções adiante mencionadas, no PAM Matoso (RJ),
cessando-se, em decorre/laia, os efeitos das portarias que os designaram pa-
ra responder pelas referidas funções.:

33 - ADOLPHO SAUBERMAN, matricula 884.507, Médico - Coordenador de Turno,
código DAI-111.1, n9 21.04205.

34 - FRANCISCO DA SILVA MEDELLA, matricula 873.707, Médico - Coordenador ale
Turno, código DAI-111.1, n9 21.04207.

• -
•
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35 VIRGINIA VENINA BRUNO, matricula 61.847, Aseintente Social - Chefe do
Seção de Serviço Social, código nAI-111,1, ne 21,04212.

36 e ANTONIO RIvADAVIA SOF/R:EIRA ROLIM, matrícula 882.267, tdico - Chefe de
Serviço de Radiodiagnóstico, código DAI-111.2, n9 22.04210,

31 - MARTA APARECIDA PEREIRA rONSECA, matrícula 12,387, Agente Admieletrati
e va - Cheeo do Seção de Arquivo Módico e Estatística, cadioo	 DAI-- -111,1,,C9 21:04214.

Pelas PT/AGOGAA alarde°, tendo em vinte o que conoto do Momo
508-321.0 e76/79, os seguintes Módicos foram designados para exercer, no PAM
508-321, as fUnções indicadas:

41, de 2Q-9-79	 PAULO dai° COSTA MONTEIRO, matrícula 896,197 - Diretor de
Divino Maidic0-4591.etencial, código DAI-111.2, n9 a2.06400.

42, do 20-9-79 . - ILIAN CARDOSO DOS SANTOS, matrícula 822.e13 e Coordenador
de Turno da Diviso NódicoeMeistoecial, c6digo DAI-111.1, 	 niusero

21.06402.

4a, de 21-9-79 - ANTONIO DATISTa ALVES, matrícula 817,059 - Coordenador de
Turno da Diviso Médico-Aasiseoncial, códago DAI-111.1,W 21.06401.

inatitnto de Administractto Financeira da Previdência
e Assistência Social

RELAÇÃO N9 317

SEGRETARIA . DE aReECADAÇãO E FISCALIZAÇÃO

ATOS DO SECRETARIO

• PORTARIAS:

O SECRETARIO Da ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO
FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCaA SOCIAL, no uso da competêncin que lhe (øi
atribuída Pelo art, 85a inciso I de Reeimento Interno do 1APAS,

RESOLV E:

PT IAPAS/SAP-m9 103, de 19-9-79 - Designar o servidor ALFREDO SILVA SAN-
TaAGO /erro, ug t. 10.348, ocupante do cargo de Flecti de Contribuiçõen Previden-
clórica, paro exercer,da Coordemedorie ale Artecedaçãoe Informaçóee Ecenateice-Fle
cais, a função ars Chefe de Equipe, Código DAI-111.3, n9 23.70.884, ficando o me;
MO, eM decorranciá, dispensado da função de Supervisor Fiecol, Código D41.-111.37
n9 23e70,972,

PT IAPAS/SAF-n9 111, de 20-9-79 - Designar a Agente Administrativa, ea,
RIA HILDA SIWES, mat. 160326, para exercer, na Coordenadoria de Arreia-id.:tão e
Informações Economico-Fiscais, a função de Encarregada de Setor Teeejee cuiso
DA1-111.1, n9 11,70,900, ficando em decorrencia, dispensada da função de Encama
sada de Análise, Código DaIe1.1I.2, n9 22.70.892.

PT TAPAS/SAF-n9 112, de 20-9-79 - Designar a Tecnica de Contab alidnde IS
H2NtA LEONETTO RIBEIRO RUCH/GA, mat. 75.081 a fpaiz:Xeiraeg,c:rlaCgrirad:Iral2t.:
recadação e Informaçóes Económico-Fiscais,
nicn, Código DAI-111,1, n9 11,70,899, ficando em decorrencia, dis pensada da fun-
ção de Enearregado de Análise, Código DAI-111,2, n9 22.70.890.

SUPERINTENDÊNCIA ReGIONAL e AL

ATO DO SUPERINTENDENTE

PI IAPAS/RALO-n9 16a, de 18-9-79 - O SUPERINTENDENTE REGIONAL DO INST1TU
TO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, no Estado d;
Alagoas, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo inciso V, ert:103 do
Regimento Interno do LAPAS aprovado pela PT/HPAS n9 1.132/78, e na forma do item
5 da IN/DASP n9 46/75, RESOLVE: Designar e servidora AUREA DULCE BREDA DE MACED4
mt. 704,637, Agente Administrativa, Classe "A", Ref. 24, paro exercer a funçao
de Chefe da Seçao de Engenharia e Obras, Código DAI-111.1, 04 21.73.065.

SUPERINTERDENCIA REGIONAL - BA 

ATO. DA DIRETORA DO DEPARTAMENTO REGIONAL D g PESSOAL

PT IAPAS/BADP-n9 74, de 19-9-79 - A DIRETORA DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE
PESSOAL DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E AS$ISTRNCIA SO
CAL, no Estado da Bebia, usando das etribuiçOes que lhe foram congetidaseeloi;
ciso IX, subalinea "g.i", da Resolução LAPAS n9 24, de 15e8-78, e tendo erevisa
o que consta do Proeeaso TAPAS SR-4,281/79, RESOLVE: Coneeder a posentadoria, de
acordo como artigo 176, item Ii, da Lei n9 1.711, de 28-10-52, com a -redação da
de pela Lei MI 6,481, de 5-12-77, CAROLINA TEIXEIRA DE FREITAS VALVERDE, mat7
3 7 .507 , no cargo de Agente Administrativo, Classe "C", Rel. 34, do quadro Perma-
nente do INPS originário, com o0 proventat mensais correspondentes ao vencimento
da citada referancirt, acretleidos da gratificação da função de Chefe da Seção 40
Expediente, Códaao DAI e111,1, n9 11.72.054, na forma previsca no nrt, 180, letra
"a", da Lei n9 1.711, de 28e 10-52, e demais vantagens previstas na legislação em
vigor.

SUPERINTENDENCIA REGIONAL - MT

ATOS DA SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO

PORTAeLAS:

A SECRFIARLA REGIONAL DE MIN/a/RAÇA(' 13 INSTITeTO DE ADMINISTRAÇÃO VI-
NANCEIRA DA PReVIDEECIA E AssIsTFAXIA SOCIAL (SaeSaITvTA), no EscadodeMato Gros
$o aio uso das atribulçõea que lhe 850 conferidas pelo artigo 115, inciso IdoRe
R4o am Interno do TAPAS aprovado pela PT/HPAS n9 1.132, de 29-6-78,

RESO 1. V E:

PT IAPAS/SAF-n9 104, de 19-9-79 •esienar o servieor MARCOS FALCÃO LEAL,
mat. 43,60, ocupante do cargo de leisent de Contribuições Peevidenelórien, para
exercer, na Coordenadorin de Arrecedação e Informações Económiro-Yieceie, a fun-
ção de Chefe de Equipe, Código DAI-111..3, n9 23,70,886, ficando o mesmceem decor
tancia, dispensado de função de Supervisar Fiecal, Código DA1-111.3,n9 23.70.970.

PT IARNS/SaFea9 105, de 19-9-79 - Deeignor a servidota THEREZINNA DE JE-
SUS MELLO, mat. 5.2531 oeupente do cargo de Tócnaco de Contabilidade, para exer-
coe, na COordenadoria de Arrecedação e Informações Económico-Fiscais, afunção de
Encorregadu de Análise, Código DA1-111.2, n9 22.70:889, ficando a mesem,em decor
róacia, diupeneada da função de Chefe de Equipe, Código DAI-111.3,n9 23,70.884.-

PT IAPAS/SAFen9 106, de 19-9-79 - Designar o servidor JOSE AVELISO DA SIL
VA NETO, mat. 892,734, ocupante do cargo de Tecnico de Administração, para exer:
cer, me COordenadorin de Arrecadação e Informaçõee Económico-Fiscais, afunçãode
Chefe de Equipe, Código DAI-111.3, Te? 23.70.88e, ficando o mesmo, em decorróncia
dispensado da função de Encarregado de Setor receie°, Código DAI-111.I, numero
11.70.899.

PT IAPAS/SAFen9 107, de 20-9-79 - Designar e Agente Administrativo, AMÃN
DIO SOARES, mat. 49.667, para exercer, na Coordenadoria de Arrecadoção e Informa
çries Económico-Piscais, e funeão de Encarregado de AnSline, Código DAI-111.2, nV
22.70.892, ficando em decorrónaia, dispensado da função de Encarregado de Setor
Tócnico, Código DAI-111.1, n9 11.70.900.

PT 1APAS/SAF-n9 108, de 20-9-79 - Designar o Fiscal de Contribuiçóes Pre
videnciárias, JOSE MARIA DE AGUIAR NETTO, mat. 24.387, para exercer, na Coordena
(leria de Arrecadação e Informações Económico-Fiscais, a função de Encarregado de
AnIliae, Código DAI-111,2, n9 12.70,894,

PT lePAS/SAF-n9 109, de 20-9-79 Dasignar o Tócnico de Conaabilidade,LE
NIO MELGAÇO SILVA, mat. 185.311, para exercer, na Coordenadoria de Arrecadação -J
Informaçóes Económico-Fiscais, a função de Encarregado de Análise, Código DAI-
111.2, n9 22.70.890, ficando em decorróncia, dispensado da função de Chefe de Equi
pe, Código DAI-111.3, •9 23.70,886.

PT IAPAS/SAF-n9 110, de 20-9-79 - Designar o Tócnico de Adminiatração,CE
ZAR AUGUSTO DUARTE MALA, mat. 700.491, para exercer, na Coordenaderia de Arreeal
dação e Informações Económico-Fiscais, a função de Encarregado de Setor Tóenico,
Código DAI-111.1, n9 11.70,906,

PI IhPAS/RMTD-e9 8, de 19-9-79 - Designar a servidora BENEDITA DA SILVA
aR/0110, mata 163,103, ocupante do emprego de Datilógrafo, Ref. 16, peca exercer,
meta Secretaria, a função de Secretária Administrativa, Código DAI-111.1,40ero
11.72.819, da eetrucure oprovada pela PT/MPAS n9 1.124/78, em caráter provisória
enquanto houver inoulieióncia de servidores de categoria funcional correlata, fi
criado a mesma servidora, em couseqUncia, dispensada da função que fora anterio7
cante designada.

PT LaPAS/RMID-n9 9, de 19-9-79 - Designar o servidor MARLONKRCIOSPALAT
TI, mat. 827.302, Agente Administrativo, LT/SA-801, Ref. 25, para exercer, no Dó
parcamente Regional de Serviços Gerais, desta Secretaria, a função de ChefedaSe
ção de Compres e Alienaçóee, Código DAI-111.1, n9 21.72.989, da estrutura aprova
da pela PT/MPAS n9 1,124/78, em caráter provisório, enquanto houver insufieió n

-da do Aervidores de categoria funcional correlato, ficando o mesmo servidor, em
conaeqUancie, dispensado da função que fora anteriormente designado.

PT LAPAS/RHTD-n9 10, de 19-9-79 - Designar a servidora MARIA AUXILIADORA
DE FREITAS, mat. 704.737, Agente Administrativa, LI/SÃ-SOL, Ref. 24, para exer-
ce r, no Departamento Regional de Serviços Gerais, desta Secretaria, a função de
Secretaria Administrativa, Código DAI-111.1, n9 11.72.949, da estrutura aprovada
pela PT/HPAS nn 1.124, de 23-6-78.

SUPERINTENDENCIA REGIONAL - MG

ATO DA DIRETORA DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL 

PT LAPAS/MGDP-n9 121, de 20-9-79 - A DIRETORA DO DEPARTAMaNTOREGIONALDE
PESSOAL DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SO
CIAI., no Estado de Minas Gerais, usando da otribuição que lhe foi conferida pelo
item I, inciso IX, suballnea "g:i", da Resolução LAPAS n9 24, de 15-8-78,e o eaa
consta do Processo n9 411-0/003a92, RESOLVE: Conceder aposentadoria, de acordo
com o artigo 176, item II, da Lei ne 1.711, de 28-10-52, observado o item I, le-
tra "a", do artigo 102 da Constituição, a PAVIO DOS REIS, mat. 47.209, no cargo
de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, C1açse "C", Rei. 21, do Quadro Per
manente do INPS originário, com os proventos, menaais correçpondentes ao vencimell
Co e vantagens do cargo.

ATO DO AGENTE DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM JOAO MONLEVADE

PI LAPAS/GMGJM-W2 37, de 11 -9 - 79 - O AGENTE EM _Mui MONLEVAD E , no- Estado
de minas Gerais, no uso da ceapetada que lhe fui atribuída pelo artigo123atem
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alinea "d" do , Regimento Interno do IAPAS aprovado pela PT/MPAS n9 1.132, de
29,6-78, RESOLVE: Fazer Cessar, a pedide, a partir desta' data, os efeitos da PT
upAS/GMGJM-09.4311-04/8/78, de 6,7-78, publicada no2S/IAPAS/DG,n9 105,de 31,

na parte que dasIgnou ó servidor ROBERTO CARNEIRO MUNIZ,mat.30‘.050,ocupan
te dó cargo de Agente Administrativo, do Quadró Permahénte dó INPS originãtio,p-a-
ra exercer a função de Chefe da Seção de Divida Ativa, Código DAI-111.1, nómerg"
11.08,174,

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL. -:PB 

ATO . DA DIRETORA DO DEPARTAMENTO REGIONAL -DE PESSOAL 

PT IAPAS/PBDP-n9 38, de 199-79 - A DIRETORA po DEPARTAMENTO REGIONAL DE
PESSOAL-DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SO
CIAL (SUBSTITUTA), no Estado da Parafba, no uso da atribuição que lhe foi confe=
Tida pelo item 1, inciso IX, subarfnea "g,i% da Resolução LAPAS n9 24, de 15,R-

. _7g , em fade do disposto na Instrução Normativa DASP h9 107, de 26-7-79,RESOLVE:
Alterar a Ja,n9 211, lie 25-4-79, publicada na DO «de 10,,5,79, a contar de 22,8r79,
li~eillt:#'9,ue,ajáhoseritadoriá'Ohdedida a .-14ALDEMAR YBISPUMUARTE, mat.:1453,
ifitigg iOTlácii1áe'rentribUi~PtavidentiatiaS;;CedigC:TAF-600, ClaS-Se1P.0%
Ref. 52, dó Quadro Permanente do INPS origin grio, g com as vantagens da Classe
Especial, Ref. 56, previstas no artigo 184, inciso da Lei n9 1.711/52, e não
cedtás .vántagdna . dT artigo 180 da mesma Lei, conforme constOu (Processo TAPAS n9
.411'-00010b315/ de 26,3,49).

• SUPEKINtENDÊNCIA REGIONAL - PI 

4TP, PA DIRETORADO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL •.	 -

PT IAPASPIDP-0 14, de 18-9,79 , A DIRETORA DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE
PESSOAL DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SO
CIAL, no Estado do Piauf, usando da atribuição que lhe foi conferida pela ReSoll
ço IAPAS n924, de 15=8 .-72, e o que constado Processo tis) 116,000-01324/79, RE-
SOLVE: Conceder aposentadoria, de acordo com o artigo 176, item II, da Lei nóme-
ro 1.711, de 28-10,52, tom a redação dada pela Lei n .9 6.481, de 5-12-77, a CLÁU
DIA ROSA MACHADO DE ALMEIDA, mat. 28.720, no cargo . de Agente Administrativo,Clal
Se,"C",lkef...34,í do: Quadro Parmane~-do INPS . eriginarie;, :com os Proventos meti-
saia correspondentes aá Vencimento ctá citada referencia, acrescidos da gratifica
çãO dá tunçan de: Chefe daSeçãá de Administração da-JRPS, Código- DAI,111.1;

-11,1204:..táfnrma PreVista no art, 180, letra; i!0", (1'0 Lei. n9 1,711, de 2Br/O,
e-demais vantagens previstaa há legislação em vigor.

4

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL. .--RJ 

ATO DO SUPERINTENDENTE 

Pt.. IAPAS/SRRJ409 209, de 19-9-79 - O SUPERTNTENDENTE'REGIONAL DO INSTITU.
TO DE ADMIMISTRAO PINANGEIRA,DA PREVIDÊNCIA E ASSISTNQIA SOCIAL d Estado'dõ
R;I:e de-Janeirp , , nt uso da competencia que lhe g atribuida .pelo adt, 107, alínea
'"a" da PT/NAS 1,132/72, RégMento Interno do IAPAS, RESOLVE: Dispensar a Sei
videra MARIA aost REIS BREUER, mat. 160.064, T gcnico de Administração, Ref. 5l","
doCargo deCoordenadOr Regional de Comunicação Social, Código DAI-111.3, número
21,11,012, desta Silperintendancia, por ter sido apoSentada, -Conforme PT TAPAS/
/121DP,n9 266, de 4,9-79, publicada no DO 119 176, de 13-9-79 - pagina 5117

ATO DO SECRETÁRIO REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

PT IAPAS/RRJA-n9 59, de 12-9-78 - O SECRETARIO REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E
FISCALIZAÇÃO' DO INSTITUTO ps ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊN-
CIA SOCIAL, no Estado do Rio de Janeiro, no uso da competencia que lhe -foi atri-
buida pelo artigo 115, inciso I, do Regimento Interno do LAPAS aprovado pela PT/
/MPAS n9 1.132, de 29-6-78, RESOLVE: Designar a servidora JANDIRA KRUSCHEWSKY CO
MES RIBEIRO, mat.. 64.181, ocupante do cargo de Agente AdministraLivo, para exer-
cer a função do Grupo DAI-110, Encarregada de Setor Técnico, Código DAI-111.1,n9
11.71,316, da estrutura aprovada pela PIMPAS n9 1.124/78. A presente Portariaen-
trarg em vigor a partir de 19-8-78.

ATOS DO SECRETÁRIO REGIONAL DE CONTABILIDADE E FINANÇAS 

PORTARIAS:

O SECRETÁRIO REGIONAL DE CONTABILIDADE E FINANÇAS DO INSTITUTO DEADMIN1S
TRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, no Estado do Rio de Jan4."
ro, usando das atribuiçOes que lhe foram conferidas pelo artigo 115, inciso I,dõ
Regimento Interno do IAPAS aprovado pela PT/MPAS n9 1.132, de 29-6-78,

ro, usando da atribuição que lhe foi conferida pelo item I indiso IX,alinea "e",
subalinea "g.i", da RS/IAPAS n9 24, de 15-8--79,

'RESOLV E:

PT IAPAS/RJDP-n9 289, de 21-9-79 . - Retificar a PT INAMPS-517,003.25/361,
de 30-1-79, para conceder aposentadoria, de acordo com o artigo 101, inciso III,
paragrafo único, combinado com o artigo 102, inciso I,..álinea "i" da Constitui
ção do Brasil, a ANNA MARIA MIZHER CHICAyBAN MESCHESI, mát, 12,347, no cargo (10
Procurador Autarquico, Classe "B", Ref. 48, do Quadro Permanente: deste Insiitute,
cornos proventos mensais correspondentes ao vencimentodacitada referghcia,addes
cidos das vantagens previstas na legislação em vigor.

	

PT LAPAS/RJDP-n9 290, de 21-9-79 - Aposentar, de acordo com o artigo 176, 	 -
item III, da Lei n9 1.711, de 28-10-52, observado o item II, do artigá 172i-ceara-.
redação dada .pela Lei n9 6,481, de 5-12-77 JORGE MO/SÊS, mat 45 	 nç cargo
de. Fisaal'd~bniçges PreVidentek4s-, CWasSO !'A":,:Re'ã'~39W*11b.frèrti4d
nonte:deate9~ifthtt, com os proventow!neriaaís correspó0dehte~80~~04
trinta e cinco) avos do vencimento da citada refer gncia, acrescidos das vantagens,
previstas na legislação . em vigor, e o que consta do Processo nO 05.388 ..(417,207),
de. l3-379

PT LAPAS/RJDP-n9 291, de 21-9-79 - A DIRETORA DO DEPARTAMENTOREGIONALDE
PESSOA!: DO:IÉSTITOTO - OE ADMINISTRAÇÃO'ÈINANCEIRA DA PREVIDÊNCIMEAS42TÊNgAS6.
CIAL; morEstadw.de-Rio de Janeiro, no uso da atribuiçãe clUe lbe.-fniMnfer444 PW;
lo iteei I incrso PC, alínea "2", PUbalinea 'g i' da RS/IAPAS 09 24i,;
em fade dõ diSpósto na Instruçaó Normativa DASP r39 107; de 26474;iRESdVE'aih:.
ceder aposentadoria, de acordo com o artigo 101, item III, da Cimstituição,a NEY
CARVALHO, mat. 1.137, mo cargo de Fiscal de Contribuições Previdenciarias, Códi-
go NS-605, Classe "C", Ref. 51, do Quadre Permanente do LAPAS, com ás vantagens
da Classe Especial, Ref. 55, previstas no artigo 184, inciso I, da Lei n9 1.711/
/52, conforme consta do processo LAPAS ri9 1;016.983 (DG), de 13-7-79.

'SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - R$. •

go po DIRETOR DODEPARUMENIO REGIONADDE PESSOAL 

. PT IAPAS/RSDP-n9 153, de 20 j9 :-'79 ' -'0 DIRETOR DO psÉAShkriTSeróri4i'DÉ
PESSOAL DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDEMIAE.ASSISTONM:SO.:
CIAL, no Estado, do Rio Grande do Sul, nO uso da competenciaAue-lhe SP4-atribu:

	

da através do item 1, inciso IX, alínea "b" da Resolução LAPAS 09 24,. ite, I5-8,75, 	 •
e tende em vista o que consta do Processo n9 419-000/04685/79, RESOLVE: Dispen-
sar, a pedido, a partir de 2-8-79, á Procuradora Autarquica, Classe "A", Ref.37,
SILVIA CARLINDA BARBOSA OPITZ, maç. 163,904, latada em419-002.34.. ; •

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL, 

ATO DO SUPERINTENDENTE 

PT TAPAS-ti? 72, da 17-9,79 --O SUPERINTENDENTE REGIONAMW1N8P1TWX0
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA,SOCIAL,,no,ES ga40:de Santa
Catarina, no uso da competancia qUe -lhe g acribuida pelo artigo, 1-07,,' letraWdo
Regimento Interno dó LAPAS aprovado péla PIMPAS n9 1:132, de 29-6,78., -RESOLVE: .
Fazei cessar os efeitos da PT IAPAS,n9-43.20-000,0/006, de 26,7,72 / que dasignou.
o servidor HILDEBRANDO ALVES DOS SANTOS, mat. 57.217, ocupante-do . cargo de Fis-
cal de ContribuiçOes PreVidenciarias:, TAP-605, Ref. 48, pára-Ogrcer , na Secreta
ria Regional de Engenharia e Administração do Património, a funçãO . de Coordena-
dor Regional de Administração-do . Património, Código DAI-111.3, 0'23,72.311,, da
estrutura aprovada pela PT/MPAS n9 1.124/78,

ATO DO SECRETÁRIO REGIONAL DE ENGENHARIA E ADMINISTRMAG1)0 PATRIMÔNIO

PT TAPAS-ti? 10, de 17-9-79 , O SECRETÁRIO REGIONAL Dg ENGENHAR/4 E ADMI-
NISTRAÇÃO DO PATRIMÔNIO DO INSTITUTO Dg ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA. DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL, no Estado de Santa Catarina, no uso da-gompetencia que lhe
foi atribuida pelo art. 115, inciso I, de Regimento Intaino.fte,lApAS,,RESOLVEDa.
signar o servidor LUIZ DE MATTOS GUIMARÃES, mat. 36.284 ocupari,te,docarge.deAgen"
te Administrativo, Ref. 34, para exercer, nesta Secretaria', a função de Coordena
dor Regional de Administração do Património, Código DAI-111.3, ri9 23.72.313, dl
estrutura aprovada pela PT/MPAS-n9 1.124/78.

RELAÇÃO N9 318

RESOLV E:

PT LAPAS/RRJF-n9 36, de 20-9-79 - Designar, na forma do item 5 da IN/DASP
n9 46/75, o servidor ARMINIO SAMPAIO DA CUNHA, mat, 5,107, ocupante do cargo de
Fiscal de Contribuiç ges Pievidencierias, do Quadro Permanente do LAPAS,para exer
cer, nesta Secretaria, na Coordenação Regional de Administração Financeira,a fuã
ção de Chefe do Serviço de Administração Financeira, Código DAI-111.2, nómeiJ
22.71.078.

PT LAPAS/RRJF-n9 35, de 20-9-79 - Cessar, a contar de 14-9-79, os efei-
tos da PT TAPAS/COLETIVA-ti? 73, na parte que designou o servidor FRANCISCO , VICEN
TE SAVINO FILHO, nat. 43.286, Fiscal de Contribuições Previdenciarias, Chefe dg"
Serviço de Administração Financeira, desta Secretaria, Código DAI-111.2,nómero
22.71;078„ tendo em vista á aposentadoria do referido servidor em 13-9-79,confor
Me D.0 .119 176; fls. 5115.

ATOS DA DIRETORA DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL

PORTARIAS:

A DIRETORA DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL DO INSTITUTO DE ADMINIS-
TRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, no Estado do Rio de Janei

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - BA

ATO DA DIRETORA DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL 

PT IAPAS/BADP-n9 73, de 3-9-79 - A DIRETORA DO DEPARTAMENTO REGONAL:DE
PESSOAL DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SO
CIAL, no Estado da Bahia, no uso das suas atribuiç ges, na forma do item I,inciso
IX, alínea "b" da-RS/IAPAS n9 24, de 15-8-78, e tendo em vista o que consta do
Processo LAPAS 404-045/00,089/79, RESOLVE: Dispensar, a pedido, a partir de 7-7-
-79, o servidor REGINALDO LEITE DA SILVA, mat. 808.277,'Datilógrafo, Ref.26, lo-
tado na Aggncia em Morto do Chapau„

ATO DO AGENTE DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM VALENÇA 

PT IAPAS/GBAVL-n9 31, de 3-9-79 - O AGENTE EM VALENÇA, no Estado da Bahia,
Usando da atribuição que lhe foi conferida pelo art. 123, inciso III, alínea "dV
do Regimento Interno do IAPAS, aprovado pela PT/MPAS n9 1.132, de 29-6-78,RESOL-
VS: Dispensar, a partir de 19-9-79, o servidor ANTÔNIO DEOLINO DOS SANTOS, mat.
807.792, Datilógrafo, LT-SA-802.2-B, Ref. 26, da Tabela Permanente do INPS origi
nario, da função de Chefe do Serviço de Arrecadação, Código DAI-111.2, nómerg"
12.02.648, mantida na estrutura origingría pelo item 5 da PT/MPAS n9 1.124; de
23-6-78, tendo em vista sua tranaferencia, "Ex-officio", para a Agencia da Previ
delicia Social em Itamaraju,BA, concedida pela PT IAPAS/RRAG-n9 350, de 31-8-79.-
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- -
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se a apres
nao pelos
sente Conv
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FUNDAMENTO DO INSTRUMEN

cisão do Sr. Diretor Ge
cesso Administrativo n4
que se baseou nos despe
Planejamento de fls. 16
inciso XIII, do artigo
com a Portaria n4 36 do
tigo 2Q, Parágrafo Onic
de 1969. (N9 9215 - 1-1

TO: A lavratura do presente Convênio de
Delegação de Encargos decorre da de.

ral do DNER exarada as fls. 19 do Pra-
22.599/79 3939 DRF e datada de 19.07.79,

chos dos Srs. Diretores de Obras e de
e 19 do mesmo Processo, com fulcro

61 do Regimento Interno do DNER baixao
M.T. de 13 de janeiro de 1975 e no ar-

o do Decreto-Lei n9 512 de 21 de março
0-79 - Cr$3.590,001

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - PI 

ATO DO SECRETARIO REGIONAL DE PLANEJAMENTO

PT IAPAS/RPIP-n9 5, de 14-9-79 - O SECRETARIO RECIONALDEP'..ANEJAMENTO DO
INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL,no Es-
tado do Piauí, no uno do competáncia que lhe foi atribuída pelo art.115, item I,
Seção XII, Subseção III, do Regimento interno aprovado pela PIMPAS n9 1,132, de
29-6-78, RESOLVE: Designar o servidor SEBASTIÃO PAULO DE SOUZA SALES, matricula
885.770, Tácnizo em Adminiatração, Ref. 38, pura exercer, nesta Secretaria, a
função de confiança de Chefe de Equipe, Código DAI-111.2, n9 22,72,588,da estru-
tura aprovada pela PT/MPAS n9 1,124, de 23,-6-78.

SUPERINTENDENC/A REGIONAL - RI

ATOS DA DIRETORA DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL

PORTARIAS:

A DIRETORA DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL DO INSTITUTO DE ADMINIS-
TRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, no Estado do Rio de Janei

ro ., usando da atribuição que lhe foi conferida pelo item I, incisoll,nlinen4 "e".7
subálinea'g.i" da ES/TAPAS 119 24, de 15-8-78,

RESOLV E:

IAPAS/RJDP-n9 284, de 14-9-79 Retificar a PT INAMPS 517-003.25/320,
de 19-1-79, para conceder aposentadoria, na forma do diapoato no art.101,
I, combinado com o art. 102, inciso 1, alifiea "b", da Constituição do Brasil,
RARGOT DUQUE ESTRADA COSTA, MAC. 62.763, ocupante da categoria funcional de Agen
te de Colocação, Classe "C", Ref.32, com os proventos mensais correspondentee
vencimento da referánCia citada,acrescidos das vantagem; a que fizer jumo que
consta do Processo ne 21.740 (517-000), de 13-10-78.

PT IAPAS/RJDP-nO 287, de 17-9-79 - Conceder aposentadoria, de acordo com
o art. 176, item II, da Lei n9 1.711, de 28-10-52, observado o disposto no Inu-
trução Normativa n9DASP-77, de20-2-78,a ELISABETH PAVOLIDE DE WARREN, matrícula
8,515, fio corgo de Tcnico de Administração, Classe "n", Ref.48, do Quadro Formo
(tente deste Instituto, com os proventos meneais correspondentes o referiincia49;-
na ferina prevista to are, 154, item I, da Lei acima citada, acrescidos das vante
gena previstas na legialação em vigor, e o que consta do Processo nárnero 0929ã
(417-201), de 3-7-79.

PT IAPAS/RID1'-n9 288, de 17-9-79 Conceder aposentadoria, de acordo tom
o art. 1164 item II, dá Lei n9 1.711, de 28-10-52, com o redação dada pelaLeine
6.481, de 5-q2-77,. n ATELLY TELLES POMPEU, mat. 52,631, no corgo de Agente Mc:t-
uia-troava, Clatsc "A", Ref. 24, do Quadro Permanente deste Instituto, remos pro.-
ventos mensais correspondentes Ao vencimento da citada referZ :ncia, acreNadoN
das vantagens previstas na legialação em vigor, e o que consta do Procésso gow
to 2.751 (/i17-202.015), do 27-8-79..

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - SP

ATO DO SECRETARIO REGIONAL DE ENGENHARIA E ADMINISTRAÇA0 DO PATRIMONIO 

PT IAPAS/RSPE-n9 63, de 17-9-79 - O SECRETARIO REGIONAL DE ENGENHARIA E
_ADMINISTRAÇÃO DO . PATRIMONIO, to uno da coMpetância que lhe foi atribuída pelo
-art. 11$, inCiSo I, do Regimento Interno aprovado pela PIMPAS n9 1.132,de 2N-6-
-78„ RESOLVE: Dispensar o sfirvider WILSON SIMURRO, mar. 17.160, ocupante do car-
go OQ Engenheiro, de função de Coordenador Regional de Engenharia e Obras, Códi-
go DAI-111.34 ti9 23.71.239, da estrutura aprovada pela PIMPAS nO 1.124/78,e pa
ra a qual foi deaí Rnado Pela PT COLETI VA/IAPASISRSP-8 7 , de 20-7-78, publicada no
Diário Oficial da -União n9 181, de 21-9-79,

ATOS DO AGENTE DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM PIRACICABA

PORTARIAS:

O AGENTE EM PIRACICABA, no Estado de Sio Paulo, no uso das suas atribui-
9.6es * na forma do are, 123, inciso In , alínea "e",d0RegimentoInternodo LAPAS,
aprovado pela PIMPAS n ii) 1.132, de 29-6-78,

RESOLV E:

PT IAPAS/GSPPC-n9 229, de 17-2-79 - Dispensar, zst partir de 5-12-78,a ser
vidora EODOLMIRA MARIA PAMPADO DE LIMA, mat. 804.283, ocupante do empreode Ageã
te Administrativo da Tabela Permanente do INPS originário, da função de Chefe d"...;
Seção de Auxilies Patronais, COdigo DAI-I11.1, n9 11.17.523, no IAPAS, tendo em
vista a sua designa0o para exercer, no INAMPS, a função de AdministradoradePos
to de Assisancia Medica - Código DAI-111.3, n9 13.17.532, eonformepublicação no
BS/DG/INAMPS n9 186, de 27-12-78.

PT IAPAS/GSPPC-n9 230, de 17-8-74 - Dispensar, A partir de 30-1-79,a ser
vidora RUIR ALBERTONI HARDT, mat. 9.678, ocupante do cargo de Agente Administra":
tivp do Quadro Permanente do INPS originário,da função de Chefe da Seção de D.:.cumen
taçao Científica, Código DAI-111.I, n9 11.17.538, nu INAMPS, tendo em vista a uni
designação para exercer no IAPAS, a função de Chefe da Seção de Auxílios Patronai,„
Código DAI-111,1. n9 11.17.523, conforme publicação no 115/IAPAS n9 21, de 30-1-
-79

ATO DO AGENTE DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM SA0 BERNARDO DO CAMPO 

PT IAPAS/GSPSB-n9 108, de 8-8-79 - O AGENTE EM SÃO BERNARDO DO CAMPO, no
Estado de São Paulo, nu uso das suas acribuiçães, na forma do art.123,incisoIII,

Outubro de 1979.

taioca "d" do Regimento Interno do JAPAS, aprovado pela PT/MPAS n9 1.132, de 29..
-6-78, RESOLVEI Dispensar, a contar de 19-8-79, o servidor FERNANDO DE OLIVEIRA,
mat. 877.531, da Tabela Permanente do INPS originário, da funçio de Chefe de Se-
çÃo de Infroçães e Divida Ativa, Cádigo DAI-I11.1, O 11.17.999, mantida na _es.
trutura originária pelo item 5 da PT/MPAS n9 1,124, de 23-6-78, em virtude de d.e.missão a pedido.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS
DE RODAGEM

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL
(ARTIGO 19 DO DECRETO 149 78.382/76)

INSTRUMENTO: Convênio de Delegação de Encargos PG-51179

PARTES: Departamento Nacional de Estradas de Rodagem e 0 De i)" .
tamento Autõnomo de Estradas de Rodagem do Estado 	 dã

Ceará.

FINALIDADE E OBJETO: Finalidade: O presente Convênio de Delega
çeo de Encargos tem por finalidade forma=

lizer e regular as atribuições de serviços e obras a executar
pelas partes que o firmam, no sentido de unirem seus esforços
e adotarem providências em comum para a execução dos trabalhos
na 8R-403/Trecho Entroncamento (BR-222/8R-403) em Sobral -
Objeto; O D.N.E.R. transfere ao DAER/CE os encargos de execu-
tar os trabalhos de Estudo, Projeto, implantação pavimentação
e obras de arte especiais da Rodovia BR-403/Trecho Entroncamen
to (BR-222/BR-403) em Sobral Ipõ, integrante do Sistema Rã
doviário Federal, de que trata o Plano Nacional de Viação, a=
provado pela Lei n9 5.917, de 10 de setembro de 1973, bem como
AS atribuições necessárias a sua boa efetivação comprometendo-
se a indenizá-lo das despesas decorrentes da execuçao desses
serviços na forme deste Convênio.

ursos: As indenizações cujo encar
N.E.R. assume em decorrência des=
ngargos correrão á conta da Verba
P.I.N., e seroo pagas pelo DNER
os recet, idos. Dotação: As despe-
e Delegaçae de Encargos. no cor-
Onta da verba 8.1.1.7.00.00.00.5.
-Orçamentaria) e	 R.1.1.7.00.00.

R$o valor de C	 25.000.000,00. con
tida pela 5v.COr/OF em 08.08.79.-

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E crulavitA

CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA
DO RIO DE JANEIRO

TERMO ADITIVO AO CONTRATO PRINCIPAL

QUE ENTRE sr FAZEM O CENTRO FEDERAL

DE EDUCAÇÃO TECNOLQGICA DO RIO DE

JANEIRO - CEFET/RJ E A EMPRESA RE-

FRIGERAÇÃO POLAR LTDA.

OBJETO:
	 Com base no que preceitua a Cláusula
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PERÍODO DE VALIDADE:

VALOR:

Sétima, fica alterada a Cláusula Ter

,ceira do Contrato Principal, fixando-
-se a correção do valor total, para

Assistência Técnica á 174(cento e se

.tenta e quatro) . condicionadores de

Ar.

12 (doze) meses á partir de 1 9 de ju

nho de 1979.

Cr$.365.400,00 (trezentos e sessenta

e cinco mil e quatrocentos cruzeiros)

de acordo com a Nota de Empenho-Esti

nativa n 9 421/79, de 21 de maio	 de

1979.

SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO
DA REGIÃO CENTRO-OESTE

EXTRATO DO TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO N9 45/79.

ESPÉCIE - Termo Aditivo ao Convênio celebrado entre está Su

perintendência e a Secretaria de Planejamento e

Coordenação do Estado de Goiás, com a interveniên

cia da Secretaria de Indústria:e Comércio do Esta
do de Goiás.

OBJETO - Alterar o prazo do Convênio original, prorrogando

por mais 150 (cento e cinquenta) dias, após sua

publicação no Diário Oficial da União.
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'FORMA DE PAGAMENTO:
	

Mensal, de acordo com as condições

pré-estabelecidas.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

CONTRATO N9	 082/ 79

PROCESSO N9 10.312/ 77

DATA DA ASSINATURA: 21.09.79

EXTRATO DE ADITIVO

ESPÉCIE: Primeiro Aditivo ao Contrato n9 082/79, celebrado en

tre o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO ( DNOS ) e a

EMBRAER,EMPRESA BRASILEIRA DE AERONÁUTICA S.A. - CGC N9 60.208.

493/0001-81.

OBJETO: Retificar a cláusula NONA, do Contrato ora aditado, que

.passa a vigorar com a seguinte redação:

Os pagamentos decorrentes deste Contrato serão e

fetuados em moeda corrente, preferencialmente por

meio de ordem bancária, através do Banco do Bra

sil S.A.	 O DNOS participará com o valor de Cr$

5.708.000,00 ( cinco milhões, setecentos e oito

mil cruzeiros ),cabendo ao agente financeiro pa

gar a importância de Cr$ 19.600.000,C0 ( dezenove

milhões e seiscentos mil cruzeiros ), correspon

dente ao financiamento previsto na cláusula SÉTI

RA .

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO,:

a) Cr$ 2.53 .0.800,00 ( dois milhões, quinhentos 	 e

trinta mil e oitocentos cruzeiros ), pagos até

15 ( quinze ) . dias após a publicação deste Con
trato, em órgão oficial;

-b) as parcelas restantes, de Cr$ 3.177.200,00 (três

milhões, cento e setenta e sete mil e duzentos

cruzeiros )e de Cr$ 19.600.000,00 ( dezenove mi

lhões e seiscentos mil cruzeiros ), serão inte

gralizadas pelo DNOS e o agente financeiro, res

pectivamente, na data da entrega da aeronave,pre

vista na cláusula DÉCIMA PRIMEIRA, do Contrato

ora aditado.

Assinam o presente Aditivo os Srs. Jose Roberto Oliveira Vi

nhaes, pelo DNOS, e Eron Bezerra e Márcio Cunha do Nascimento,pe

la EMBRAER-EMPRESA BRASILEIRA DE AERONÁUTICA S.A.

•lt...951M101i Aprovado pelo Conselho de Administração do DNOS, em
sua Reunião n9 2-7/79, pela Resolução n9 394/79, ambas de 24 de
setembro de 1979.
( Oficio N9 88/79)

DA RA TIFICAÇÃO - Ficam ratificadas todas as demias Cláusu-

las não modificadas por este Termo Aditivo.

EXTRATO DO TERMO ADITIVO AO CONVENTO N9 147/72.

ESPÉCIE - Termo Aditivo ao Convênio celebrado entre a SUperin

tendência do Desenvolvimento da Região Centro-Oeste

e o Governo do Estado de Goiás, com a interveniên -

cia da Secretaria de Planejamento e Coordenação do

Estado de Goiás da Secretaria de Educação e Cultura

e da Prefeitura Municipal de Luziânia.

OBJETO - Alterar as Cláusulas Quarta, Quinta e Sexta do ' Con

vênio n9 147/78, prorrogando o prazo de vingência e

alocando recursos no Iralor de Cr$ 200.000,0 -0 Oduzen

tos mil cruzeiros, como parte do reajuste solicita-

do pela Prefeitura para atingir as mesmas metas wcis

tentes no Projeto.

DA RATIFICAÇÃO - Ficam ratificadas as demais Cláusulas e con-

dições do Convênio original, não modificadas por

este instrumento.

EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO N9 72/72. 

ESPÉCIE - Segundo Termo Aditivo ao Convênio celebrado entre a

Superintendência do Desenvolvimento da Região Cen

tro-Oeste e o Governo do Estado de Goiás, com a in

terveniência da Secretaria de Planejamento e Coorde

nação do Estado de Goiás, da Companhia de Saneamen-

to do Estado de Goiás e da Prefeitura Municipal de

Cristalina/GO.

OBJETO - A retificação da Cláusula Terceira, que passará a

•ter a seguinte redação,:

'CLAUSULA. TERCEIRA - Da Alteração da Cláusula Quarta

do Convênio originalt

Para a fiel execução do que

qui se convencionou, os recursos. necessários têm a
seguinte origem:

FND/77-(Saldo do Convênio 72/76...:Cr$ 	 440.000,0.0:

FND/78 	 Cr$	 3.000,.000,00

FND/79 	 Cr$	 2.100.0.00,00

FDPI/72(Saldo do Convênio 78/76)Cf$ 	 889,04313,0.0 

TOTAL 	 Cr$	 6.429.000,0-0

DA RATIFICAÇÃO - Ficam ratificadas as demais Cláusulas do

Convênio original, não modificadas por este Termo

Aditivo.
(EMP. N9 21/79)

•
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Outubro de 197g

tulada ".:.steclos de óleos'..ssenciais e Cleajinosas da :imaz:Snlan .eco

era fonte não conveAcional de energia, a s..1- dosenvolvida

do seu Departamento ,da Luiraica. V.5L01( - •5 b"...?..J.:"„repassará para a FU:.

cursos no valor total do CRC, 6,9,02.00O300 	 Nev,Ler.,z5J

MIL CIMI-...IIZCL) era parcelas que obedecera° ao seguinte oro:logras:a de descai

bolso, elaborado co concord:ancia com o "Plano de .:plica.ção" apresentado po

1,Z1 PC.:, e do que trata a ...ut>ciciusula Cmica da Cláusula Priraoira: 1 2 parcela

12 de outubro de 1979 x 	 2,823.(XX),00; 2 a parcela, 2 de janeiro de 15,0

ens 879.000,03; 3 2 parecia, ... do julho de 1%0 4 CIZG 679.000,00; 11 pano

2 do januiro d_ 1981: C.:C 1,160,000,00; o ja parcela, 2 de julho

1981: CR.5" 1.1,9.000,co. 	 -£ despesas decorrentes das

to ajusto correrão, no prescrito oxercicio, à conta da cateoria econecdus

elementos o referencias a seguir: ;,-tividada Coordenação do Desenvolvioento

Regional - Planejamento o Pesquisas; Elemento do Despesa 4.1.3.0.00 - -
vestia:entoa em Regime do....)cecuçlio spccial.NML:i(0	 1.1;1P1.2:ii3 llape.nho

454/79, datado de 24 de sotembro da 1979. - C de trinta e seis (36)

mace. onscw.:ÇY.o: O pra-sente extrato foi elaborado de conformidade com o

Deorato- n2 78.3., do 8 de 4etenbro de 1976,.e:anaus, 23 de seteubro do 179.
(MM9 AP M9 44/79)

MLNISTËRIO DA P.REVIDÉNCIA
E ASSISTÉNCIA SOCIAL

SISTEMA NACIONAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Instituto Nacional de Previdência Social

Proceeao ex-INPS/SRAM 40.420/76 DG-2.620.868/76 - Assunto: Locação do
imóVel onde funciona o Centro de Treinamento do e:c•INPS. Prorrogação do prazo contra-
tual.

Locatário: INAMPS - Locador: Hessen Ibrahim Hatoun, Emili Havratt Asai, Tufi
Marned Amai. Sylvia Mal/dr Farhat o Waidemar Assuropçao da Silva.
Vigilocil do Coot"to"; 01/08/70 a 31107/80	 Valor Global da Despesa: Cri 1.567,644,00
(Hum milha°, quinbentoa e sessenta e eete mil. seiscentos e quarenta e quatro cruzeiros).

Dotação Orçamen(4rio: Atividade 9110 	 Subelemento 313-20 NE n? 63/79, 64,66,56 e
57179, de 20/09/79.

Instituto Nacional de Assistência
Médica da Previdência Social

CONUNIO N? 01/79

Extrato do Convênio o! 01/79 - Processo n! 00817/79, que entre ai fazem Instituto
Nacional de Aseistência Médica da Providência Social - INAMPS (Hospital Geral de
Fortaleza - Superintexidência do Ceará) o a Arquidiocese de Fortaleza.
si Espécie: Preatação do AseistUda Religiosa.
b) Resumo do Objeto do Contrato: Ajusta com a Arquidiocese a obrigação de colocar um -
capelão, para prestar assistência espiritual aos pacientes deste nosocómio, a qualquer ho-
ra do dia ou da noite, desde que seja solicitado.
e) Modalidade da L(citação: Convênio,
d) Crédito pelo qual correrá a despesa: Dotação Orçamentária classificada na conta
6834/313-99, atividade 2005 (Diversos Serviços de Terceiros).
e) Prazo de Vigência: Tempo Indeterminado,
/) Valor do Contrato: Cri 3.462,10 (Três mil quatrocentos e cinq"uenta e dois cruzeiros e
dez centavos), meneais.

CONTRATO N? 02/79

Extrato do Contrato n? 02/79 - Processo n? 00613/79, celebrado entre o Instituto Na-
cional do Assistência Médica da Previdência Social - INAMPS (Hospital Geral de Fota-
leza - Superintendência do Ceará) o e firma ENGESAN - Engenharia Sanitária e Re-
preeentações Ltda.
a) Espécie: Contrato de locação de Serviços.
b) Resumo do Objeto do Contrato: A locadora se obriga a executar os Serviços de Manu-
tenção o Assistência Técniu à Estação de Tratamento de Esgoto do Instituto, localizado
ha H.G.P.
c) Modalidade da Licitação: Tomada de Preços.
d) Crédito pelo qual correrá a despesa: Dotaçao Orçamentária classificada na conta
9116/313-16, atividade 2001.
e) Número e data da Nota de Empenho: 127/79 - 30-8-79.
f) Prazo de Vigência: 12 (doze) meses.
g) Valor do Contrato; Cri 277.768,56 (duzentos e setenta e sete mil, setecentos e cinqüenta
e três cruzeiros e cineuenta e seis centavos).

CONTRATO N? 03/79

Extrato do Contrato 03/79 - Processo n? 0645/79, que fazem entre si Instituto Nacio-
nal de Assistência Médica da Previdência Social - INAMPS (Hospital Geral de Fortale-
za - Superintendência do Ceará) e a firma Indústria Vilares S/A.

EXTRATO DO CONVÊNIO N9 163/79.

ESPÉCIE - Convénio celebrado entre a Superintendéncia do De

senvolvimento da Região Centro-Oeste e o Governo

do Estado de Goiás, com a interveniência da Secre

taria de Planejamento e Coordenação do Estado de

Goiás, da Secretaria da Educação e Cultura do Es

tado de Goiás e da Prefeitura Municipal de Crista

lina/GO.

OBJETO - A expansão e melhoria da rede física escolar muni

oipal de Cristalina: Construir, reformar, ampliar

e equipar prédios escolares como também distribuir

material didátioc.

CRÉDITO PELO QUAL CORRERA A DESPESA - Os recursos necesslt

rios ao presente Convênio, têm a seguinte origem:

GEOECONÔMICA DE BRAS/LIA - FIN/D/79 - Projeto Apoio

à . Educação no Entorno dó Distrito Federal.

VALOR

	

	
Cr$ 729.000,00 (setecentos e vinte e nove mil Cru

teixos).

PRAZO - 12 (doze) meses, passando a viger após sua pUbli-

•cação no Diário Oficial da União.
(Ofício 19 417/79)

SUPERINTENDÊNCIA DA ZONA FRANCA DE MANAUS

• Convenio ne 25/79, datado de 26 de setes:kr° do 1979. PARTSS Sil

P21111172NDUCn Dé5 2:04 FRANCA DE 11A24ALIS SLTRAIM o o COVERNO IX) b.W111X) DO

~ZONAS, atravás da. SECRETARIA DE ESTAIX) DE TRANSPORTE.S. OBJETO Objeti-

va criar condiçees para o desenvolvnte de ~guisas tecnolOgicas o for

zutsao de recursos huouums capazes de promover a utilizado de rcoursoo JIA

turais na Irea de transportes, dentro da faixa de atribuiçees da SETRAN.

VALOR - É de crts z,,000.00cuo (Dom londrs	 PrWa) - Vigora

pelo prazo do 2 (dois) anoa. CATEGORIA ECCMOLIICA - desposas decorrer:

toa da exectado deste termo corro 'río à conta do seguinte destaque crçasen

tairio da SUPRIMA: Coordenação do Deaenvolviracnto Regional .-- Planejamento e •

'Pesquisa 3.2.2.2 In:ri:afeai:laias a ratado e ao Distrito Federal, MCIMMO

DO 52PENHO Rapenho n 2 455/79, datado de 24 do setembro da 1979. OBSERVA

Ç.X0r O presente extrato foi elaborado do conformidade com o Decreto 	 nk

78.382, do 8 de setembro de 1976. Manaus:, 27 do setembro de 1979.

- Corleanio az 26/79, datado de 28 de setembro de 1979, PART2S

PRAnnsrmUc,n IT	 F8U	 D d-W10.5 o a Fir:D. Ç:çO LJUIV2a$ID;Dr; DO 12,1AZO

NAS. OBJETO - objetiva a eo-participação daSLIFILI.W., mediar:to liberação de

recureos, na criação de Curso de Aperfeiçoamento em MateraCtica, a nível de

PU-Graduação, a ser ministrado e coordenado pelo Departamento de blatesariti

ca do Instituto de Orencias .,:xatas da Universidade, VALOR - Para o exerci

cio de 1979 C de CRS 1.650.000,00 (LM 2.1107ZO, s ...axurins E C/Mat.:NT/1 1,111

CRIO..E1.20S)., 2ZONO:.:TC.1 despesas decorrentes da execução dos

te Convenio correrão à conta da seguinte dotação orçamentária da SLIFIUMA:

Atividades de Coordenação do Desenvolvimento Regional - Desenvolvimento de

Recursos Humanos - Elemento de Despesa 4.1.3.0. 141ERO DO JUO - .UPe

riho n* 456/79, datado de 24 de setembro de 1979. riz.v.x) - É de tres (3)anos.

ORSERVAÇZOt O presente extrato foi elaborado de conformidade com o Decreto

n2 78,382, de 8 de setembro do 1976. Manaus, 28 de setembro de 1979.

- Convenio ne 27/7, datado de 2i., ck: setembro de 1979.	 -

e a	 D:,17-;.r51.u.a.-

OBJ,JTC - objetiva a instalaçao e Inicio da cNecuçao da Nu:cisa int/.

pela FU.., atraWs
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a) Espécie: Manutençáo e Assistência Técnica a 4 (quatro) elevadores e 1 (um) monta car-
ga.
b) Resumo do Objeto do Contrato: A locadora se obriga a executar os serviços de Menu-
tença° e Assistência Técnica a 4 (quatro) elevadores e 1 (u) monta carga existentes no
HGF-INAMPS.
c) Modalidade da Licitaçáo: Dispensa de Licitaçâo. '
d) Crédito Wilo Qual correrá a despesa: Dotaçâo Orçamentária na conta n? 505-300-9116-
816,16-34/79.
a) Número .e data da Nota de Empenho: 121/125 de 27,8-79.
f) Prazo de Vigência: 12 (doze) meses.
g) Valor do Contrato: Cri 68.880,00 (Sessenta e oito mil, oitocentos e oitenta cruzeiros).

Central de Medicamentos

EXTRATO

EXTRATO DO CONVÊNIO QUE ENTRE Si FAZEM A CEN

TRAL DE MEDICAMENTOS - CEME E A FUNDAÇÃO NA

CIONAL DO INDIO - FUNAI, PARA REALIZAÇÃO DE

UM PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA AS

POPULAÇÕES INDIGENAS,

N9 DOCUMENTO: CV- ,CODIST - 178/79	 DATA ASSINATURA: 26.09-.79

OBJETO:	 O fornecimento, pela CEME à FUNAI, de produtos farmàcêu
ticos de sua linha padronizada,'para exclusiva distribui
ção às populações indígenas, habitanEes na área de atua
ção da FUNAI.

COBERTURA DAS DESPESAS.	 ,
I - CEME através dê recursos consignados na atividade
n9 15754314.006 - Aquisição e Distribuição de Medicamen
tos, 'constante do Orçamento Programa do Fundo da Central
de nMedicamentos - FUNCEME, referentes aos exercícios de
1979/1980 ., a serem empenhados por ocasião dos Convénios
com os Laboratórios Oficiais de Produção de Medicamentos
e dos Contratos referentes ãs aquisições na indústria
privada.

II - através de recursos orçamentários destinados
à manutenção e ao aperfeiçoamento da eatrutura do siste
ma de assistência farmacêutica.

VIGÊNCIA:	 Entrará em vigor na data de sua publicação no Diário Ofi
cial da União e terá validade de 01 (hum) ano.

ASSINARAM:

Leonildo Aldemir Winter
PRESIDENTE DA CEME

Adhemar Ribeiro da Silva
PRESIDENTE DA FUNAI

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO DO BRASIL S/A

Carteira de Comércio Exterior

Comunicado no 79/30 

A CARTEIRA DE COMERCIO EXTERIOR (CACEX) do Banco do Brasil S.A., fazendo re
ferencia aos seus Comunicados nos 78/34, de 8-11-78, 79/2, de 3-1-79, 79/4, dj
24 • 1•79, 79/16, de 30-3-79,e 79/20, de 28-f-79, e tendo em vista decisão do Conse
lho Monetário Nacional, de 19-9-79, assim como Portaria n9 GMF 40, de 6-11-78, do
Ministério da Fazenda, e a Resolução n9 569, de 20-9-79, do Banco Central do Bra-
sil, comunica que os produtos inclusos nas relações A e D, anexas, estão sujeitos
ao pagamento do imposto de exportação, pelas novas ali:quotas ali indicadas, quan-
do destinados aos Estados unidos da América, ao amparo de guias de exportação curti
tidas a partir de 30 de setembro de 1979.

2. Com referência a esses produtos, será obrigatória a anotação na guia de ex-
portação (campo 30), pela empresa exportadora, do número da "Tariff Schedules of
United States Annotated" (TSUSA).

3, caberá à firma exportadora Unica e exclusiva responsabilidade pelo enquadra
mento ou não, nos itens TSUS (relação A) e da TSUSA (relação B), dos produtos dis.
criminados na guia de exportação, recomendando-se, em conseqüência, às firmas ex=
portadoras que se certifiquem junto aos importadore s quanto ã exata classificação
dos produtos negociados na tarifa norte-americana.

4.	 Maiores informações a respeito poderão ser obtidas junto às agências do gru
po CACEX.

Rio de Janeiro, RJ, 28 de setembro de 1979.

Benedicto Fonseca Moreira
Diretor

• Hélio Nicolau Martins
Chefe do Departamento-Geral de Exportação

e Importação

COMUNICADO CACEX NO 79/30 de 28979

ANEXO "A" 

Produtos sujeitos à aliquota de 14,74% do imposto de exportação

(Matérias têxteis e suas obras)

I - Têxteis e produtos têxteis de algodão:

Fios: TSUS - 303.10; 303.20
Cordoaria: Tsus - 315.05, 315.10; 315.15;
Tecidos: TSUS - 319.21; 319.23; 319.25; 312.27; 319.29; 220.-;	 321.-;

322.-; 323.-; 324.-; 325.-; 326.-; 327.-; 328. , ;	 329.-;
330.-; 331.-; 332.10; 332.40;

especial: TSUS - 345.10; 345.35; 346.05; 346.10; 346.15;
346.20;	 346.22; 346.24; 346.30; 346.32; 346.35; 346.401
346.45;	 '346.50; . 346,,56; 346.70; 347.10; 347.15; 347,26;
347.33;	 348.05; 349.10; 349.15; 349.30;, 351.05; 1.51.25;
351.40;	 351.46; 351.50; 351.60; 351,80r 351,90; 352.10;
352.50;	 352.80; 353.10; 353,50; 355.021 355.35; 355.50;
357.05;	 357.704 357.80; 358.05; 359.10;

Materiais para revestimentos
TSUS - 360 .20; 360.15; 360.30;

; • roupa de cama/mesa , de banho e. cozinha:
360.76; 360.81; 361.05;

361.18;	 361 .50; 361.54; 361.561 363.01; 363.05; 363.30;
363.55; 363.601 364.07;.45; 363.50; 363.514363.40;	 363
365.50; 365.754 365,77;364.13;	 364 .16; 365.00; 365.40; 366.15; 366.184 

366,11;365.78;	 366 .03; 366.06; 366.09;
.174 366-42; 366.45; 366.461 3d6.47; 366.57;366.24;	 366

366.60;	 366 .63; 366.65; 366.69; 366.75; 366.77; 366.79;

vestuário:TSUS - 370.04;	 370.08;
370.40;	 370.44;
370.68;	 372.04;
376.04;	 376.54;
380.00;	 380.05;
380.21;	 380.24;
380.45;	 380.51;

Produtos têxteis diversos: TWS.- 385.25; 385.30; 385.40; 385.60; 385.75;
385.80;

Obras de chapelaria.; luvas; malas e maletas, etc.: TSUS- 704.05; 704.10;
704.15,	 704.40; 704.45; 704.90;

II - Têxteis e produtos têxteis de lã:

Fios: TSUS	 307.30; 307.50; 307.60; 307.62; 307.64.;

Cordoaria: TSUS - 316.40;
Tecidos: TSUS - 335.35;	 336.10; 336.15; 336.20; 336.251 336.304 336.35;

336.40;	 336.50; 316.55; 336.60; 337.504 337.55; 339.05;
Tecidos de tipo especial: TSUS - 345.10; 345.30; 345.35;

346.56;	 34'6.82; 347.40; 348.05; 349.30; 346.50;351.201 
346.52;
351.25;

357.10;353.50; 355.15; 355.16; 355.18;	 357.15;351.80;
358.35;357.1A; 357.70; 358.08; 358,09; 358.30;357.20;

359.30;

Materiais para revestimentos: TSUS - 360.05; 360.10; 360.15;	 360,40;
360.46; 360.48; 360.65; 360.70; 361.95, 361.07; 361.10;
361.204 361.42;	 361.44; 361.46; 361.48; 361.80; 363.10;
363.15; 363.20; 363.65; 363.70; 363.15; 364.20; 364.22;
365.11; 365.86; 367.05; 367.10; 367.15; 367.20; 367.25;
367.30;

Vestuário: T5US -372.08; 372.10; 372.25; 372.30; 372.35; 372.40; 3.72.45;
37345; 373.15; 376.08; 378.35; 378.40; 378.45; 380.02;
380.05; 380.45; 380.51; 380.57; 380.59; 380.61; 380.63;
380.66; 380.72; 380.75; 380.90;

Produtos têxteis diversos: TSUS-385.20; 326.08; 38810; 388.204 388.30;
388.40;

Calçados; obras de chapelaria; luvas:	 TSUS.	 - 704.20; 704.25; 704.30;
704.55; 704.56;	 704.60; 704.65; 704.701

III - Têxteis e produtos têxteis artificiais
'('SUS - 308.60; 308.65; 308.66; 308.70; 308.71; 308.75; 310.01;

310.02; 310.05; 310.06; 310.10; 310.11; 310.20; 310.21;
310.40; 310.50; 310.60; 310.80; 310.90; 310.91;

Cordoaria:

Tecidos: TSUS -

346.50; 346.56;
348.00; 348.05;
351.30; 351.46;

Tecidos de tipo

370.16; 370.24;
370.48; 370.52;
372.08; 372.10;
378.05; 378.10;
380.06; 380.09;
380.27; 380.30;
380.72; 380.75;

370.28; 370.324 370.36;
370.56; 370-604 370.64;
372.15; 373.05; 373.10;
378.15; 378,204 378.25;
380.12; 380.15; 380.18;
380.33; 380.364 380.39;
380.90;

Fios:

TSUS - 316.60;

	

335.60; 337.60;	 337.70; 337.80;

	

338.25; 338.27;	 338.30;
Tecidos de tipo especial: TSUS - 345.10; 345.35;

	346.60; 346.90;	 347.55; 347.60;
349.25; 349.30; 350.001 351.20;

345.50;
347.65;
351.25;

337.90; 318.10; 338.15;
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9,531
9,531
9,531
9,53%
9,53%

10,00%
10,00%
10,00%
10,00%
8,791'
8,791
8,71i
8,791
8,701

10,00%
10,00

385.55-00
306,04.10
386,04.3a
366.50.10

10,001
7.101
7,101
7, 101

5 Artigos acolchoados.
ITENS DA TSUSA

721,82.00
ALIQUOTAS

10,75%

Rue
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351.50;
352.80;
357.45;

151.70;	 351.80;
353.50;	 355,25;
357.60;	 357,70;

351.90;
355.45;
357.80;

352.202
355.60;
359.50;

352.301
355.82;

352.40;
357.35;

702.80.00
703,05.00
703.10.00

(A)
(")
(4)

703.15.10 (*)
703.15.15 1')

Materiais para revestimentos2	 TSUS
361,05;	 361.18;	 361,20;
364.30;	 365.11;	 365.202
365.70;	 365.752	 365.86;

360.462
361,54;
365.31;
367,50;

360.48;
361,56;
365.35:
367.55;

360.70;
363.25;
365.452
367.59;

360.832
363,852
365.50;
367.602

705.85,20
705.85.40
705.05.60
705.86.00
706.20.05

("3
C.)
(*)
(A)

706.20.15 (A;
706.20.45 (*)

Produtos tUteis diversos; 9605-3135.61; 385.70; 305.752 385.85; 389,62/ 706.22.05 (")
Vestuário; TUE .- 370.21:

373.05;
380.04;

370.08t	 372,06;
213.751	 373.272
380.45;	 380.51;

372.08;
376.561
380.72;

372.10;
378.052
380.75:

372.70;
378.602
380.812

372.75;
178.65;
380.84;

706.22.40
706.22.50
706.22.80

(*)
(A)
(')

380.90;
Obres do chapelariat luvas;ISUS - 703.90r 703,95; 704.322 704.85; 704.90. ITENS DA TSUSA

706.24.05 (*)
706.24.06 (*)
706.24.11 (A)

COMUNICADO CACEX 949 79/30 de 28-9-79 706-24.21 (Á)
706.24.40 (*)

ANEXO "O" 706.24.50 (0)
706.24.60 ('')

ProduCos sujeitos ás aIlquotain,discriminadan abaixo, do imposto de expor 	 4 - Luvas
tOçao:

de couro.

ITENS DA TSUSA

1 Artigo0 diversos	 de lã de Vidro, borrachas matérias Plêstlea0, 705.30.00
705.35.10
705.35.30
705.35.50

ITENS DA TSUSA ALIQUOTAS 705.35,60
105.40.00

309.98.00 7,101 705.42.00
309-99.00 7,10s 705.43.00
341.60.00 7,101 705.45.00
347.69.00 7,101 705,46.00
347.70.00 7,101 705.48.00
349.10.60 8,5)1 705.50.00
3E15,53.00 10,001 705.51.00

705,53.00
705.54.00

2 Artigat de couro natural ou artificial. 705,55,00

/TENS DA TSUSA ALIQUOT)R
705.57,00
705.59,00

ALIQUOTAS

8,79%
8,79%

10,00%
13,00%
10,00%
0,791

10,001

AL/QuOTAS

10,75%
10,75%
10,75%
10,75%
10,751
10,751
10,75%
10,75%
10,75%
10,751
10,75%
10,751
10,751
10,751
10,75%
10,751
10,75%
10,751

3 ObrOv de chapelaria, Males, maletas., luvon,de borracha 0 plUtico.
ITENS DA ?USA

700.75,10 (*)
700.75.20 (*)
702.06.00 (à)
702.12.10 (*)
702.12.20 (*)
702.54.00 (")
702.56.00 (0)
702,60,00 ('Y
702.65.00 ('1
702.70.00 (4)
702.75.00 (Á)
702.80.00 (*)
703.05.00 I')
7 03.10.00 (*)
703,15.10 (A)
703.15.15 (*)
705.85,20 (*)
70535.40 (Á)
705.05,60 (*)
705.86.00 (')
706.20.05 (A)
706.20.15 (*)
706.20.45 (*;
106.22,05 (*)
706.22.40 (")
706.22.50 (*)
706.2230 (A)

AL1QUoTA5
5,081
5381
9,531
9,53/
9,511
9,531
9,53%
9.531

4,51%
9,511
9,511
1.531
9,531
9,531
9,531

10,001
10,001
10,001
10,001
8,79%
8,771

8,71
8,79

(0.00%
10,rb,1

6 - Vestuário do couro.
ITENS DA TSUSA

791.76.20 (°)
791.76.60 (*)

não abranne artigo de use. eXclustvarde

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA

Departamento do Pessoal

C01 TAL

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DO PESSOAL DA UNIVERSIDADE FE-
DERAL DO PARA, no uso de suas atribuiçã'es e atendendo ao disposto no (tem

"6" do Instrução Som:ativa n? 108, de 31 de julho de (979, divulga, na

f orm 4 da: relação nntg d, eis vagas existentes es 31.5.79, d-estlnadas ao pra

vima-ato por TransferênCla ou tiovImento00.

C6RI:1* rR4D0

Diretor do PEPES

AL/OUOTAS

11,57%
11,571

Produtos sujeitos às alIquotas,discrirtinadas abaixo, do imponto de expor RELAÇÃO DAS VAGAS EXISTENTEStacão:

1 - Artigos diversos de lã de vidro,

ITENS DA TSUSA

309.98,00
309-.99-00
347.68,00
347.69-00
341.70.00
349.10.60
385,53.00

3 - Obras de chapelaria, malas, maletas,
ITENS DA TSUSA

700.75.10 (*)
700.75.20 (')
702.06.00 (*)
702.12.10 (*)
702.12.20 (*)
702.54.00 (')
702.56.00 (*)
702.60.00 (*)
702.65.00 (*)
702,70.00 (+)
702,75.00 (*)

luvas,de borracha o plástico.
ALIQUoTAS

5.881
5,881
9,53%
9,531
9,531
9,53%
9,531
9,531
9,53%
9,531
9,53%

ALIOUOTAS
10,001
7,101
7,10%
7,101

CAT-FUNCIONAL CLASSE
-

lIC	 DE
VAGAS

ORIGEM	 DAS VAGAS DATA DA
OCORRENCIA

Professor	 de Ensino
Superior - M-4

Prof.Tit 05 1)80rIdes	 Br i t o 	 da	 Silva ,
(Q,P.)-Transferência

-22.3'77

2) Leso	 Samuel	 8enchlmol,
(Q,P.)-Faleclmento.

-22.6.77

3)Francisco	 Gemaque Alva
ro,	 (Q.P.)-Faleclmento

-06.12.77

100rlando Cerdefra	 Borda -22,3.78
10(Q.P.)-Aposentadorla

5)M(lton	 de	 Abreu e Sou-
ro.(Q.P.)-Aposentadoria

-19.5.78

Prof.Adj 01 1)Evaido Sampaio	 de	 Al-
meida(T.P.)-Aposentado-
ria

-01.3.78

Prof.Ass 01 Fernando Marlano Rodri-
gues	 (Rescisão)

-31.1.79

Professor de Ensino
de	 19/2?	 Graus,
11-402

"C" 04 115arah	 Roffj 	da	 Silva,
(Q.P.)-Aposentadoria

2)Alberto	 Cabral	 Alves,
(T.P.)-RescIsão	 de	 Con-
trato

-26.10.78

-01.3.75

3)Cí1ia	 Coelho	 Bossa)°,
(T.P,)-RescIsão	 de	 Con-
trato

-01.3.75

borracha, matU•las plásticas.

AL1OUOTAS
7,101
7.10%
7,101
7,101
7,101
8,51%

10,001

2 - Artigos de couro natural ou artificial.
ITENS DA TSUSA

.385.55.00
306.04.10
386,04,30
386.50.10



Outubro de 1979 5487DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)
ME.	

2. As provas de Portugues, Matemática, Conhecimentos Específicos q de
Datilografia dos candidatos ao emprego de datilOgrafo serão estatis
ticamente avaliadas, de acordo cot o desempenho do grupo a elas sUU
metido.

3. Na avaliação de cada prova será utilizado o escore padronizado com
media igual a 50 (cinqüenta) e desvio padrão igual a 10 (dez).

4. A nota do candidato, em cada uma das provas mencionadas no item 2,
resultare da diferença entre o seu escore bruto e a media do grupo,
dividida pelo desvio padrão da distribuição, multiplicada por 10
(dez) e acrescida de 50 (cinqüenta).

5. O total de pontos de cada candidato sera a soma das nbtas obtidas em
cada prova mencionada no item 2, multiplicadas pelos respectivos pe-
sos:

/

-
CAI. FUNCIONAL	 CLASSE N?	 DE

VAGAS
ORIGEM	 DAS. VAGAS DATA DA

OCORRÊNCIA_
Professor	 de	 Ensino	 "C"
de	 1?/29	 Graus,
M-402

•

04 4)Concelçeo	 Rangel	 Fiuza
de	 Melo,(T.P.)-Rescis-ao
de	 contrato	 .

-01.3.75

.
Nante ÃdminTtt.rati	 nv
vo	 .

01 Manoel	 Thomai da Concel-
cão,(Q.P.)-Aposehtadarla

-14.5.79

Motorista	 Oficiai,	 nen

TP-1201
02 1)Antonfo	 Silva	 Araujo,

(Q.P.),-Faleclmento
-17.11.75

2)Manoel	 Lourenço,(UP.) -0.4.5.77
Falecimento

Agente	 de Portaria	 "C"
TP-1202

02 1)Antortio	 Lira da	 Cruz,
(Q.P.),-PrOgres.sãO	 Fun-
clonal

-01.2.79

2)Darina Amador	 Garcia,
(Q,P.),-Progresso	 Fun-
cional

-01.2.79

"A" 02 Ofaulo Nazareno	 de 011
jeira,(T.P.)-Rescis-ao
de	 Contrato

-17.11.75

,

•	 .

2)Pedro Paulo Cristo,
(T.P.)-RescIsão	 de	 Con-
trato

-07.1.76

MINISTERIÔ DAS MINAS E ENERGIA

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

CONCURSO POBLICO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS 

3.6. posauir a escolaridade a seguir':

a) para . o emprego de Tecnico em Contabilidade: Certificado
de Conclusão de Curso Tecnico de Contabilidade ou regia
tro no CRC;

h) para os-empregos de Almoxarife e Secretaria: certificado
de conclusão de Curso da 29 grau ou equivalente;

c) pata o emprego de Auxiliar de Enfermagem: no mtnimo i -cor
tificado de conelusão de -Curso de AUsiliar,deEnfgrmagem,
ou eqüivalente;

d) para os empregos de Auxiliar de Administração, Datilegra
fo, Recepcionista e Perfurador: certificado de conclusao
de Curso de 19 grau ou equivalente.

4. Para inscrever-se, o candidato deverá apresentar-se no local de ins
criçao munido de:

4.1. cedula oficial de identidade ou carteira de identidade profis
sional;

4.2. comprovante de recolhimento da importancia indicada no item
3.5,

5. Não será aceito protocolo do documento exigido no item anterior.

III	 DAS PROVAS 

1. O Concurso constará das seguintes provas:
1.1. para Tecnico em Contabilidade, Almoxarife, Auxiliar de Enfer

magem: Portugues, Matemática e Conhecimentos Específicos; -
,

1.2. para Secretaria, Datilografo e Auxiliar de AdMinistraçao: Por
tugues, Matemática e Datilografia;

1.3. para Recepcionista: Portugues e Matemática;

EDITAL DE INSCRIÇÕES E INSTRUÇÕES ESPECIAIS

A Comissão Nacional de Energia Nuclear faz saber que realizara em lo
cais, datas e horarios a serem oportunamente divulgados, Concurso Publico p;
ra provimento de empregos sob o regime da C.L.T., o qual se regerá de acord-g1
com ás Instruçães Especiais que ficam fazendo parte integrante desse Edital.

INSTRUÇÕES ESPECIAIS 

I - DOS EMPREGOS 

1. O Concurso destina-se ao provimento dos empregos discriminados a se
guir, atualmente existente e dos que vagarem no prazo de validade'
•do Concurso com a respectiva faixa salarial inicial:

tres vagas de Tecnico em Contabilidade (Cr$ 7.696,00 a Cr$ 	
11.622,00).;

1.2. duas vagas de Almoxarife (Cr$ 7.696,00 a Cr$ 11.622,00);

1.3. tres vagas de Secretária (Cr$ 7.696,00 a Cr$ 11.622,00);

1.4. duas vagas de Auxiliar de Administração (Cr$ 6.844,00 a Cr$.
10.964,00);

1.5. vinte e duas vagas de DatilOgrafo (Cr$ 4.806,00 a Cr$ 	
7,259,00);

1.6. uma vaga de Auxiliar de Enfermagem (Cr$ 7.696,00 a Cr$ 	
11.622,00);

1.7. uma vaga de Recepcionista (Cr$ 6.844,00 a Cr$ 10.366,00);

1.8. duas vagas de Perfurador (Cr$ 5.404,00 a Cr$ 8.167,00).

II - DAS INSCRIÇÕES

1. Ficarão abertas no periodO s de 11 a 24 de outubro de 1979, nos dias
Citeis, das 10:00 às 17:00 horas, no seguinte local:

Av. Presidente Antonio Carlos, 375 no andar terra° do predio do Mi
nisterio da Fazenda.

2. Cada candidato poderá inscrever-se em apenas um dos empregos em Coo
curso.

3. São condiçães de inscrição:

3.1. ser brasileiro;
3.2. ter idade mínima de 18 anos completos e maxima de 50 anos à

data de encerramento das inscriçees;

3.3. estar em dia com as obrigaç ges eleitorais;

3.4. estar em dia com o serviço militar, quando do sexo masculino;

3.5. pagar a importencia de Cr$ 250,00 (duzentos e cinqüenta cru
zeiros) quando a inscrição for para os empregos de Tecnico -
em Contabilidade, Almoxarife, Secretária e Auxiliar de Enfer
magoa; de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) quando a iascriçao
for para Auxiliar de Administração, DatilOgrafo, Ret,-:pcionis
ta ou Perfurador;

1.4. para Perfurador: Portugues, Natemetica, Conhecimentos Especi
ficos e Prãtica de Perfuração.

2. As provas de Portugues, Matemática e Conhecimentos Específicos 'cans
tarao de questges objetivas e versarão sobre assuntos dos programas
a serem divulgados por ocasião das insCriçOes.

3. A prova de Datilografia, que será realizada em epoca posterior, de
acordo com o disposto no capítulo VI, somente sere aplicada aos can
didatos aos empregos de Secretária e Auxiliar de Administração hahi
litados nas provas objetivas.

4. Todos os candidatos ao emprego de DatilOgrafo serão submetidos
prova de Datilografia.

5. A prova pratica de perfuração será aplicada em epoca posterior e a
ela somente concorrerão os 30 (trinta) primeiros colocados nas pr.a.
vas escritas.

IV - DA PRESTAÇÃO DA -á PROVAS OBJETIVAS 

1. As provas para todos os cargos serão realizadas simultaneamente, na
cidade do Rio de Janeiro, em locais e datas a serem oportunamente
divulgados.

2. Não seri dmitido na sala de provas o candidato que se apresentar a
',Os o horario estabelecido para os exames.

3. O ingresso na sala de provas si; serã permitido ao candidato que	 a
presentar um dos seguintes documentos:

3.1. cedula oficial de identidade;

3.2. carteira de identidade profissional.

4. Durante as provas, não sere permitida qualquer especie de consulta.

V -	 DO JULGAMENTO DAS PROVAS

1. Todas as provas serão avaliadas na escala de zero a cem pontos.
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5.1. o total de pontos de que trato este item será utilizado para
a classificação dos candidatos aos empregos de Tacnico em Coe
tebílidade, Almoxarife, Secretarie, Auxiliar de Administraçao,
Datilagrato, Auxiliar de tefermagem e Recepcionista;

5.2. Para os candidatos ao empreeo de Perfurador, o total de pon
tos de que trata este item ocra utilizado para a convocação
para a Prova Pratica de Perfureeão.

6. Os peses das provas são os seguintes, conforme o emprego a que 	 se
destinam:

64. Táenica em. Contabilidade, Almoxarife e Auxiliar de Entetem
gee: Portugues e MatemitEica, OéG0 1; Conhecimentos EspecifT
coe, peso 2;

6.2. Secretaria, Auxiiiet - de Adminietteeão e Recepcionietae Porte
pás, peso 2; Matemática, peso 1;

6,3. Datil6erato; Pottuguás, peio 2; Matemática, peso 1; Datilogra
fia, peso 3;

Perfurador: Portuguás e Hatematica, peso 1; Conhecimento° Es6,11k
pacificas, peso 2.

7. O não comparecimento a uma das provas excluira automaticaMeote	 o
candidato do Concurso.

8. Não haverá, em hipatese alguma vista ou revisão de prova.

VI - DA PROVA DE DATILOGRAFIA

1. A prova de Datilografia constara de c6pia de texto impresso e seri
realizada de acordo com $U instruçães e critario de avaliação prece
tabelecidos e divultados por ocareiãe da convocação para etna provo,

2. Serão Submetidos	 prove do Datilografia:,

2.1, os candidatos aos empregos de Secretaria e Auxiliar de Adiei
oietração que obtiverem, no mínimo, 150 (cento e cinqUena)
pontos net provas objetivas;

2.2, todos tu, candidatos ao emprego dg DeCilágrato, que tenham com
parecido as provas objetivas.

3. Para os empregos de Secretaria e Auxiliar de Administração, a provo
terá caráter eliminaria exclusivamente, sem influir na classifica
ção, considerando-se habilitada o candidato que obtiver nota igual.
ou superior a 40,

4, rara o emproe() de Datilogrefo, a prova de Datilografia, com peso 3,
sua considerado para efeito de calculo do total de pontoe, incluln
do, portanto, na classificação fim ai dos eendldatoe.

V/I	 DA PROVA PRXTR/CA DE PERFURAÇÃO

1 ,eAeptoVa Prática de Perfuração :será aplicada cio máquinas IEN-5496,
em poca, local e critario ti serem divulgados por ocasião da coevo
caço para cosa prova.

2,. somente serio convocados para a prova pratiea os 30 (trinta) primei
classtficadod nas provas Catitas.

3-, A classificaçáo dos candidatos ao emprego de Perfurador será feita
embaste na nota obtida 114 Prova Pr6tica de Vetfureçao.

3.1. T'acnico em Contabilidade, Almoxarife e Auxiliar de Enfermagew
Conhecimentos Específicos e matemStica;

3.2. Secretária, Auxiliar de AdministraçãO e .fleeepcionista; Porte
gdes;

33. Datilagesfo: Datilografia e Portugui;s;

3.4. Perfurado; Conhecimentos Específicos e Matematice.

4. Persistindo o empate, ecrã preteráncia:

4.1. o de maior idade;

4.2. o que tiver maior úmero de dependentes;

4.3	 o casado,

DA AomissÃo

1. A admissão dos candidatos habilitados obedecera rigorosamente 	 or
dem de chies-Meação.

2. Os candidatos admitidos serão submetidos a entrevista e a exame ma
dica.

3, Para a neeunção do emprego, o candidato admitido deverá comprovar
que atende as condições de inscrição estabelecidas no item 3 do Ca
titulo II e apresentnt os documentos exigidos por lei.

4, t acultado à Comisso Nacional de Energia Nuclear recusar-se a ad
mitir candidatou cujos antecedentes registrem fetos ou dados que r"J
comendem a adoção de tal medido, independentemente da classiticaçãá
desses candidatos.

Xl	 DAS DISPOSIÇPES FINAIS 

1, A inscrlçáo do candidato importará no conhecimento das presentes
inatruçóes e 44 aceitação recite das condiçZes da seleção, tais co
mo se acham estabelecidos neste Edital.

2. A Comissão Nacional de Energia Nuclear aproveitara os candidatos a
provadoa .,cm numero estritemento necensario para o preenchimento
vagas, nua havendo, portento, compromisso algum de contratação de
todos os hebilitadee.

3. A inexetidão das afirmativas ou irregularidades de documentos, ain-
da que verificada posteriormente, eliminará o candidato do Congut
ao, anulando-te todoe os atos decorrentes da ineerisao.

4. O Concurso terá velidade por 2 (dois) anos, a contar da date da ho
mologação.

5, OA eneon omieaos saro resolvidos pele Comisoão Nacional de Energia
Nuclear.

EDITAL DE INSCRIOES E INSTRUÇõES ESPECIAIS

A Comissão Nficiooal de Energia Nuclear faz saber que realizará,em lo
cais, datas e horário:1 a serem oportunamence divulgados, Concurso Publico pa
ro provimento de empregos sob o regime da C.L.T., o qual se reger -ft de acordo
com as lestruçõea especiais que ficam fazendo parte integrante desse Edital.

usTauçdzs ESPUIAIS

VIII DA-HABILITAÇÃO 

1. Serão considerados habilitados os candidatos que obtiverem, no
cimo, os seguintes totais de poetos:

1.1. para Tacnico em Contabilidade, Almoxarife e Auxiliar de Enter
magem: 200 (duzentos) pontos;

1.2. paea Secretarie c Auxiliar de Administração: 150 (cento e cin
qUenta) pontos nas provas objetivas e 40 (quarenta) na prova
de Datilografia;

1.3. para Recepcionista: le0 (cento e cinqUenta) pontos;

1.4. para Datilagrato: 300 (trezentos) pontos;

1.5, para Perfurador: 50 (cinqUenta) pontos na Prova Prática 	 de
Perfuração.

1 - DOS  EMPREGOS 

1. O Concurso destina-se ao provimento doe empregos diacrtminadoe aee
euir, atualmenee existenten e dos que vagarem no prazo de Validade
do Concurso, core a respectiva faixa ealarial

1.1. °aze vagas de Contínuo e trs de Porteiro (Cr$ 2.02,00 oCt$
3.471,00);

1.2. duas vagas de Eletriciata (Cr$ 4.832,00 a Cr'$ 8,220,00).

DAS INSCRIÇ5ES 

Ficarão abertas no período de 11 a 24 de outubro de 1979, nos dias
Uteis, das 10:00 as 17:00 horas, no seguinte local:

Av, Presidente Antonio Carlos, 375, no andar terreo do prádio 	 do
Minietário da Fazenda.

1.

IX	 DA CLASSIFICAÇÃO DOS CANDIDATOS 

1. Os candidatos habilitados aos empregos de Tacnico em Contabilidade,
Almoxarife, Auxiliar de Enfermagem, Seesetaria, Auxiliar de Adminis
tração, Recepcionista e DatilOgrato serão classificados em urde;
decrescente do tocai de pontos obtidos.

2. Os candidatos habilitados ao emprego de Perfurador serão classifi
cados em ordem decrescente da nota obtida na Prova Pratica de Perf-t";
ração,

3. Na hipOtese de igualdade no total de pontos, terá prefeiincia o can
didato que obtiver maior nota, sucessivamente, em:

2. Cada candidato poderá inscrever-se em apenas um dos empregos. em Con
Curso.

3. São condições de inecriçao:

3.1. ser brasileiro;
3,2. ter idade mínima de 18 anos completos e máxima de 50 anos à

data de encerramento das inscriçOes;
3,3. estar em dia com as . obrigações eleitorais;
3.4. estar em dia com o serviço militar, quando do sexo masculino;
3.5. pagar a importando de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) para

sarcimento de despesas com material e serviços;
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4.1

3.6. possuir escolaridade minimacorrespondente à 4a. serie do 19
grau (antigo Urso Primário),

A. Para inscrever-Se, o candidato devera Apresentar-se no local de ins
crição munido de:

4.1. cedula oficial de identidàde ou carteira de identidade pro
-	 fissional;

ármhrovando de recolhimento da importa:lei:a indicada no item
3.5.

5. Não será. aceito protocolo do documento exigido no item anterior.

111 DAS PROVAS 

1. Jj Concurso constara das seguintes provas:

are: Çontintio e Porteiro: portugués e Wateatica;-
1.2. para. Eletricista: Portugues, Matematica, Conhecimentos Especi

fitos e Prova Pratica.

•1. As provas de Portugues, Matemátida e Conhecimentos Egpecificos se
rão-Oseritas e versarao sobre assentos dos programas a aereM-

Sados-por ocasião das ittcriçães.

3. Para à PróVa Prática, serão convocados os 10 (déz) primeiros elas
sifiCadds. nas Prnves estritas dentre os- candidato ao emprego
Eletricista,.

•

IV - DA PRESTAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS 

As provas para todos os cargos serão realizadas simultaneamente, na
cidade do Rio de Janeiro, em locais e datas a serem oportunamente
divulgados.

2. Não sere admitido na sala de provas o candidato que se apresentar a
pás o horário estabelecido para os exames.

3. O ingresso na sala de provas sii sara permitido ao candidato que a
preseetar um dos seguintes documentos:

3.1. cedula oficial de identidade;

3.2. 'carteira de identididade profissional.

Durante as provas, não será permitida qualquer especie de consulta..	 .	 •

DO JULGAMENTO DAS PROVAS 

1. Todas as provas serão avaliadas na escala de zero a cem pontos.

2. As provas de Portugues, Matemática e Conhecimentos Especificos se
rão estatisticaMente avaliadas de acordo com o desempenho do grupo
a elas submetido.

3. Na Avaliação de cada prova sara utilizado o escore padronizado, com
médio igual a 50 (cinqüenta) e desvio padrão igual a 10 (dez).

4. A nota do candidato, em cada uma das provas mencionadas no item 2,
resultare da diferença entre o seu escore bruto e a media do grupo,
dividida pelo desvio padrão da distribuição, multiplicada por 10
(dez) e acrescida de 50 (cinqüenta).

5. O total de pontos de cada candidato sere a soma das notas obtidas
em cada uma das provas mencionadas no item 2 multiplicadas pelos
respectivos pesos.

5,1. o total de pontos a que se refere este item seze. utilizado pa
ra a classificação dos candidatos aos empregos de Porteiro e
Continuo;

VII- DA. CLASSIFICAÇÃO DOS CANDIDATOS 

1. 0$ candidatos habilitados a Continuo e Porteiro serão classificados
em ordem decrescente do total de pontos obtidos.

2. Os candidatos ao emprego de Eletricistaserão classificados pela no.
ta obtida na Prove Pratica.

3. Na. hipetese de empate na classificação, tare preferencia o candida
to que obtiver maior nota em:

3.1. Continuo e Porteiro: Portugues;

3.2. Eletricista: Conhecimentos Espacificos_e Matemática, Sucessi
vamente.

4. Persistindo o empate, tara preferencia:

- 4.....o .de maior*.ida04... , 	 H,
-42. o 4ue tivaf Mai6ts bâMero de dapandent)e4-

4.3. o casado.

: ;	 •

VIII -DA ADMISSÃO

1. A admissão dos candidatos habilitados obadecera.riornsamenée 2or
• dem-de classificaão, • ,	 ,	 •	 ,	 ,

2. Os candidatos admitidos serão submetidos a entrevista e a exame me
dito.

3. Para a assunção do emprego, o candidato admitido deverá- Comprovar
que atende às Coadi0ea dá inscrição estabelecidas no item 3-do Ca
pitulo II e apresentar os documentos. exigidos por lei.

4, É facultado à Comissão Nacional de Energia. Nuclear reoudar-Aa-aad:;-•
mitir candidatos Mos.anteeedentes registrem latog •On. dados que 'a
Comandem a adoça° de tal Medida, independentamente-da:classificaçao,.

• •.::.1•,;;.A.,déases candidates. -

IX - DAS DISPOSIÇõES FINAIS 

1. A inacrição do candidato importará no conhecimento das presentes
instruçoes e ma aceitação tacita das condiçCies.4„seleçaó,.tai co,
no se Acham astabelacidaó neste Edital.

2. A ComiSsão1lacionh1 de Energia Nuclear aptoVeitaros. tdiSlatOé
Provados em namero estritamente necessário para o preenchimento. .
vagas, não havendo, portanto, compromisso algum da • cOdtrataçÃo . de.
todos: os. habilitados.	 • ,.

• r
3. A inexatidão das afirmativas ou irregularidades de doCUffieetós,ainda

-que verificadas posteriormente, eliminará o candidato dp- Concurso; • .:C¡4.„

anualando-se todos os atos decorrentes da inscriçao,
;:,vk)

4. O Concurso tara validade por 2 (dois) anos, A contar ' da . data da to
nologação.

-7•,41
5. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão . Nacional de Ener

gia Nuclear.
....r.¡Il

.:-11
A Comisso Nacional de Energia Nuclear faz saber que realizara em locais,

..

datas e horãrios a serem oportunamente divulgados, Concurso Priblido para pro
.
 . 51'1

vimento de empregos sob o regime da C.L.T., o qual se regera de acordo com as • -.";;:f
Instruçáes Espaciais que ficam fazendo parte integrante desse.Edital,

INSTRUÇÕES ESPECIAIS 

1.

EDITAL DE INSCRIÇÕES E INSTRUÇõES ESPECIAIS 

I - DOS EMPREGOS
5.2. para o emprego de Eletricista, o total de pontos a que se te

fere este item serã utilizado apenas para a convoclçeo para -;
Prova Pratica.

6. Os pesos das provas são os seguintes, conforme o cargo a que se des
tinam:

6.1. Continuo e Porteiro: Portugues, peso 2; Matematica, peso 1;

6.2. Eletricista:.Portugues e Matematica, peso 1; Conhecimentos Es
pecificos, peso 2.

1. O Concurso destina-se ao provimento dos empregos discriminados a se
guir, atualmente existentes e dos que vagarem no prazo de validade
do Concurso, com a respectiva faixa salarial inicial:

1.1. cinco vagas de Programador (Cr$ 10;964,00 a Cr$ 15.600,00);

1.2. quatro vagas de Tecnico em Recursos Minerais (Cr$ 8.665,00 a
Cr$ 13.870,00);

1.3. seis vagas de Tecnico em Proteção Radiolagica (Cr$ 8.665,00 a
Cr$ 13.870,00).

7. O não comparecimento á uma das
candidato do Concurso.

provas excluira automaticamente 	 o

8. Não haver, em hipátese alguma, vista ou revisão de prova.

DA HABILITAÇÃO

1. Serão considerados habilitados os candidatos que obtiverem os	 se
guintes resultados mínimos:

1.1. Continuo e Porteiro: 150 (cento e cinqüenta) pontos;

1.2. Eletricista: 50 (cinqüenta) pontos na Prova Pratica.

.7~	 I II	 II Ir	 .•

II - DAS INSCRIÇÕES 

1. Ficarão abertas no período de 11 a 24 de outubro de 1979, nos dias
ateis, das 10:00 às 17:00 horas, no seguinte local:

Av. Presidente Antonio Carlos, 375 no andar terra° do prédio do
pisterio da Fazenda.

2. Cada candidato podere inscreve-se em apenas um dos empregos em Con
curso.

3. São condiçees de inscrição:

3.1. ser brasileiro;
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3.2. ter idade minimax de 18 anos completos e máxima de 50 anos	 71
data do encerramento das inscrições;

3.3. estar em dia cora as obrigações eleitorais;
3.4. estar em dia com o serviço militar, quando do sexo masculino;

3.5. pagar a importancia de Cr$ 250,00 (duzentos e einqUenta cru
zeiros), como ressarcimento de despesas com material e servi.
ços;

3.6. possuir a escolaridade minium a seguir;

a) para o emprego de Programador - certificado de conclusão
de curso de 24 grau ou equivalente;

b) para o emprego de /acalco em Recursos Minerais certifi
cada de conclusão de Curso Técnico de Mineração ou de Hã
taluraia;

e) para o emprego de Técnico em Proteção Radiológica - certi
cedo de concluuao de Curso técnico em Eletrénica, Elotro
tacnica, Química ou Radiologia.

Para inscrèver-se, o candidato devera apresentar-se no local, indica
4do munido de;

4.1. cédula oficial de identidade;
4.2. comprovante de recolhimento da importai:cio indicada no item

3.5.

5, Não será aceito protocolo do documento exigido to item anterior.

III - DAS PROVAS 

1, O Concurso constara das seguintes provaa;

1,1. para Programador: Portugues, Macematica e Conhecimentos tape
cificoa.

1.2. para Técnico a ra Recursos Minorai)) e Técnico am. Proteção tadia
légica; Portu3a-6'a e Conhecimentos C8peEU:0a;

2. Na prova de anime lamentos tapecificon dos candidatos ao emprego de
Programador, será utilizada a linguagem COOU conforme especificado
era roteiro a sal' divulgado por omino da inscrição,

3. As demais conatarão de queses objetivar:, versando sobre assuntos
do0 programas a serem divulgados por ooaaiõo da Int:ar-iça°.

IV - DA PRESTAÇãO DAS PROVAS

1, As provas paro todos os Canon fiarão realizadas simultaneamenta,
cidade do Ria de Janeiro, em Unia e datas a serem oportunamente
divulgados,

2, Não acra admitido na sala de provas o candidato que sk: apresantar a
aSoo horario estabelecido para es examK...s.

3. O ingresso na selo de provas só. sara permitido ao candidato	 que
apresentar taa das seguinteu domas:entoa:

3.1. cédula ofitial de Identidade;

3.2., carteira do Identidade Profissional.

4. Durante as provas, n -ão ocra permitida qualquer eapec.i.e de coitaultna

V	 DO JULGAMENTO DA PROVAS

1. Todas as provas acro avaliadas na escala de zero a cem pontos.

2. As provas aerão eatatiaticamenae avaliadas, da acordo com o deaerape
nho do grupo a alas submetido.

3. Nu ava1iaç50 de cada prove seta utilizado o escore padronizado, com
media igual. a 50 (einqUenta) e desvio padrão igual e 10 (dez).

4. A nota do candidato, eu: cada uma das provas, resulaarii da diferença
entre o seu escore bruto e a média do grupo, dividida pelo desvio
padrão da distribuição, multiplicada por 10 (dez) e acrescida de 50
(cinqüenta).

5. O total de pontos de cada candidato será a soma das notas obtidas
era cada uma das provas multiplicadas pelos respectivos pesos.

6. Os pesos das provas são os seguintes, de acordo com o cargo a que
se destinam:

6.1, Programador: Portugas e Matemática, peso 1; Conhecimentos Ls
pacificas, peso 2.

6.2. Técnico em Recursos Minerais e Técnico em Proteção Radiolági
ca:

Portagues, peso 1; Conhecimentos Especificas, peso 2.

7. O não comparecimento a uma das provas excluirá automaticamente
candidato do Concurso.

8. Não haver, em hipótese alguma, vista ou revisão de prova.

VI
	 DA RABILITAÇãO

1. Serão considerados habilitados os candidatos
gaiata)) resultados miniwoo:
	 que obtiverem os

1.1. Programador: 200 (duzentos) pontos.
1.2. Técnica em Recursos Minerais e Técnico em Proteção Radiológi-ca:	 •

150 (cento e einqUenta) pontos.

VII - DA CLASSIPICAÇoãO DOS CANDIDATOS

1. Os candidatos habilitados serla classificados em ordem decrescente
do tocai do pontas obtidos.

2. Na hipóteae de empate na classificação, terá prefcrencia
co que obtiver maior nota em:

2.1. Programador: Conhecimentos Especificas e Matemática; :amuai
vamente.

2.2. Técnico em Recursos Ilineraia e Técnico em Proteção Radialógi
cru

Conhecimentoo Eapecificas.

3. Persistindo o empate, terá preferancia:

3.1, o de maior idade;

3.2. o que tiver maior numero de dependentea;
3.3. O casado,

VIII- DA A1)MISSX0

1. A admiasão dos candidatou habili radas obedecerá rigorosamente a ar
dera de classificação.

2. Os candidatos admitidon acra.° submetidas a entrevista e a exmadoe m
dica.

Ca
3. Para a assunção do emprego, o candidato Admitido devera comprovar

que atende iis condições de inacriçõo estabelecidas no item
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pitalo II e apresentar os documentos exigidos por lei.

4, g facultado il Cooiasão Nacional de Energia Nuclear recusar-se a ad
mitir candidatar) cujos antecedenaer, regiatr,m2 fato ./ ou dados que"
recomendem a adoção de tal medida, independentemente da classifica
raio desses candidatos.

ourosnkLERSALS

1. A inscrição do candidato importará MO conhecimento das presentes
iitstruçõea e na aceitação taci ta das aondiçõea da seleção, tais .co
:ao se acham estabelecidas 'acato Edital.

2. A Comisso Nacional de Energia Nuclear aproveitara os candidatos a
provados em numero estrita-mente necessaria para o preenchimento das
vagas, não havendo, portanto, compromisso algum de contrataçãa de
todos os aprovados.

3. A inexatidão das afirmativas ou Irregularidades de documentos ainda
que verificada pouteriormente, eliminara o candidato do Concurso,
anulando-se todos os atoa decorrentes da inscrição.

4. O Concurso teta validade por dois anoa, a contar da data da hosoolo
aação.

5. Os anuis omissos serão resolvidas peia Comissão Nacional de Energia
Nua Icor .

MINISTÉRIO DO INTERIOR

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO VALE
DO SÃO FRANCISCO

PROCEDIMENTO DE COMPRAS E CONTRATAÇÕES

EDITAL N.' 17/79

A Companhia de Desenvolvimento do Vale do &to Francisco CODEVASF, por seu
Departamento de Licitações e Contratos, torna público, para conhecimento dos interessa-
dos, que receberá as 15:00 (quinze) horas do dia '7 de novembro de 1979, no seu Auditório
localizado no 14 andar do Edifício Central de Brasilia. Setor Bancário Norte, Projeção
14, Brasília, Distrito Federal, propostas para fornecimento de tubulações destinadas ao
sistemas da Adutora do Feijão, a sor implantado na região de Ire.ca,, Estado de Bnhia.

Poderão participar da presente, empresas nacionais. desde que sejam fabricantes es-
pecializadas e satisfaçam as exigências deste Edital.

AsEspecificações, Qualificações e Quantitativos, encontram-se à disposição dos iate-
ressados, na Divisão de Licitacões ' cla CODEVASF, localizada na sobrelo ja, loja?, e se'
rao fornecidas mediante Botica:10o.

(Oficio n? 269/79)

$ e

O candids

LX

Brasília, 27 de setembro de 1979 — Gerência do Departamento de LiCitações e Com-o

tratos

n7-	 ror
	 ,
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MINISTERIO DAS COMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
EDITAL DE rON . COARENCIA N? 01/79-,DS

A Empresa Brasileira de Correios e Tel 'égrafOs, através
de sua Comissão Permanente de Licitação, comunica que fara. realizar a
Concorréntia n? 01/73-DS, correspondente :ao fornecimento de COmponen

tos do Uniforme para Carteiro POSTAL e para Carteiro SUCA.

AS propostas terão recebidas e abertas em ato piiblico,

'ai tealizar— se *às 15:.00 horas do dia 08 de novembro dp ano em curso,

no seguInte endereço:

Departamento de SupriMente/DC

Setor Bancãrie Norte - Conj u nto 3	 Bloco
Sede/ECT - 4? andar

70:002 - Brasília-0F.

O Edital ',talará' ser retirado do endereço acima, nediad
te apresentação de documento legal, no Aual s a empresa interessada com
prove possuir capital social mínimo e inte§rallzado de Cr$ 	
5.000.0 . 00; .00 '(cinco milhes de cruzeiros).

'BrasCI ia, .0.2 de outubro de 1979.

A COMISSÃO IPERMANENTE 1/E LICITAÇÃO

(Oficio N9 271/79).

ÍNDICES
DA

LEGISLAÇÃO FEDERAL
NUMERICO	 — Com indicação da data da publicação no - Diário Oficial - e dó Volu-

me da -Coleção das Leis-.

ALFABETICO-REMISSIVO — Pela ordem alfabética do assunto.

LEGISLAÇÃO REVOGADA — Diplomas legais ou seus dispositivos expressamente alterados, revóga-
dos, derrogados, declarados nulos, caducos, sem efeito ou insubsistentes
pela legislação publicada no ano a que se refere.° volume.

1967	 1970

DIVULGAÇÃO N? 1.042 — Cr$ 175,00	 DIVULGAÇÃO N? 1.202 — Cr$ 150,00.

1968	 1971 -

DIVULGAÇÃO N? 1.152 — Cr$ 125,00	 DIVULGAÇÃO N? 1.211— Cr$ 125,00

1969	 1972

DIVULGAÇÃO N? 1.184 — Cr$ 175,00	 DIVULGAÇÃO N? 1.225 — Cr$ 125,00

1973

DIVULGAÇÃO N? 1.247 Cr$ 150,00

•
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EMENTÁRIO DA JURISPRUDÊNCIA

DO TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS
(Organizado pela Redação da Revista do TFR)

Publicação mensal do Departamento de Imprensa Nacional

DIVULGAÇÃO N? 1.315

venda

Assinatura anual (12 ntimeros) 	  Cr$ 1.500,00

Número 2 (Agosto de 1979) avulso „ 	.. . , ... Cr$	 50,00

OS PEDIDOS DE ASSINATURA E DE VENDA AVULSA

PODEM SER. FEITOS:

Em Brasília
Na Sede do DIN . — Setor Gráfico, Quadra 6, Lote 800

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda I — Ministério da Fazenda
Posto de Venda II — Palácio da Justiça, 3? pavimento —

Corredor D — Sala 811

Em Aracaju
Serviços Gráficos de Sergipe — SEGRASE — Rua Propriá, 227

Em Belém
Imprensa Oficial do Estado — Av. Almirante Barroso, 735

Em Curitiba
Departamento de Imprensa Oficial do Estado — Rua doa Fun-

cionários — Bairro Juvevê

Era Fortaleza
Imprensa Oficial do Ceará — IOCE — Av. Washington Soares,

1300 — Água Fria

Em Maceió

Serviços Gráficos de Alagoas — Av. Durval de Góes Monteiro
— Km 7, Tabuleiro do Martins

Em Manaus
Imprensa Oficial do Estado — Rua Leonardo Malcher, 1.189

Em Natal

Companhia Editora do Rio Grande do Norte — Av. Junqueira
Ayres n? 365

Em Niterói

Imprensa Oficiai do Estado do Rio de Janeiro — Rua Marquês
de Olinda n? 29

Em Porto Alegre
Companhia Riograndense de Artes Gráficas — Rua Aparício

Borges n? 2,199

Em Recife
Companhia Editora de Pernambuco — Rua Coelho Leite, 530

— Santo Amaro

Ern Salvador
Empresa Gráfica da Bahia — Rua Melo Morais Filho, 189 —

Fazenda Grande do Retiro

Teresina

Companhia Editora do Piauí — COMEPI — Praça Marechal
Deodoro o? 774

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


